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TERÇA-FEIRA, .21 DE AGOSTO DE 1979

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

PORTARIA N? 294, DE 6 DE AGOSTO
DE 1979

O Diretor-Geral da Fundação Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística, usan-
do de suas atribuições, - Altera:

Os termos da Portaria n? QPEX - 146,
de 17 de março de 1969, publicada no Diário
Oficial da União, Seção I, Parte II, de 23 do
referido mês, para considerar Erenito Suté-
rio Pinheiro aposentado em cargo de Geo-
metrista, classe B, nível 17, do Quadro de

Pessoal, então em extinção, do antigo Con-
selho Nacional de Geografia, com provento
correspondente ao valor do vencimento do
mencionado nível acrescido de parcela equi-
valente ao valor da gratificação de função
do símbolo 4-F, calculada na forma do arti-

go 13, parágrafo único, da Lei n? 3.780, de
12 de julho de 1960, bem assim com gratifi-
cação adicional por tempo de serviço na
base de 25% (vinte por (vinte e cinco por
cento) do valor do mesmo vencimento. -
Eurico de Andrade Neves Borba

MINISTERIO DA FAZENDA
SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA N? 189 DE 31 DE JULHO
DE 1979

O Superintendente da Superintendência
de Seguros Privados, usando da competên-
cia delegada pela Portaria MIC n? 55, de 9
de fevereiro de 1971, e tendo em vista o dis-
posto no artigo 77 do Decreto-lei n? 73, de 21
de novembro de 1966, na Resolução n? 7, de
16 de fevereiro de 1967, do Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados, e o que consta do
processo SUSEP n? 011-1087/79, resolve:

Aprovar a alteração introduzida no artigo
5? do Estatuto da PRUDENTAL - Atlânti-
ca Companhia Brasileira de Seguros, cora
sede na cidade do Rio de Janeiro (RJ), rela-
tiva ao aumento de seu capital social de Cr$
36.000.000,00 (trinta e seis milhões de cru-
zeiros) para Cr$ 72.000.000,00 (setenta e dois
milhões de cruzeiros), mediante aproveita-
mento de reservas disponíveis, incluída a
correção monetária do capital (AGO de
22.02.79), conforme deliberação de seus
acionistas em Assembléia Geral Extraordi-
nária realizada em 23 de maio de 1979, de-
vendo, a Sociedade, na primeira Assem-
bléia Geral Extraordinária que modificar a
redação dos artigos 18 e 19, de modo a
adequá-los ao estabelecido nos artigos 189 a
202 da Lei n? 6.404/76. - Francisco de As-
sis Figueira

PRUDENTIAL - A'ILÁNTICA
COMPANHIA BRASILEIRA

DE SEGUROS

CGC - N? 33.061.813/0001 - 40

Ata da Assembléia Geral Ordinária da
PRODENTIAL - Atlântica Companhia
Brasileirli de Seguros, realizada em 22 de
fevereiro de 1979.

As dezesseis horas do dia vinte e dois de
fevereiro de mil novecentos e setenta e no-
ve, na sede social, sita á Rua Barão de Ita-
pagipe, .n? 225, nesta Cidade, reuniram-se
em Assembléia Geral Ordinária, acionistas
representando 94,95 c"c- do seu capital social

com direito a voto, conforme se verifica
pelas assinaturas apostas no Livro de Pre-
sença de Acionistas. Na conformidade das
disposições estatutárias, assumiu a Presi-
dência dos trabalhos, o Diretor Administra-
tivo da Sociedade, Dr. Moacyr Pereira da
Silva, que declarou instalada a Assembléia
e indicou para Secretário o acionista João
Carlos de Almeida Braga, ficando assim
constituída a mesa dirigente. Dando início
aos trabalhos, o Sr. Presidente mandou
proceder à leitura do Edital de Convocação,
publicado no Diário Oficial, edição dos dias
05.02.79, 06.02.79 e 07.02.79 e no Jornal do
Comércio, edição dos dias 03.02.79, 05.02.79
e 06.02.79, do seguinte teor: «Edital de Con-
vocação - PRUDENT1AL - Atlântica
Companhia Brasileira de Seguros - C.G.C.
n? 33.061.813/0001 - 40 - Assembléia Geral
Ordinária - 1? Convocação - São convida-
dos os Senhores Acionistas da PRUDEN-
TIAL - Atlântica Companhia Brasileira de
Seguros a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, que se realizará no dia 22 de fe-
vereiro de 1979, às 16:00 horas, na sede so-
cial da Sociedade, à Rua Barão de Itapagi-
pe n? 225, nesta Cidade, com a seguinte Or-
dem do Dia: a) - Apreciação das Contas da
Administração e das Demonstrações
Financeiras pertinentes ao exercício social
encerrado em 31.12.78, bem como deliberar
sobre a destinaçã do lucro líquido do referi-
do exercício, distribuição de dividendos e
e.orovação da correção da expressão mone-
tária do capital social, com o consequente
aumento do mesmo e alteração do artigo 5?
dos Estatutos Sociais; b) Eleição da Direto-
ria e fixação dos respectivos honorários; c)
Assuntos de interesse geral. Rio de Janeiro,
02 de fevereiro de 1979. Diretores: Antonio
Corlos de Almeida Braga. Moacyr Pereira
da Silva. Ararino Sallum de Oliveira. Pas-
sando ao item «a» da Ordem do Dia,
constante do Edital de Convocação, o Sr.
Presidente mandou proceder à leitura do
Relatório da Administração e das Demons-
trações Financeiras referentes ao exercício
social encerrado em 31.12.78. bem corno o
respectivo parecer da auditoria independen-

te, elaborado pela «Roberto Dreyfuss &
Cia. S/C», documentos estes que foram re-
gularmente publicados no Diário Oficial do
Estado, edição de 13 de fevereiro de 1979 e
no Jornal do Comércio, edição de 13 de
fevereiro de 1979, cujas transcrições foram
dispensadas, tendo também sido lidos os
avisos através dos quais tais documentos
foram colocados à disposição dos Senhores
Acionistas e que foram publicados no
Diário Oficialdo Estado, edição de 11, 12 e
15 de janeiro de 1979, e no Jornal do
Comércio, edição de 11, 12e 13 de janeiro de
1979, tendo sido igualmente dispensada a
transcrição dos mesmos. Após a leitura dos
citados documentos, o sr. Presidente escla-
receu que tanto ele, corno representante da
Administração, como o Sr. Marco Aurélio
Diniz Maciel, inscrito no CRC-RJ sob o n?
018-513-9, presente à reunião, na qualidade
de representante credenciado da auditora
«Roberto Dreyfuss Si. Cia. S/C» se encon-
travam à disposição dos acionistas para
quaisquer esclarecimentos a respeito da-
queles documentos. A seguir, e após serem
preseados os esclarecimentos solicitados, o
Sr. Presidente submeteu os referidos docu-
mentos à votação, verificando-se sua
aprovação por unanimidade de votos, com
as abstenções legais. Tendo em vista a deli-
beração da Assembléia, O Sr. Presidente
declarou que estavam aprovadas, sem re-
servas, as demonstrações financeiras e as
contas referentes ao exercício findo em
31.12.78, e que dita aprovação implicava
também na consequente aprovação da dis-
tribuição do resultado sugerida pela Direto-
ria e constante das demonstrações financei-
ras, na qual está incluído o dividendc de
27,36% sobre o lucro liquido ajustado, es-
clarecendo a seguir que competia ainda à
Assembléia deliberar sobre o saldo do lucro
liquido no valor de Cr$ 23.891.153,98 (vinte
e três milhões, oitocentos e noventa e hum
mil, cento e cinqüenta e três cruzeiros e no-
venta e oito centavos) colocado à sua dispo-
sição e sobre a capitalização da reserva de
capital, no montante de Cr$ 13.045.261,34
(treze milhões, quarenta e cinco mil, duzen-

tos e sessenta e hum cruzeiros e trinta e
quatro centavos) e resultante • da correção
da expressão monetária do capital realiza-
do, que acabava de ser aprovada. Por una-
nimidade de votos a Assembléia deliberou
destinar o saldo do lucro líquido do
exercício de 1978 colocado à sua disposição,
à conta reserva para aumento do capital,
bem como, na forma da legislação em vigor,
capitalizar, no total da reserva de capital
resultante da correção monetária do capital
realizado, apenas Cr$ 12.960. 000,00 (doze
milhões, novecentos e sessenta mil cruzei-
ros), vez que o saldo de Cr$ 85.261,34 (oiten-
ta e cinco mil duzentos e sessenta e hum
cruzeiros e trinta e quatro centavos), cor-
responde à fração de centavos do valor no-
minal das ações, deliberando, ainda, sem-
pre por unanimidade de votos, que em fun-
ção da referida capitalização o capital so-
cial ficava aumentado de Cr$ 36.000.000,00
(trinta o seis milhões de cruzeiros), para
Cr$ 48.960.000,00 (quarenta e oito milhões,
novecentos e sessenta mil cruzeiros),
atendendo-se o mesmo mediante o aumento
do valor nominal das ações de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) para Cr$ 1,36 (hum cruzeiro
e trinta e seis centavos) cada uma. Prosse-
guindo, a Assembléia, em decorrência das
decisões acima, houve por bem reconhecer,
Por unanimidade de votos, que o «caput» do
art, 5? dos Estatutos Sociais passava auto-
maticamente e em razão das supra citadas
decisões a ter a seguinte redação: «Artigo 5?
- O capital social é de Cr$ 48.960.000,00
(quarenta e oito milhões, novecentos e
sessenta (trinta e seis milhões) de ações or-
dinárias nominativas, do valor nominal de
Cr$ 1,36 (hum cruzeiro e trinta e seis centa-
vos) cada uma, e que poderão ser represen-
tadas por títulosunitários múltiplos, assi-
nados por dois Diretores» mantidos os seus
parágrafos. Passando-se ao item «b» do
Edital de Convocação, o Sr. Presidente
informou competir à Assembléia a eleição
da Diretoria da Sociedade com mandato até

AGO de 1980, bem como fixar a remunera-
ção da Diretoria. Discutida e apreciada a
matéria, a Assembléia deliberou por unani-
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alidade de %litos eleger a seguinte Diretoria
Diretor Presidenta. Antonio Carlos de Ai•
metida Praga. Insuflem,, natural de São
Paulo, SP, casado, segurador, domiciliado
na Cidade do Rio de Janeiro. RJ, onde resi-
de 5 Av. Vieira Souto, 610. C•01, portador
da (71 do 11.1' • n' 540 193, CPI" 026 47/4.427
• 147, Diretor Vice-Presidente Laurent-e
Luis Rosnei'. americano, natural de New
iersey. S A domiciliado nn Cidade de
Silo Paulo. SP, onde reside à Av. São Luiz
n 71, apt' 601. desquitado. segurador. Por
tador de C.I. modal° 19, n" 4.242.372, do
Sité:•RJ. CI'F' 504.495.247-m7; Diretor Fi-
nanceiro, Ararinn Saltam de ()Iieeiro. bra-
sileiro. natural do Rio de Janeiro, RJ. do-
miciliado na Cidade do Rio de Janeiro. RJ.
onde reside á Av. Afranio de Melo Franco
a' 15 • 4f andar. casado. Contador, porta-
dor da Cl • CRC RJ n! 4.546, CPF
001.211. 697 . 16; Diretor de Produçao: Ri-
chard John La Brecque, canadenae, natural
de Ottawa, Otitário. Canadá. casado, &uni-
dilui() na Cidadi do Rio de Janeiro. RJ,
onde reside à Rua Jackson Figueiredo n!
645. Joatinga, portador da Cl • RNE •
0957334, modèlo 20, CPI .' • 595.750.697 . 49; e
Diretor Administrativo: Moacyr Pereira da
Silva. brasileiro, natural do Rio de Janeiro.
RJ, domiciliado na Cidade do Rio de Janei-
ro. RJ, onde reside di Rua Ribairo de Almei-
da n! 28. mal! 1.201. casado. advogado, por-
tador da Cl da OAB • RJ . a! 8.168. CPF
001.941.787 • 00. Ainda por unanimidade de
votos. a Aseernbléia fixou para remunera-
ção da Diretoria a verba maneai global de
Cr$ 60.090.00 (sessenta mil cruzeiros) • ser
tateada acare os Diretoria na forma que en•
uai elo* heir deliberado. Finalmente fran•
queou a palavra a quem dela quites.' fazer
uso e como ninguém tivesse *e manifestado.
encerrou a reunia°, lavrando-se antes, po.
rim, • ;imanta ata que. lida • achada con.
forme, foi por todos assinada. Rio de Janai-
ro, 22 de fevereiro de 1979. As.. aloacyr Pe-
reira da Silva, Preekiente da Assembléia.
Jota Carlos de Almaida Braga. Secretário
p. Atlantica • Companhia Nacional de Segu-
rei. Araria° Saibam de Oliveira. Diretor, p.
AtIlintka • Prudential Participação* S/A,
Ararino Sallum de Oliveira, Diretor,

Cdpia Bei do tazto lavrado no livro de
Atas daa Assembléias Gerais.

PR UDENTI AL- ATLANTICA
COMPANHIA BRASILEIRA

DE SEGUROS
C,0 .C. ts? 33.061,813/000140

Ata da Assembléia Geral Extreordintria
da PRUDENTIAL-ATLANTICA -- COM-
PANIIIA BRASILEIRA DE SEGUROS.
militada em 113 de maio de 1979.

As nove horas do dia vinte e três de maio
de mil novecentas • setenta e nove, na sede
social, afta à Rua Beira° de ltapagipe, n!
225. nesta Cidade. reuniram-,e em Miem•
Méis Garai Eztraordintria, acionista* ri-
preaentando 95.32% do *eu capital ~tal
com idireito • voto, conforme se verifica pe.
Ias aeainaturas apostar no Livro de Presen•
ça de Acionistas. Na conformidade das dis-
posições estatutárias. assumiu a Presidèn.
cia doa trabalho.. o Diretor Financeiro da
Sociedade, Sr. Ararino Sallum de Olivaira,
que declarou instalada s Asaembléia e indi.
cou para Secretario o acionista hloacyr Pe-
reira da Silva, ficando assim constituída a
171••• dirigente, Dando inicio aos trabalhos.
o Sr. Presidenta mandou proceder à leitura
do Edital de Convocação, publicado no Diá.
rio Oficial, adiçar) dos dias 7, ti e 9 de maio e
no Jornal do COmércio. adido dos dial é, 6
• 8 de maio também do corrente ano, do se-
guinte teor: •Edital de Convocado:
PRUDENTIAL-ATLÁNTICA — Compa-
nhia Brasileira de Seguras —
33.061.813- . 0001 -40. Assembléia Geral Ez•
traordinaria -- 1! Convocação — São convi-
dados os Senhores Acionistas da
PRUDENTIAL-ATLANTICA Companhia
Brasileira de Seguros, a se reunirem em As-
serobtela Geral Extraordinária, a ser
realizada no dia 23 de maio de 1979. as 9.00
horas. na sede social sita nu Rua liarão de
Itapag ipe n° 225. nesta Cidade, ema a se
guinte Ordem do Dia 1 -- Exator e aprecia•
An da Proposta da Diretoria objeti, ande.

1 1	 Aumento do capital Social de Cri
414 WrO 000,(14) (Quarenta e oito milhões. no
veeentos e Nreisefila mil rruzeire,•1 para Cri
72 000 000,00 ( Setenta e dois milhoes
cruzeiro , i, isietnante capo/li g ueis( ' de re ..er-
%.t,	 ser atendido ai ra •-• 	 ..14-%

dto do valor nominal das ticos .* e al

consequente reforma estatutaria. 1.2 - rati-
ficar as deliberaçoes da Assembleia Geral
Ordinária realizada em 2'2 2 79, no que diz
respeito ao aumento do capital soda] t` a al•
tenção do artigo 5: dos Estatutos Sociais. '2
• Assuntos de interesse geral. Rio de Ja-

neiro. 30 de abril de 1979. Diretores. Anto-
nio Carlos de Almeida Braga. Ararino Sal-
km de Oliveira.. Passando ao item .1. da
Ordem do Dia, constante do Edital de Con-
~adio. o Sr. Presidente mandou proceder
a leitura da Proposta da Diretoria, doeu-
mento eate do seguinte teor: Proposta da
Diretoria: -Senhores Acionistas: Inicial-
mente. propomos-lhea a elevação do capital
social cla Sociedade. de Cri 414.960.000.00
(Quarenta e oito milhaes, novecentos e aos
senta mil cruzeiros) para Cr$ 72.000.000.00
(Setenta e doia milhões de cruzeiros) me.
diante a capealização das seauintea
reservas: Cri 658,265.00 (seiscentos e cin-
quenta • oito mil, duzentos e sessenta e
cinco cruzeiros) da Conta -Remire. para
Aumento de Capital — Ações Bonificadas.,
Cr$ 1.650.083.52 (hum tnilhAo, seiscentos e
cinquenta mil, oitenta e trés cruzeiros e cin-
quenta e dois centavos) da Conta 'Reserva
de Correcto Monetária — Ativo Imobiliza'
do.; Cri 20.646.390,14 (vinte milhões, sei,-
centos • quarenta e seis mil, trezentos e no-
venta cruzeiros e quatorze centavos) da
Conta • Reserva para Aumento de Capital

Lucros; . Cr$ 85.261.34 (oitenta e cinco
mil, duzentos o *imanta e um cruzeiros e
trinta e quatro ~avos) da Conta .Reser-
va de Correedo Monetária., com a conse-
quente, alcançar) do valor nominal das
ações. de Cri 1.36 (hum cruzeiro • trinta e
asila centavos pare Cr$ 2.00 (dois cruzeiros)
cada uma. Propomow-lhes. ainda, que em
decorrência do aumento acima sugerido, o
ecaput• do artigo 5? dos Estatutos Soelais,
passe a ter a seguinte redaçao: .ARTIGO 5•
- - O Capital Social é de Cr$ 72.000.000.00
littera* e dois milhõen de cruzeiros) dividi.
do em 36 000.(0() (trinta e seis milhões) de
ações nominativas e ordinárias, do valor
nominal de Cr$ 2.00 (dois cruzeiros) cada
uma e que podei-ao ser representadadas por
titulos unitários ou por titulo. múltiplos as-
sinado* por dois Diretores.. Propomos-
lhes. também, que para atendimento à
Circulsr-SUSEP n! 27/79, sejam ratificadas
pela Assembléia Geral a ser realizada, as
deliberações tomadas na A.(i.O. de 22-2-
79.- Era o que tinhamow a propor, Rio de
Janeiro, 26 de abril de 1979. Asa.) Antonio
Carlos de Almeida Braga. Moacyr Pereira
da Silva. Araria* ~um da Oliveira. Law•
rance Louis Koanett. Terminada a leitura.
foi • proposta colocada em votaçao. tendo
sido aprovada em todos os seu, termos, o
que levou o Sr. Presidente a declarar que o
capital social pastava a ser de 72.000.000.00
(setenta e dota milhões de cruzeiros) e que o
artigo 5? dos Estatutos Sociais passava a
ter a recinto constante da Proposta que
acabava de ser aprovada. Foram, ainda,
por unanimidade de votos ratificados todas
as deliberações da Assembléia (arai Ordi.
nitriu, realizada em 22 .2-79, inclusive no que
diz respeito ao aumento de capital social de
Cr$ 36,000,000,00 (trinta e seis milhões de
cruzeiros) para Cri 48.960.000,00 (quarenta
e oito milhões. novecentos e sessenta mil
-ruzeiros) e a conaequente alteraçao do arti-
got doa Estatutos Sociais decorrente da
referida deliberação e também ali aprova-
da. Finalmente o Sr. Presidente franqueou
a palavra a quem dela a quisesse fazer uso e
como ninguém tivesse se manifestado.
encerrou • reunillo lavrando-se antas po-
rém. a presente ata que, lida e achada coa -
forme. foi por todos assinada. Rio de Janei-
ro. 23 de maio de 1979. Ass.) Araria° Sal-
luro de Oliveira. Presidente da Assembléia.
Moacyr Pereira da Silva. Secretario. p.
Atlantica Companhia Nacional de Seguros.
Jean Carlos de Almeida Braga. Diretor. p.
Atiantica-Prudential Participaçaes S.A..
Ararino Sallum de Oliveira. Diretor.

Copie fiel do texto lavrado no livro de
Atas da., Assem)	 Gerais

ES 7'A T TO!..; DA PRI?	 T I AI.-
COA/P..1.‘2/1..1 PBRASL

I lt.1	 SM: IMOS

CAPITULO 1
LIVI/01/11ilat'14, ) ,	 tib feto

Durac.io 1141 SUCICtiadt.

Artigo 1')	 XtlAntit..1
lir	 •f	 t	 uma
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sociedade anônima que se regerá pelos pre-
sentes Estatutos e pelas disposições Legais
que lhe forem aplicáveis.

Artigo 2?) — A Sociedade tem sede e foro
na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio
de Janeiro, sendo facultado, na medida dos
interesses sociais, a critério da Diretoria, a
criação ,e extinção de filiais, sucursais, es-
critórios e dependências de qualquer natu-
reza, -em 'qualquer parte do Território Na-
cional e -no Exterior, sendo que, nesta últi-
ma hipótese, após a necessária autorização
governamental.

Artigo 3?) — A Sociedade funcionará por
prazo indeterminado.

Artigo 4?) — A Sociedade tem por -objeto
a exploração -das operações de seguros dos
ramos elementares, como definido na legis-
lação em vigor,

CAPITULO II

Capital e Ações

Artigo 5?) — O capital social é de Cr$
72.000.000,00 (setenta e dois milhões de cru-
zeiros), dividido em Cr$ 36.000.000,00 (trin-
ta e seis milhões) de ações ordinárias nomi-
nativas, do valor nominal de Cr$ 2,00 (dois
cruzeiros) cada uma, e que poderão ser re-
presentadas por títulos unitários ou por
títulos múltiplos, assinados por dois Dire-
tores.

Parágrafo 1?) — A transferência de ações
será feita mediante requisição do acionista
à Diretoria, correndo por sua conta as des-
pesas respectivas respectivas, conforme a
legislação em vigor.

Parágrafo 2?) — No caso de aumento de
capital social, os acionistas terão preferên-
cia na subscrição do aumento, na proporção
das ações que já possuem.

CAPITULO III

Administração

Artigo 6? — A Sociedade será dirigida
por uma Diretoria composta de 5 (cinco) Di-
retores, acionistas ou não, residentes no
Brasil, eleitos pela Assembléia Geral, com
mandato de um ano, a--saber, o Diretor Pre-
sidente, o Diretor Vice-Presidente, o Dire-
tor Financeiro, o Diretor de Produção e o
Diretor Administrativo.

Artigo 7? — A Diretoria perceberá a re-
muneração que lhe for atribuída pela As-
sembléia Geral.

Parágrafo Unice: O mandato dôs Direto-
res é de um ano; podendo ser reeleitos e de-
vendo aguardar, no exercício do cargo, a
posse de seus substitutos.

Artigo 8? — Nas suas ausências ou impe-
dimentos, ou na vacância de seus cargos, o
Diretor Presidente será substituído pelo Di-
retor Financeiro ou pelo Diretor Adminis-
trativo, e vice-versa, o Diretor Vice-
Presidente será substituído pelo Diretor de
Produção, e vice-verse. Os substitutos
acumularão suas funções e o seu voto com
os do Diretor substituído.

Artigo 9.,) — A Diretoria terá todos os
poderes de gestão e administração da Socie-
dade, cabendo-lhe praticar todos os atos pa-
ra esse efeito, observadas, entretanto, as
disposições dos presentes Estatutôs relati-
vas à aprovação de matérias reservadas à
deliberação da Assembléia Geral.

Parágrafo único: Obedecido o disposto
nestes Estatutos, compete ainda;

I) ao Diretor Presidente:
a) a representação ativa e passiva da Se-.

ciedade, em Juízo ou fora dele;
b) coordenar as atividades dos demais Di-

retores;
II) ao Diretor Vice-Presidente:
a) auxiliar o Diretor Presidente no desem-

penho de soas funções;
b) orientar e supervisionar as atividades

dos demais Diretores;
III) ao Diretor Financeiro, dirigir os ser-

viços financeiros da Sociedade;
IV) ao Diretor de Produção, dirigir o Se-

tor de Produção da Sociedade;
v) ao Diretor Administrativo, dirigir os

Serviços Administrativos da Sociedade.

Art, 10?) — A Diretoria se reunirá sempre
que necessário, mas pelo menos uma vez
em cada ano, sendo suas reuniões presidi-
das pelo Diretor Presidente ou, em sua au-
sência, por outro Diretor designado pelos
demais.

Parágrafo 1?) — A Convocação das reu-
niões da Diretoria caberá ao Diretor Presi-
dente ou quaisquer dos Diretores, sendo ne-
cessário quorum mínimo da maioria dos Di-
retores na época ou, se houver apenas dois
Diretores, a presença de ambos.

Parágrafo 2?) — As atas das reuniões e as
resoluções da Diretoria serão registradas
em livro próprio, sendo as decisões toma-
das por maioria de votos, cabendo ao Dire-
tor que presidir a reunião, além do seu
voto, também o de desempate.

Art. 11?) — Os atos que criem obrigações
para com a Sociedade ou dispensem obriga-
ções de terceiros para com a Sociedade, a
emissão, o aval, o endosso e o aceite de che-
ques e outras ordens de pagamento, letra de
câmbio, notas promissórias ou outros títu-
los de crédito somente obrigarão a Socieda-
de mediante a assinatura conjunta;

a) de quaisquer dois Diretores;
b) de qualquer Diretor e de um procura-

dor da Sociedade;
c) de dois procuradores da Sociedade,

com poderes expressos no mandato para a
prática dos atos indicados no respectivo
instrumento.

Parágrafo -único; Em casos especiais, a
Sociedade poderá ser representada por um
único procurador, constando o fato, expres-
sarnenta do instrumento de mandato,

Art. 12?) — A Diretoria poderá constituir
procuradores da Sociedade, atribuindo-lhes
no instrumento de mandato quaisquer ou
todos os poderes de competência originária
da prdpria Diretoria ou de qualquer dos Di-
retores, sem prejuízo, entretanto, do
exercício dos poderes pela Diretoria ou por
qualquer dos Diretores. A Diretoria poderá,
da mesma forma, atribuir a qualquer dos
Diretores poderes iguais aos que lhe são fa-
cultados outorgar a procuradores da Socie-
dade.

Parágrafo único; Os instrumentos de
mandatos outorgados pela Sociedade serão
sempre assinados por dois Diretores, um
dos quais será o Diretor Vice-Presidente ou
o Diretor de Produção, e especificarão os
poderes conferidos e, exceto para a repre-
sentação em Juízo, terão prazo de duração
determinado.

Art. 13?) — São proibidos e nulos de ple-
no direito, não tendo qualquer efeito com
relação à sociedade, os atos praticados por
qualquer Diretor, gerente, empregado ou
procurador do. Sociedade relativos a
matérias não compreendidas nos objetivos
da Sociedade, tais como a concessão de
garantias de qualquer natureza em favor de
terceiros.

CAPITULO IV

Assembléia Geral

Art. 14?) — As Assembléias gerais serão
as Assembléias Gerais Ordinárias e as As-
sembléias Gerais Extraordinárias.

Parágrafo 1?) — A Assembléia Geral Or-
dinária se reunirá até o término do terceiro
mês que se seguir ao do término do
exercício social, cabendo-lhe decidir sobre
as matérias de sua competência.

Parágrafo 2?) — A Assembléia Geral Ex-
traordinária se reunirá sempre que necessá-
rio, decidindo sobre as matérias constantes
de sua convocação.

Art. 15?) — As Assembléias Gerais serão
presididas pelo Diretor Presidente da So-
ciedade, ou por seu substituto ou, na ausên-
cia deste, pelo acionista que for escolhido
para a função 'pela maioria dos acionistas
presentes. Caberá ao Presidente da Assem-
bléia Geral designar o Secretário da Assem-
bléia.

Art. 16?) -- A prática dos atos abaixo re-
lacionadOs dependerá da prévia autorização
dos acionistas da Sociedade reunidos em
Assembléia Geral:

a) Alteração dos Estatutos Sociais;
b) a fusão, incorporação, cisão, liquida-

ção da Sociedade;

c) a venda ou a constituição de ônus reais
sobre parte substancial de seu ativo fixo,
exceto se em decorrência da lei;

d) a distribuição de lucros;
e) a contratação de empréstimos ou de fi-

nanciamentos de valor superior a 1% (um
por cento) do valor do capital social.

CAPITULO V

Exercício Social e Resultados

Art. 17?) — O exercício social terminará
no último dia do mês de dezembro de cada
ano,

Art. 18?) — No término de cada exercício
social serão levantadas, na forma da lei, as
demonstrações financeiras, ficando assegu-
rado aos acionistas o dividendo mínimo
obrigatório equivalente a 6% (seis por cen-
te) do capital social.

Art. 19?) — Após deduzidas as reservas
exigidas pela legislação de seguros, o lucro
líquido do exercício será distribuido pela
seguinte forma:

a) 5% (cinco por cento) para a formação
do Fundo de Reserva Legal até que este
atinja a 20% (vinte por cento) do valor do
capital social;

b) do remanescente, para atender ao pa-
gamento do dividendo mínimo obrigatório
estabelecido no artigo anterior, o equivalen-
te a 6% (seis por cento) do capital social;

c) o saldo livre será aplicado conforme
deliberação da Assembléia Geral, tendo em
vista a Proposta da Diretoria e o Perecer do
Conselho Fiscal.

CAPITULO VI

Conselho Fiscal

Art. 20?) — O Conselho Fiscal não funcio-
nará em caráter permanente, instalando-se
nos exercícios sociais em que for convocado
pelos acionistas com a composição de 3
(três) membros efetivos e igual número de
suplentes, acionistas, ou não, eleitos pela
Assembléia Geral que o instalou, a qual fi-
xará a remuneração dos seus membros, ob-
servadas as disposições legais.

Parágrafo 1? — Os membros do Conselho
Fiscal terão funções e atribuições previstas
em lei, e serão substituídos, nos seus impe-
dimentos ou faltas, ou no caso de vacância
do cargo, pelos respectivos suplentes, na
ordem da respectiva nomeação pela Assem-
bléia Geral de Acionistas.

Parágrafo 2? -- Os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes exercerão seus car-
gos a partir da instalação do Conselho até a
primeira Assembleia Geral Ordinária que
se realizar após a sua eleição.

CAPITULO VII

Liquidação

Art. 21?) — A Sociedade entrará em liqui-
dação nos casos e na forma prevista ha le-
gislação aplicável,

Art. 22?) — Os casos omissos nos presen-
tes Estatutos serão regulados na forma da
lei,
(N? 7539 — 16 .8-79 — Cr$ 18.530,00)

l'ORTARIA N? 185, DE 27 DE JULHO
DE 1979

O Superintendente da Superintendência
de Seguros Privados, usando da competên-
cia delegada pela Portaria IVIIC n? 55, de 9
de fevereiro de 1971, e tendo em vista o dis-
posto no artigo 77 do Decreto-lei N? 73, de
21 de novembro de 1966, na Resolução n? 7,
de 16 de fevereiro de 1967, do Conselho Na-
cional de Seguros Privados, e o que consta
do processo SUSEP n? 006-245/79, Resolve;

Aprovar a alteração introduzida no artigo
5? do Estatuto da Meuá Companhia de Se-
guros Gerais, com sede na cidade de Porto
Alegre (RS), relativa ao aumento de seu ca-
pital social de Cr$ 80.000.000,00 (oitenta mi-
lhões de cruzeiros) para Cr$ 108.800.000,00
(cento e oito milhões e oitocentos mil cru-
zeiros), mediante aproveitamento de parte
da reserva de correção monetária do capital
(AGO de 21 de fevereiro de 1979), conforme
deliberação de seus acionistas em Assem-

bléia Geral Extraordinária realizada em 22
de maio de 1979. — Francisco de Assis
Figueira

MAUA COMPANHIA DE SEGUROS GE-
RAIS

C.G.C. 92.746.189/0001 — 84

Ata da Assembléia Geral Ordinária da
Meuá Companhia de Seguros Gerais, rea-
lizada em 21 de fevereiro de 1979.

As dez horas do dia vinte e um de feverei-
ro de mil novecentos e setenta e nove, na
sede social, sita à Travessa Francisco -de
Leonardo Truda n? 98 — 4? andar nesta Ci-
dade, reuniram-se em AsseMbléia Geral Or-
dinária, acionistas representando 80,96%
do seu capital social com direito a voto,
conforme se verifica pelas assinaturas
apostas no Livro de Presença de Acionis-
tas. Na conformidade das disposições esta-
tutárias, assumiu a Presidência dos
trabalhos, o Presidente em exercício do
Conselho de Administração, Sr. Amador
Aguiar, que declarou instalada a Assem-
bléia e indicou para Secretário o acionista
Ararino Sallum de Oliveira, ficando assim
constituída a mesa dirigente. Dando início
aos trabalhos, o Sr. Presidente mandou
proceder à leitura do Edital de Convocação,
publicado no Diário Oficial, edição dos dias
8.2.79, 9.2.79 e 12.2.79 e no Jornal do
Comércio, edição dos dias, 8.2,79, 9.2.79 e
12.2,79, do seguinte teor: «Edital de Convo-
cação: Maná Companhia de Seguros Gerais
— C.G.C. 92.746.189/0001-84 — Assembléia
Geral Ordinária — 1?. Corivoação — São
convidados os Senhores Acionistas da
Maná Companhia de Seguros Gerais a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
que se realizará no dia 21 de fevereiro de
1919, às 10:00 horas, na sede social da
Sociedade, à Travessa Francisco de Leo-
nardo Trude n? 98 — 4? andar, nesta Cida-
de, com a seguinte Ordem do Dia: a) Apre-
ciação das Contas da Administração e das
Demonstrações Financeiras pertinentes ao
exercício social encerrado em 31,12.78, bern
como deliberar sobre a destinação do lucro
líquido do referido exercíció, distribuição
de dividendos e aprovação da correção da
expressão monetária do capital social, com
o conseqüente aumento do mesmo e altera-
ção do artigo 5? dos Estatutos Sociais; b)
Eleição do Conselho de Administração e fi-
kação dos honorários da Administração; c)
Assuntos de interesse geral. Porto Alegre, 2
de fevereiro de 1979. Antonio Carlos de Al-
meida Braga — Presidente do Conselho de
Administração. Passando ao item «a» da
Ordem do Dia, constante do Edital de Con-
vocação, o Sr. Presidente mandou proceder
à leitura do Relatório da Administração das
Demonstrações Financeiras referentes ao
exercício social encerrado em 31.12.78, bem
como o respectivo parecer da auditoria in-
dependente, elaborado pela "Roberto Drey-
fuss & Cia. S/A», documentos estes- que
foram regularmente publicados no Diário
Oficial do Estado, edição de 13.2.79 e no
Jornal do Comérdo, edição de 13,2.79, cujas
transcrições foram dispensadas, tendo tern,
bém sido lido os Avisos através dos quais
tais documentos foram colocados tt. disposi-
ção dos Senhores Acionistas e que foram
publicados no Diário Oficial do Estado, edi-
ção de 18, 19 e 22 de janeiro e no Jornal do
Comércio, edição de 18, 19 e 22 de janeiro,
tendo sido igualmente dispensada a trans-
crição dos mesmos. Após a leitura dos cita-
dos documentos, o Sr. Presidente esclare-
ceu que tanto ele como representante da
Administração, como o Sr. Marco Aurélio
Diniz Maciel, inscrito no CRC-RJ sob o n?
018.513.9, presente à reunião na qualidade
de representante credenciado da auditora
«Roberto Dreyfues & Cia. S/C., se encon-
travam à disposição dos acionistas para
quaisquer esclarecimentos a respeito da-
queles documentos. A seguir, e após serem
prestados os esclarecimentos solicitados, o
Sr, Presidente submeteu os referidos docu-
mentos à votação, t,erificando-se sua apro-
vação por unanimidade de votos, com as
abstenções legais. Tendo um vileta a delibe-
ração da Assembléia, o Sr. Presidente de-
clarou que estavam aprovadas, sem reser-
vas, as demonstrações financeiras e as con-
tas referentes ao exercício findo em
31,12.1978, e que dita aprovação implicava
também 'na conseqüente aprovação da dis-
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tribuido dc resultado sugerida pela Direto.
ria e constante das demonstrações financre
roa, esclarecendo. a seguir. que competia
ainda à Assembléia deliberar sobre o lucro
liquido ajustado no valor de Cri
22.438.681,25 (Vinte e dois milhões. quatro-
centos e trinta e oito mil, quinhentos e oi-
tenta e um cruzeiros • vinte e cinco centa-
vos) colocado. sua disposição e sobre a ca-
pitalização da reserva de capital, no mon-
tante de Cri 28.989.476,00 (vinte e oito
milhões. novecentos e oitenta e nove mil e
quatrocentos e setenta e cinco cruzeiros),
resultante da CO/7N4° da expressa() mone-
tária do capital realizado, que acabava de
ser aprovada. Por unanimidade de votos a
Assembléia, apeie ratificar a deliberação de
retendo integral do lucro do exercido ton.
forme constante das demonstrações
financeiras que acabavam de ser aprova-
das, deliberou destinar o lucro liquido do
excedei° de 1978, colocado á sua disponi.
do. à conta reserva de capital resultante da
corredio monetária do capital realizado,
apenas Cri 28.800.000,00 (vinte e oito mi-
lhões e oitocentos mil cruzeiros). vez que o
saldo de Cr$ 189.476,00 (cento e oitenta e no-
ve mil, quatrocentos e setenta e cinco cru-
zeiros) corresponde • frades de centavos do
valor nominal das ações, deliberando Gin.
da, sempre por unanimidade de voto,, que
em função da referida capitalizaçao o
capital social ficava aumentado de Cri
80.000.000,00 (oitenta miasses de cruzeiros)
para Cri 108.800.000.00 (cento • oito milhões
e oitocentos mil cruzeiros), atendendo o
moremo mediante o aumento do valor nome
nal das ações dceCr$ 1,00 (hum cruzeiro) pa-
ra Cri 1.36 (hum cruzeiro e trinta e sela cen-
tavo.) cada uma. Prosseguindo. a Assem-
biela, em docorrancia das decisões acima.
houve por bem reconhecer, por unanimida-
de de votas, que o adeptas do artigo ir dos
Estatutos Sociais passava automa-
ticamente e em ratão das supra citadas de-
cisões. a ter a seguinte redeçao: .Artigo
- O Capital Social á de Cri 108.800.000.00
(cento e oito milhões • oitocentos mil
creeeiros), dividido em 80.000.000 ( oitenta
milhão) de ações, todas nominativas e °Mi-
:lérias. do valor nominal de Cri 1,36 (hum
cruzeiro • trinta e seis centavos) cada uma
mantidos os seus parágrafo*. Passando-se
ao item ob. do Edital de Convocado. o Sr.
Presidente informou competir à Assembléia
a eleiçao do Conselho de Administrado da
Sociedade, bem como fixar os honorários
da Administradio. Por unanimidade de vo-
tei; ficou deliberado o preenchimento de
(Geia) cargos de Conselheiros, com mandato
ate e A.0.0. de 1980 e para os quais foram
eleitos os Srs. Prealdente: Antonio Carlos
de Almeida Braga - brasileiro, casado. se-
gerador, natural de São Paulo-SP, residem-
te • domiciliado na Cidade do Rio de
Janeiro-RJ, à Av. Vieira Souto e 610 -
Apt! C-01. portador da Carteira de Menti.
dado n`	 - inscrito no CPF.
sob o rt? 026.478.427-87; Conselheiro.: Arari.
no Sentira de Olveira - brasileiro, natural
do Rio de Janeiro-RJ, domiciliado na Cida-
de do Rio de Janeiro-RJ, onde reside à Av.
Afranio de Melo Franco ti? 16 - 4 andar.,
casado, contador, portador da CI-CRC
4.8484, C.P.F. ri! 001.211.697-15: Mario Jo-
sé Gonzaga Petrelli - brasileiro, natural de
Florianópolis, SC, casado, domiciliado na
Cidade de Curitiba-PP., onde reside à Rua
Carnudo Rangel ir 444, advogado, portador
da Cl-OAB-PR-ti? 2.884 - C.P.F.
006.378.109-20; Nikon Melina - brasileiro,
natural de Silo l'aulo•SP. canado, empresá-
rio, domiciliado r.a Cidade de São Paulo-
SP, onde reside à Rua José Maria Lisboa n!
1184 - 13! andar, portador da CI-SSP-SP
a? 1382400, CPF - 007.182.388-34:Jogo Car-
los de Almeida Braga - brasileiro, natural
da Freguesia de Oondarém, Portugal, casa•
do. advogado, domiciliado na Cidade do
Rio de Janeiro-RJ, onde reside à Rua !caiu
n! 101. portador da Cl•OAB-RJ - 10.397,
CPF - 028.376.707•89; Jorge Estalcio da Sil-
va - brasileiro, casado, contador, residen-
te à Rua Gel. Saint Martin n 1.063 - ape.
801 C1-MG.-n? 218.604, CPF. -
002.941.877-15. Ainda por unanimidade de
votos. a Assembléiafixou a verba mensal
global de 600 (seiscentos) salários ~imola
para a remunerado da Administrado, na
Forma estatutária, rateá-la. Finalmente o
Sr. Presidente franqueou a palavra a quem
dela quizesse fazer uso e como ninguém ti-
vesse ae manifestado, encerrou a reunião.
lavrando-se antes porem a preaente ata que.
lida e achada conforme foi por todos assina-

da Porto Alegre, 21 de les ereiro de 1979
Ansi Amador Aguiar - Presidente da As
sembléis. Ararino Sallum de Oliveira -• Se
et-etário Moricyr Pereiro da Silva p Au
guiai), Promoções e Vendas Lida Nilum
Mulina e Fernando Ifodrqzurg Moita • lb
retorci§ ti. Atlantita (7ompanhia Nacional
de Seguros	 Ararino Salitro) de Olis eira

Diretor

Copia fiel do texto lavrado do Livro de
Atas de Assembleias liemos

MAUA - COMPANHIA DE
SEGUROS GERAIS

CGC-92 746 1890001-84

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
da Meuá - Companhia de Seguros Gerais,
realizada em 22 de maio de 1979.

As dezessete horas do dia vinte e dois de
maio de mil novecentos • setenta, nove, na
sede social, alta na Travessa Francisco de
Leonardo Trude n! 98-4' andar, nesta Ci-
dade, reuniram-se em Assembléia Geral
Extraordinária, acionistas representando
81,09% do seu capital social com direito a
voto, conforme se verifica pelas assinaturas
apostas no Livro de Presença de Acionia.
tas. Na conformidade das disposições
estatutárias, assumiu a Preeldencia dos tre•
baixos, o Presidente do Conselho de Admi-
Maldição. Sr. Antonio Carlos de Almeida
Braga, que declarou instalada a Assembléia
e indicou para Secretário o acionista Dr
Moacyr Pereira da Silva. ficando assim
conetituida a mesa dirigente. Dando Inicio
aos trabalhos, o Sr. Presidente mandou
proceder à leitura do Edital de Convocação.
publicado no Diario Oficial do Estado.
edicto dos dias 08, 09 e 10 de maio de 1979 e
no Jornal do Comércio, edição dos dias 08,
09 e 20 de maio de 1979, do seguinte teor:
eMAUA - Companhia do Seguros Gerais

CGC-92.748.1891000144 - Assembléia
Geral Extraordinária - 1! Convocação -
Sio convidados oe Senhores Acionistas da
Meuá - Companhia de Seguro. Gerai, a se
reunirem em Assembleia Geral Eztreordi-
nária a ser realizada no dia 22 de maio de
1979. 1141 17:00 horas, na sede social, alta nu
Trave... Francisco de Leonardo 'lauda ti!

- 4! andar, nesta Cidade. com • seguin-
te Ordem do Dia: 1. Ratificar as delibera.
t'Oes da Assembléia Geral Ordinária reali-
zada NO 21-249, no que diz respeito ao ate
manto do capital social e a alteração do
artigo C doa Estatuto. Sociais. 2. Assunto.
de interesse geral. Porto Alegre. 30 de abril
de 1979. ADD. Antonio Carlos de Almeida
Braga. Presidente do Cominho de Adunais-
trado.• Prosseguindo, o Sr. Presidenta de-
terminou fosse lida a Proposta da Direto-
ria. do seguinte teor: .Senhores Acionista.:
Propomos-lhes que, para atendimento á
Circular SUSEP-n! 27/79, sejam ratificadas
pela Assembléia Geral a ser realizada as
deliberações tomadas na A.G.O. de 21-249,
no que diz respeito ao aumento do capital
social e a alteradio do artigo V doa Estatu•
tos Sociais. Era o que unhamos. propor.
Porto Alegre, 213 de abril de 1979. Asa. An-
tonio Carlos de Almeida Braga. Jota Cg r-
loa de Almeida Braga. Antonio Gotosa da
Costa. Carlos Alberto Lobo Dias. Carlos
Henrique Robertson Schmitt,. Terminada
a leitura, foi a proposta colocada em discus•
tão e. a seguir, em emacio, verificando-se
sua aprovado por unanimidade de votos, o
que levou o Sr. Presidente a declarar que
estava ratificada a deliberação da Assem-
bléia Geral Ordinária de 21-2-79, no que diz
respeito ao aumento do capital social de
Cri 80.000,000,00 (oitenta milhões de cruzei-
roa) para Cri 108.800.000,00 (cento e oito mi-
lhões e oitocentos mil cruzeiro.) e, priace
palmente, no que tange a alteração da rede-
ção do artigo ti! do Estatuto, que se refere
ao capital social. Finalmente na parte reit.-
rente aos assuntos de interesse geral, o Sr.
Presidente franqueou a palavra a quem de-
la quisesse fazer uso e como ninguém tive.-
se se manifestado, encerrou os trabalhos,
lavrando-se antes porém a presente ata que,
lida e achada conforme foi por todos assina-
da. Porto Alegre, 22 de maio de 1979. Ais.
Antonio Carlos de Almeida Braga, Presi-
dente da Assembléia e Moacyr Pereira da
Silva. Secretário. p Augustas Promoções e
Vendas Ltda. Nikon Mofina e Fernando
Rodrigues Moita. Diretores. p. Atilintice
Companhia Nacional de Seguros. Ararino
Salium de Oliveira, Diretor.

Cópia fiel do texto lavrado no Livro de
Atas de Assembleias Gerais

MAPA -- COMPANHIA DE SEGUItoS
G ERA IS

CG(' -- 92746.1M9 0001 s4
.Ata da Assembleia Geral Extraordinária da

MACA Companhia de Seguros Gerais,
realizada em 22 de maio de 1979
As dezessete horas do dia s inte e dois de

maio de mil novecentos e setenta e no% e, na
sede !Melai. sito na Travessa Eronciseo
Leonardo Truda re 9a • 4" andar. nesta Ci-
dade. reuniram-se em Assembleia Geral
Extrnordinaria, acionistas representando

do seu capital social com direito a
voto. conforme se %write* pelas assinaturas
apostas no Livro de Presença de Aciono,
toa. Na conformidade das disposições
estatutarias. assumiu a Presidam-ia dos tra
balhos. o Presidente do Conselho de Admi •
nistração. Sr. Antonio Carlos de Almeida
Braga, que declarou instalada n Assembleia
e indicou para Secretario o acionista Dr.
Mnaryr Pereira da Silva. ficando assim
constittodn e mesa dirigente. Dando inicio
soa trabalhos. o Sr Presidente mandou
proceder à leitura do Edital de Convocaçno.
publicado no Diário Oficial do Estado. edi.
çán doa dias Ois. 09 e 10 de maio de 1979os do
seguinte teor. • fst At T A -• Companhia de Se.
ouro' Gerais	 CGC	 92.746 189 000144
-• Assembléia Geral Extraordinária • Is
Convocado SÃO convidado* os Senhores
Acionistas da MA(JA - Companhia de Se-
guros Gernis a se munirem em Assembléia
Geral Extraordinária a ser realizada no dia
22 de maio de 1979. Ás 17:00 horas, na sede
social, sita na Travessa Frencisco de Leo.
nardo "frui!. re' 96 - E andar. nesta Cida-
de. com • seguinte Ordem do Dlie 1. Ratifi-
car as deliberações da Assembléia Geral
Ordinária realizada em 21-2 . 79, no que dir
respeito ao aumento do capital social e • al-
terado do artigo V dos Estatutos Sociais.
2. Assuntos de interesse Geral. Porto Ale.
grs. 30 de abril de 1979. - Antonio Carlos
de Almeida Braga. Presidente do Conselho
de Administrado Prosseguindo, o Sr
Presidenta determinou fosse lido a Propos-
ta da Diretoria. do 'seguinte teor: *Senhores
Acionistas: Propomos . lhes que, pura aten-
dimento à Circular SUSEP n! 27/79. se-
jam ratificado. pela Aasembléia Geral a ser
realizada a* deliberações tomadas na
AO O. de 21-2 . 1979, no que diz moco° ao
aumento do capital social e a alteração do
artigo b? dos Estatutos Sociais. Era o que
Unhamos a propor. Porto Alegre. 26 de
abril de 1979. - Antonio Carlos de Almeida
Orago. Jolo Carlos de Almeida tirana. An.
tonlo Gomes da Costa. Carlos Alberto Lobo
Dias. Carlos Henrique Kobertson Schniitze
Terminada a leitura, foi a propalais coloca-
da em discussão e. a seguir. em votação.
verificando-se sua aprovado por unanimi-
dade de votos. O que levou o Sr. Presidente
a declarar que estava ratificada a delibera-
ção da Assembléia Geral Ordinária de 212-
79, no que diz respeito ao aumento do capi•
tal social de Cri 60.000.000,00 (oitenta mi.
lhões de cruzeiros) para Cd 108.800,000.00
icento e oito milhões e oitocentos mil cru.
zeiros) a, principalmente, no que tange a ai.
unido da redação do arti go fi! do Estatuto,
que se refere ao capital social. Finalmente.
na parte referente aos assuntos de interesse
geral. o Sr. Presidente franqueou a pal.vra
a quem dela quisesse lazer . uso e corno nin-
guém dessa, se manifestado, encerrou os
trabalhos, lavrando . se antes porém a pre-
sente ata que, lida e achada conforme foi
por todos assinada. Porto Alegre, 22 de
maio de 1979. - Antonio Carlos de Almeida
lirega, Presidente da Assembléia e Moacyr
Pereira da Silva, Secretário. p. Augustos
Promoções e Vendas Lida Nikon Mobile e
remendo Rodrigues Moita Diretores. p
AthIntica Companhia Nacional de Seguros.
Ararino Sallum de Oliveira. Diretor.

Cópia fiel do texto lavrado no I.ivro de
Atas de Assembleias Gerais.

ESTATUTOS DA

MAUA CONIPANIIIA
DE SEGUROS GERAIS

CAPITULO I

Denominará°. Sede. ~Oto e ()Neto

Art. 1) - A MAUA Companhia de Se•
guros Gerais é uma sociedade anónimo que
st regera pelos presentes Estatutos e pdan
disposições legais que lhe forem aplicas eis

.Art ri • A Sociedade tem sede e toro na
Cidade de Porto Alegre. Estado do Rio
Grande do Sul, sendo facultado. na medida
dos interesses sociais, a enterro da Direto-
ria, a erradio e extinção de filiais, sucur-
sais, escritórios e dependencia+ de qualquer
natureza, em qualquer parte do Território
Nacional e no Exterior, sendo que, nesta
lima hipótese, após a necessaria autoriza-
ção governamental.

Art. 3')	 O prazo de duração da Socie•
dade será por tempo indeterminado.

Ar; A Sociedade tem por objeto a
exploradio das operações de seguros e res-
seguros dos ramos elementares e vida. em
qualquer de suas modalidade« ou formas.
podendo. participar de outras sociedades,
observadas as disposições legais pertinen-
te*

CAPITULO II

Capital

Art. 51 -- O capital social é do Cri
108.800.000,00 (cento e oito milhões e oito-
centos mil cruzeiroai. dividido em
80.000.000 (oitenta milhões) de açnes. todas
nominativas e ordinárias do valor rimem!
de Cd 1,36 (hum cruzeiro e trinta e seis cen-
tavos) cada uma

Parágrafo ti -- O registro de cessões.
averbações. desdobramentos ou transferèn.
cia de ações, será ultimado no prazo de lb
(quinze) dias do pedido formulado, por em-
ento, pelos interessados.

Parágrafo - A Sociedade poderá eme
lir titules múltiplos ou cautelas representa.
uvas das ações, podendo os mesmos ser au-
tenticados mediante chancela, na conformi-
dade da legislado vigente.

Parágrafo 31 - A cada ação redimiria
corresponderá 1 (um) voto nas deliberações
na. Assembléia. Gerais

CAPITULO III

Assembleia Geral

Art til - Às Assembleias Gerais serio
realtsadds, ordinariamente, dentro dos 3
(rés) meses seguintes ao termino do
exercido social e. extraodinariamonte, para
deliberado nos canos previstos em Ise
guardados os preceitos de direito noa res.
pectivas

Parágrafo 11 -- As assembléias Gerais
aedo convocadas pelo Preaidente do Con-
selho de Administração.

Parágrafo ZI - A cada ação ordinária
caberá um voto nas Assembléias Gerais.

Artigo 7`) -- As Assembléias Gerais se'
rio instaladas e presididas pelo Presidente
do Conselho de Administrado e secretaria-
das por um acionista de sua livre escolho.

Perderei° único: Os acionistas poderio
lazer-se representar nas Assembleias Ge.
raie por procurador, conetitutdo na forma
da lei.

Art. 81 - A remuneração mensal dos ad-
minisaradores da sociedade será estabeleci-
da pela Assembléia Geral, até o teto corres-
pondente ao equivalente a 600 (seiscentos)
salários mínimos vigentes na região da sede
da sociedade, cabendo ao Conselho de Ad-
ministração ratear a verba entre os admi-
nistradores.

Art. 91 - Náo poderão tomar parte na,
deliberações os acionistas cuias ações tc.
nham sido inscritas no Livro de
Transferencia há menos de 10 (dez) dias da
data da Assembléia.

CAPITULO IV

Administraçáo

Ari - A Sociedade será administra-
da por um Conselho de Administração e por
uma Diretoria compostos por pessoas
naturais residente* no pais.

Mantendo 'M iou: Os administradores se-
r8° investidos em seus cargos na forma da
lei e estilo dispensados de .prestar garantia
de suas gestões.

SEÇAO

t'onselho de .-Itinonistraceo

.'ir( 11 . 1 U CfinhvIht, de .\dminodrá•
çáo cera ,orn p. st , . de no mimou) G 1seisl e
no tri axm i - de i idozei membros, sendo 1
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SEÇÃO II

Diretoria

Art. 18?) — A Diretoria, eleita pelo Con-
selho de Administração, com mandato de 1
(um) ano, admitida a reeleição, será com-
posta de no mínimo 6 (seis) e no máximo de
12 (doze) membros, sendo 1 (um) Diretor-
Presidente e de 2 (dois) a 5 (cinco) Diretores
Vice-Presidentes e de 3 (três) a 6 (seis) Di-
retores sem designação especial.

:-±tmlentt, podPrzio ser
eivam-. para cargos de Diretore!- pessoas
cen a td 65 (sw,senta e cinco) anos d•comple-
tos.	 .

Parágrafo 2?) -- O Disposto no parágrafo
anterior não se aplica aos Diretores da So-
ciedade em exercício na data de 01 -02 - 197s.

:\rt. 19?) --- Nas suas ausências ou impe-
dimentos temporários:

a) O Diretor-Presidente será substituído
pelo Diretor Vice-Presidente indicado.

Li) Os Diretores Vice-Presidentes, O Os de-
mais Diretores, se substituirão entre si por
seus pares, e por designação do Presidente.

Parágrafo único: O substituto acumulará
com as suas, as funções do substituído,
sendo que só por substituição admitir-se-á
acumulação de cargos na Diretoria.
Art. 20?) — No caso de vacância de um

dos cargos da Diretoria, proceder-se-á a
substituição na forma do artigo anterior e o
substituto servirá até a primeira reunião do
Conselho de Administração ao qual caberá.
eleger o substituto definitivo que Lerá man-
dato por tempo igual ao que restava ao
substituído.

Art. 21?) — A Diretoria é o órgão de ad-
ministração executivo da sociedade,
cabendo-lhe gerir os interesses sociais con-
soante a política estabelecido pelo Çonselho
de Administração e suas demais decisões,
bem corno representar a sociedade.

Art. 22?) — Além das previstas em lei e
nestes Estatutos, constituem atribuições e
deveres da Diretoria:

a) executar a política traçado pelo Conse-
lho de Administração;

Li deliberar sobre regulamentos
gerais cio administração;

c) nomear ou contratar superintendentes
ou gerentes de Sucursais ou Agências e re-
solver sobre sua destituição;

dl criar ou suprimir Sucursais, agências
ou outras dependências;

e) deliberar sobre estruturação e modifi-
cação dos quadros de pessoal, fixando pa-
drões cle vencimentos e eventuais vanta-
gens;

f) mandar elaborar balancetes mensais,
fornecendo-os ao Conselho de Administra-
ção;

g) awesentar ao Conselho de Administra-
ção, em forma de sugestão, o relatório e as
demonstrações financeiras do cada
exercício, para que este os submeta à As-
sembléia Geral, ouvido o Conselho Fiscal,
se em funcionamento:

h) sugerir ao Conselho de Administração
que este proponha à Assembléia Geral a
distribuição de dividendos aos acionistas,
bem como o aumento do capital social;

i) consultar e solicitar pareceres do Con-
selho de Administração e dos Conselhos
Fiscal e Consultivo, quando em funciona-
mento;

j) aprovar o regulamento interno da So-
ciedade e suas alterações;

i) contratar os serviços de auditoria ex-
terna, escolhida pelo Conselho de Adminis-
tração.

Art. 23?) — A Diretoria será investida de
todos os poderes necessários à realização
dos fins sociais, especialmente para transi-
gir, renunciar, desistir, -ceder direitos credi-
tórios, confessar dívidas, fazer acordos, fir-
mar compromissos, contrair obrigações, ce-
lebrar contratos, onerar e alienar bens so-
ciais móveis ou imóveis, ou adquirir bens
dessa natureza, dar cauções, avais e fian-
ças, desde que não impliquem em atos de li-
beralidade ou favor, nem violem quaisquer
normas legais que regulam as atividades
das Companhias Seguradoras.

Art. 24?) — A representação ativa ou pas-
siva da sociedade, em juízo ou fora dele, se-
rá sempre exercida por 2 (dois) Diretores.

Parágrado 1?) — Nos atos de simples ad-
ministração social, entendidos estes como
os que não gerem obrigações para a socie-
dade, nem exonerem terceiros de obrigações
para cora ela, a sociedade poderá ser repre-
sentada por qualquer Diretor.

Parágrafo 2?)- -- Nos atos relativos a
aquisição, alienação ou oneração de bens
imóveis ou de valores mobiliários, bem co-
mo naqueles em que a sociedade se obrigue

I) convocar e presidir as reuniões da Di-
retoria

II) fazer executar a politica estabelecida
pelo Conselho de Administração e as deli-
berações da própria Diretoria.

III) distribuir entre os Diretores Vice-
Presidentes e Diretores sem designação
especial atribuições nas diversas áreas
operacionais e administrativas da socieda-
de.

IV)dirimir dúvidas ou controvérsias sur-
gidas na administração executiva da socie-
dade.

Art. 28?) — Compete a cada um dos Dire-
tores Vice-Presidentes coordenar as ativi-
dades da (s) área (s) ou setor (es) que por
decisão do Diretor-Presidente lhe ficar
(em) afeto (s).

Art. 29?) Compete a cada um dos Direto-
res sem designação especial assessorar
no desempenho de suas funções o Diretor
Vice-Presidente a que ficar vinculado por
decisão do Diretor-Presidente.

CAPITULO V

Conselho Consultivo

Art. 30?) — A Sociedade, por decisão da
Assembléia Geral, poderá ter um Conselho
Consultivo de funcionamento não perma-
nente, composto de no minimo 3 (três) e no
máximo 10 (dez) membros, sendo 1 (um)
Presidente e de 2 a 9 Conselheiros eleitos
•pelo Conselho •de Administração, entre
pessoas de reconhecida capacidade técni-
ca, acionistas ou não.

Parágrafo único: Aplicam-se ao Conselho
Consultivo, quanto ao seu funcionamento,
as mesmas regras previstas nestes Estatu-
tos para o Conselho Fiscal.

Art. 31?) — O Conselho Consultivo, que
será criado quando a Assembléia Geral,
por proposta do Conselho de Administra-
ção, assim julgar conveniente aos interes-
ses sociais, o qual deverá opinar sobre
questões de relevância para desenvolvi-
mento e expansão das atividades da Com-
panhia, que lhes sejam submetidos pelo
Conselho de Administração.

Art. 32?) — O Conselho Consultivo runir-
se-á sempre que convidado pelo Presiden-
te do Conselho de Administração, sendo
as suas reuniões presididas pelo Conse-
lheiro que for indicado na ocasião.

Art. 33?) — Os membros do Conselho
Consultivo deverão ser empossados em
seus cargos após observado o que dispõe
a legislação e regulamentos aplicáveis.
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Art. 34?) — As atas das reuniões do Con-
selho Consultivo serão lavradas em livro
próprio, exigindo, para validade de suas
deliberações, pelo menos a presença de
metade de seus membros.

Art. 35?) — Os membros do Conselho
Consultivo receberão a remuneração que
lhes for atribuída pelo Conselho de Admi-
nistração, atendendo a legislação vigente.

CAPITU..0 VI

Conselho Fiscal

Art. 36?) — O Conselho Fiscal não funcio-
nará em caráter permanente, instalando-se
nos exercícios sociais em que for convoca-
do pelos acionistas com a composição de 3
(três) membros efetivos e igual número de
suplentes, acionistas ou não, eleitos pela
Asàembléia Geral que o instalou, a qual fi-
xará a remuneração dos seus membros,
observados as disposições legais.

Parágrafo 1?) — Os membros do Conse-
lho Fiscal terão funções e atribuições pre-
vistas em lel, e serão substituídos, nos
seus impedimentos ou faltas, ou no caso
de vacância do cargo, pelos respectivos
suplentes, na ordem da respectiva nomea-
ção pela Assembléia Geral de Acionistas.

Parágrafo 2?) — Os membros do Conse-
lho Fiscal e seus suplentes exercerão seus
cargos a partir da instalação do Conselho
até a primeira Assembléia Geral Ordinária
que se realizar após a sua eleição.

CAPITULO VII

Exercício financeiro - Lucros - Fundos e
Reservas

Art. 37?) — O exercício social inicia-se
em 1? de janeiro e termina em 31 de de-
zembro de cada ano.

Art. 38?) — Do resultado do exercício se-
rão deduzidos, obedecidas as disposições
legais:

a) os eventuais prejuízos acumulados;
b) a provisão para o imposto de renda;
c) até 10% (dez porcento), para atender a

participação dos administradores, obedeci-
das as disposições legais.

Art. 39?) — Do lucro líquido do exercício.
atendidas e observadas as disposições le-
gais, 5% (cinco porcento) se destinarão à
constituição da reserva legal e 25% (vinte e
cinco porcento) se destir,arão ao pagamen-
to do dividendo mínimo obrigatório que fica
assim assegurado aos acionistas..	 .

Art. 40?) — O saldo livre cio lucro líquido
do exercício terá a destinação que a As-
sembléia Geral determinar,

Art. 41?) — O dividendo deverá ser pago,
salvo deliberação em contrário da Assem-
bléia Geral, no prazo dç 60 (sessenta) dias
da data em que for declarado e. em qual-
quer caso, dentro do mesmo exercício so-
cial.

CAPITULO VIII

•	 Liquidação

Art. 42?) — A Sociedade entrará em liqui-
dação nos casos previstos em lei.

Parágrafo único: Compete à Assembléia
Geral, convocada com observância das
normas legais, estabelecer o modo de li-
quidação e nomear o liquidante e o Conse-
lho Fiscal que devam funcionar durante o
período de liquidação.

(N? 7541 — 16-8-79 — Cr$ 26.700,00)

PORTARIA N? 193, DE 2 DE AGOSTO
DE 1979

O Superintendente da Superintendência
de Seguros Privados, usando cla competên-
cia delegada pela Portaria M1C n? 55, de 9
de fevereiro de 1971, e tendo em vista o dis-
posto no artigo 77 do Decreto-lei n? 73, de 21
de novembro de 1966, na Resolução n? 7, de
16 de fevereiro de 1967, do Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados, e o que consta do
processo SUSEP c? 006-242/79, resolve:

Aprovar a alteração introduzida no artigo
5? do Estatuto da Farroupilha Companhia
Nacional de Seguros, com sede na cidade de
Porto Alegre (RS), relativa ao aumento de

(uni) Presidente e de 5 (cinco) a (1 (unhe)
Conselheiros, acionistas, (lc notoria idonei-
dade moral, financeira e técnica. eleitos pe-
la Assembléia Geral e por ela clestitutiveis,
com mandato de 1 (um) ano, podendo ser
reeleitos.

Parágrafo único Us membros do Conse-
lho de Administração, até o máximo de uni
terço de :..ua composição, poderão ser elei-
tos para membros da Diretoria.

Art. 12?) — São atribuições do Conselho
de Administração, além das estabelecidos
-ern

a) traçar a política geral da empresa:
1,1 examinar seus planos administrativos

e orramento;
e) examinar as operações e negócios rele-

vantes;
d) opinar sobre qualquer assunto consul-

tado pela Diretoria;
e) éleger o substituto eventual do l'resi-

dente, bem como eleger e destituir os Dire-
tores e os membros do Conselho Consultivo
da Companhia e indicar seus substitutos
em caso de impedimento ou falta eventual;

f) manifestar-se, se achar conveniente,
sobre as atribuições dos Diretores;

g) distribuir, entre os seus membros e -os
da Diretoria, a remuneração mensal estabe-
lecido pela Assebléio Geral, e bem assim, a
Gratificação a que se refere o artigo 38?,
letra f‘cs destes Estatutos;

h) estabelecer a remuneração dos mem-
bros do Conselho Consultivo;

i) convocar a Diretoria ou Diretores para
prestar-lhe esclarecimentos;

j1 submeter à Assembléia Geral o Relató-
rio da Administração e as Contas da Socie-
dade, bem como proposta para alteração do
estatuto social e distribuição de dividen-
dos;

1) escolher e destituir .os auditores inde-
pendentes.

Art. 13?) — Nas suas ausências ou impe-
dimentos temporários, o Presidente do Con-
selho será substituído pelo substituto de-
signado pelo Conselho.

Parágrafo 1?) — No caso de vacância do
cargo de Presidente proceder-se-á à substi-
tuição na forma acima mencionada,
aplicando-se quanto ao cargo de Conselhei-
ro que assim ficar vago, o adiante disposto;
no caso de vacânica de qualquer dos demais
cargos de Conselheiro, ao Conselho caberá
indicar uni acionista para substituto.

Parágrafo 2?) — Em qualquer das hipóte-
ses previstas, no parágrafo anterior, o subs-
tituto servirá até a primeira Assembléia
Geral que se realizar, quando será eleito o
substituto definitivo que terá mandato por
tempo igual ao que restava ao do substi-
tuído.
Art. 14?) — O Conselho de Administração
reunir-se-á, por convocação do Presidente,
lavrando-se atas das reuniões em livro pró-
prio, onde constará, pelo menos, o resumo
dos pareceres eventualmente emitidos.

Parágrafo único: As reuniões do Conse-
lho de Administração se realizarão -com a.
presença de no mínimo 1/3 (um terço) de
seus membros.

Art, 15?) — As deliberações do Conselho
de Administração serão tomadas por maio-
ria de votos, cabendo a cada Conselheiro 1
(um) voto, e, ao Presidente, além do seu, o
voto de qualidade.

Art. 16?) — Os membros da Diretoria que
também não forem Conselheiros poderão
participar de reuniões do Conselho de Ad-
ministração, quando convocados, nas quais
terão voz, mas não voto.

Art. 17?) — Compete ao Presidente do
Conselho . de Administração:

1 — Convocar, instalar e presidir a As-
sembléia Geral.

II — Convocar, instalar e presidir as
Reuniões do Conselho de Administração.

como avalista ou fiadora, e ainda nos atos
que envolvam interesses societários, o so-
ciedade deverá ser representada por 2 (dois)
Diretores, sendo uni obrigatoriamente ou
Diretor•Presidente ou urn dos Diretores
Vice-Presidente.

Art. 25?) — A sociedade poderá ainda ser
representada por mandatários, devendo o
respectivo instrumento especificar os atos
ou operações que poderão praticar e o prazo
de duração do mandato, admitido, no caso
de mandato judicial o prazo indeterminado.

Parágrafo 1?) — Ademais, o instrumento
do mandato deverá especificar se o procura-
dor deverá agir oro conjunto com outro pro-
curador ou com um Diretor, sendo que no
silêncio entender-se-á que o procurador está
autorizado a agir isoladamente.

Parágrafo 2?) — Na outorga do mandato a
sociedade se representará por 2 (dois) Dire-
tores ou por procurador(es) com poderes es-
peciais, ou ainda por uni procurador com
poderes especiais e um Diretor.

Parágrafo 3?) — Se o instrumento de
mandato se destinar a outorgar poderes pa-
ra a prática de quaisquer dos atos a que se
refere o § do artigo 24? dos presentes Es-
tatutos, a representação da sociedade no
ato obedecerá à regra ali estabelecida.

Art. 26?) — A Diretoria reunir-se-á por
convocação de seu Presidente e deliberará
validamente com a presença de pelo menos
1/3 (uni terço) de seus membros, sendo as
decisões tomadas por maioria de votos, ca-
bendo ao Diretor-Presidente, além do seu, o
voto de qualidade.

Parágrafo único: Das reuniões da Direto-
ria lavrar-se-ão atas no livro próprio.

e planos	 Art. 27?) — Compete ao Diretor-
Presidente:
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seu capitai social de (ril SO 090 000,0(1
senta malhos-4 de cruzeiros) para Cri
81,800 000,00 (oitenta e um milheis% 
centos mil cruzeiroo, tnedlente eprut cite
mento de parte de reserva de correçao
!artéria do capitni IA(() de 21 de fevereiro
de 19791. conforme deliScraolo de seus anjo.
ninas em Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 22 de maio de 1979
Francisco de Asais Figueira

FARROUP11.11A-C(MPAN Hl A
NACIONAL DE SEGUROS

CGC-33.1113.641/0001-55

Ma da Assembléia Geral Ordinária da Far-
roupilha - Companhia Nacional de Segu-
ros. realizada em 21 de fevereiro de 1979

As oito horas do dia vinte e um de feve-
reiro de mil novecentos. setenta e nove, na
sede modal. sita á Travessa Francisco de
Leonardo Truda cif 98 - 4? andar. nesta Ci.
dado, reuninunse em Assembléia Geral
Ordinária, acionista. representando 80,88/1
do seu capital social com direito • voto.
conforma mi verifica pelae assinaturas
aposta. no Livro de Prmença de Adonis-
tas. Na conformidade das disposições esta.
tutáriaa, assumiu a Prendando dos
trabalhos, o Presidente em exercido do
Conselho de Adminlatraçao. Dr. Paulo
Mondar Bornhauaren. que declarou instala-
da a Assembléia e indicou para Secretário o
acionista Ararino Saibam do Oliveira, beim.
do assim constituída a mau dirigente Dan-
do bacio aos trabalhos, o Sr. Presidente
mandou proceder à leitura do Edital de
Convocado, publicado no Diário Oficial,
edição doa dias 0842 .79; 094249 • l2 .02 .79 e
no Jornal do Comércio. .dição doa dias 08.
02.79. 0942 .79 • 12-02 .79, do *minta teor:
.Farroupilha-Companhia Nacional de Segu.
roa - C. G. C. - 33.183.641/000148 - As-
sembléia Geral Ordinária - Convocadio
- São convidados os Unhem. Adoidais
da Farroupilha - Companhia Nacional de
Seguros a as reuniram em Assembléia Geral
Ordinária, que se realizará no dia 21 de fe-
vereiro de 1979, às 08:00 horas, na sada

eia %dedada. à Travessa Francisco da
Leonardo Truda n! 98 - 4! andar, nesta Ci.
dada, com a pecúnia Ordem do Dia: a)
Apreciado das Contas da Administrado •
dai Danonstraçdes Financeiras pertinantaa
ao avirricio social encenado em 31.12.78.
bem como deliberar sobre a dominado do
lucro liquido do referido exercido, distri-
buidlo de dividendo. e aprovado da corre.
do da expressa° monetária do capitai ao'
dai, com o consequente aumento do ~O
a &baratao do artigo 5! doe Estatutos Sa-
ciai.; 10 Moldo do Concelho de Adi/tini*.
trado • fixado doa honordrios da Achni-
ulatrado; ci Assuntos de interesse geral.
Porto Alegre. 02 de fevereiro de 1979. Aas.1
Antonio Carlos de Almeida Braga, Real-
dant. do Cominho de Administração.* Pai-
aando ao Bani • da Ordem do Dia, constan-
te do Edital da Convocado, o Sr. Prendeu.
ta mandou proceder à leitura do Ralatório
da Administrado • das Demonstrações' Vi'
nanceirat retomai*s ao sus-cicio social en-
cerrado em 31 • 12.78. bem como o respectivo
parecer da auditoria Independente, elabora.
do pala *Roberto Dreyfuss & Cia. S/C.', do-
cumentos iates que foram ~namoram, pir
bicado& no Diario Oficiai do Estado. edi-
ção da 13-02-79 • no Jornal do-Comércio.
edicto de 13.02-79, mia. tranaCridea foram
dispensadas, tendo também sido lido os
avisos através doa quais tals documentos
foram colocados à disposição doa Senhora.
Acionistas a pus, foram publicados no Diá-
rio Oficial do Estado, edido de 18,19 e 22
de janeiro deste ano e no Jornal do
Comércio. adido de 18. 19. 22 também do
mia de janeiro doge ano, tendo sido
igualmente dispensada a tranacricao dos
meamos. Após a leitura doe citados docu-
mento., o Sr. Presidente esclareceu que
tanto ale como repreeentante da
Administrado, como o Sr. Marco Aurélio
Diniz Maciel. Inscrito no CRC-RJ sebo n!
018.5134. presente à reunia° na qualidade
da representante credenciado da auditora
*Roberto Draft'''. & Cia. 8/Ce, se encon.
travam à disposidlo dos acionistas para
quaisquer esclarecimentos a respeito da-
quele' documentos. A seguir, e após serem
prestados oa esclarecimentos solicitados. o
Sr. Presidente submeteu os referidos doeu-

! mentos à votadto, verificando-se sua apro-
vado por unanimidade de votos, com as
abstrações legais. Tendo em vista a delibe.
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raça, ' da Assembléia. o Sr President.e de
clnrou que estavam aprovados. sem reNer
vim as demonstrações financeiras e as elln'
tas referentes ao ezereicio findo em 31.1j
1975. e que dita aprovauto implicava iam
bem na eonsequento aprovação da di s tri-
buis-ao do resultado sugerida pela I bretorta
• constante das denionstraçõe afinaneeirag.
eaclarecendn. a seguir, que competia ainda
a Assembleia deliberar sobre o lucro liqui-
do. *matado no valor de Cri 6 aa4 1941.37
(cinco milhões, urremos e trinta e quatro
mil. quatrocento r noventa e seis cruzeiros
e trinta e sevo centavos) colocado à sua dia,
posição e sobre a capitalmação da reser% ki

de capital, no montante de 712 or.,64
(vinte • um milhões, setecentos e quarenta e
dota mil, cento e dois cruzeiros c cingi:benta
e quatro centavos), resultante da et,lrfeÇão
da exproatão nioneteria do capitai realiza-
do. que acabava de ser aprovada Por una,
nimidade de votos a Asaembléin, apoie rati•
ficar a deliberado de retendio integral do
lucro do exercício conforme constanta das
demonstraçãos financeiras que acabavam
de ser aprovadas, deliberou destinar o lucro
líquido do exercício de 1975 colocado a sua
dispondo, à conta reserva para aumento
do capital, bem como, na forma da irgiala.
cio em vigor, capitalizar. do total da mear-
va de capital resultante da rorrecao manq.
tária do capital realizado. apenas Cri
21.600.000.00 leira. e um rnilhõe, e aoiscen•
toa mil crussiros), vez que o saldo de Cr$
142.10244 (conto e quarenta e dois ma, een•
to e dota cruzeiro. • cinq0enta e quatro ren.
lavo., corresponde a fração de centavos do
valor nominal das ações, deliberando ais.
da. sempre por unanimidado do votos, que
em fundo da referida capitalizado o capi.
tal melai ficava aumentado de Cri
60.000 000.00 loonientarnilhotte de cruzei-
ros', atendendose o mesmo mediante o au.
mento do valor nominal das adio. de Cr$
1,00 Non cruzeiroi para Cri 1.38 (hum cru•
toiro e trinta e seis centavo.) cada urna.
Prosseguindo. a Assembléia. em detonan-
do das dadas** acima, houva por bem reco.
nhecer, por unanimidade de votos, goe o
repus do Art. 5? dos Estatuto. &ging pei-
tava aut0InaLicatnente • em ranho das supra
citadas &chiões, a ter e 'seguinte redação:
*Artigo 5? - O capital wocial é de Cri
81.600.000,00 (ajunta e um milhões e
seiscentos mil cruzeiro.). dividido em
50.000.000 (sessenta mia!~ do ações, to-
das nominativas e ordinánai. do valor no-
minal de Cr$ 1,36 (hum cruzeiro e trinta e
seis centavos) cada uma*, mantidos os seus
parligrafoa. Passandossi ao item ti do Edi.
tal de Convocado. o Sr. Presidente Miar-
MOO competir à Assembléia a fincar, do
Conselho d• Administração. Por unanimi.
dada de votos ficou deliberado o preenchi-
menta doa 12 (doze) cargos de Conselheiros.
, com mandato atà • A. (1. O. da 1980 • para
os quais foram eleitas os Srs. Presidente
Antonio Carlos d• Almeida Braga, brasilelg
to, casado, segurador, natural de Sáo Pau-
lo. Si', residente e domiciliado na Cidade
do Rio de Janeiro. RJ. à Av. Vieira Souto
n! 810, apt? C .01. portador da Carteira de
Identidade do IFP . a? 540.193. inacrito no C.
P. F. sob o n! 028.478.427447: Conselheiros:
Amador Aguiar, brasileiro, casado, ban.
quetro, natural de Sio Paulo, SP, residente
• domiciliado na Cidade de Sio Paulo, SP.
á Av. Professor Filadelfo da Atevebdu
310. portador da Carteira de Identidade
SSP-SP nt SSP-SP n? 406.488, inscrito no
C. P. F. sob o re 002.478.553-04; Jorge
Sehbe, brasileiro, natural de Caxias do Sul-
It.S. onde reside à Rua Dr. Montauri n! 594,
portador da C1-RS n? 500.133.881. CPI nt
004.301.530. 15; José Castiga° Gomas Reis
Júnior, brasileiro, natural de Jaú. SP.
casado, engenheiro-agrónomo, domiciliado
na Cidade de Marinipl-PR, onde reside à
Rua Ariatidee Ainda n 228. Curitiba. PR.
portador da CISSP.SP n! 1-887.773. CPI"
e 010.868.868: Curt Heinrich Paul Johann-
peter. brandir°. natural da Alemanha, ca-
sado, industrial, domiciliado na Cidade de
Porto Migre-ES, onde reside à Rua Coro-
nel Bordini n! 1.565, portador da CI-SSP.
RS at 9001161781, CPF n 000.898.260'00;
Frederico Carlos Gerdau Johannpeter.
▪ natural de Porto Alegre-RS, casado,
industrial, domiciliado na Cidade de Porto
Alegre. RS, onde reside a Alameda Rai-
mundo Correia n! 106, portador da Cl-SSP-
RS- n! 4004599496, CP)-' n? 000.915.530; Ger-
mano Hugo (lardeio Johannpeter. brasilei-
ro, natural do Rio Grande do Sul, casado,
industrial. domiciliado na Cidade de Perto
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Aleg re. RS. onde reside . . á :As Farrapos n"
1	 portador da CISSP	 14102154,;4
1, n' 000 4,.1 n• t 5, Moo, tierda gg Jg.
hannpeter. brasileiro, natural do Rio Green
de do Sus. (asado. industrio,l. domiciliado
na Cidade de Porto Alegre Kti. onde reside

Rua Santo Inacto se' Sfi, 12, portador
da CI-SSP . IIS n 5007205K5. (lir o•
Dou 921.520-0n, Jorge Gerdau Johgognpeter.
tira guleiro. resndo. Industrial, dornsedmdo
em Porto Alegre-RS. onde resido a Av. Ear
rapeis o' 1(411. portador da CI•o'
too 190201. CPF 000.924.790 19; Jogo
Trilho Útero, brasileiro, natural do Rio
Grande do Sul, casado, industrial. domará
fiado em Polotaa-ItS.. onde reside . a Rua
Aochiria ri* 30mi. portador da el.tiso-its
n* I 3116, CPF n' oas 304 810. 72; Et bert
Ilerbert Nickorn. brasileiro. natural do Rio
Grande do Sul, rosado, industrial, domaci•
liado em Porto Alegre-RS, onde reside
Rua Dom Pedro II n" 390. portador da Cl-n"
SSP-RS n' 2001932033, CPF á? 001.223.920-
20; Paulo D'Arrigo Valhais°. brasileiro. co
liado, Químico Industrial, natural de Ca-
xias da Sul . RS, residente • domiciliado em
Porto Alegre. RS. á Rua Col. Lucas da Oli-
veira n? 594, portador da Cf n"
5.002.194 371-8SP. CP)-' n! 008.093.:90.00
Ainda por unanimidade de votos. a Assem-
bleu' fixou a verba mensal global de 600 as-
Urino mínimo* para e remuneração da Ad-
ministracelo. na forma estatutária, rateá-la.
Finalmente o Er. Presidente tranque-ou a
palavra a quem dela qui:case fazer uso •
como ninguém tivesse s. manifestado, en-
cerrou a reunias,. lavrando.** anta. porém a
presente na que. lida e achada conforme,
foi por todos assinada. Porto Alegre, 21 de
fevereiro de 1979. Asa.) Paulo Konder
Bornhausen. Presidente da Assembléia.
Amimo Sallurn de Oliveira, Secretário. p.
AtUintica Companhia Nacional d• Seguros.
Ararino &dum de Oliveira. Diretor. pp.
Banco Bradeico cla Investimentos S/A.,
Miguel Penei. p. COPA - Empreendimen-
tos e Participações S/A., João Carlos de
Almeida Brasa. Diretor.

Cópia (Md do texto lavrado no Livro de
Ata. de Assembléias Gerais.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
da Farroupilha - Companhia Nacional de
Seguro., realizada em 22 da maio de 1979.

As demasia horas do dia vinta e dois do
maio de mil no. ,tentos e setenta e nove, as
sede social. sita na Travessa Francisco de
Leonardo Truda a! 98. 4! andar, nesta Ci.
dada, reuniras-ais em Assembléia Geral Ex•
traordinéria, acionistas reprstentaado
6038% do seu Capital Social com direito a
roto, conforme se verifica patas assinaturas
apostas no Livro de Premi/iça de Adonis-
tas. Na conformidads das disposições
estatutárias, assumiu a Preadiancia dos tra-
balho? o Presidenta em eiterctio do
Conselho de Administração. Sr. Antonio
Carlos de Almeida Braga, que declarou Sm'
talada a Assembléia e indicou para Sonata.
rio o acionista Dr. Moacyr Pereira da Silva,
ficando assim constituida a mesa dirigente.
Dando inicio aos trabalhos, o Sr. Presiden-
te mandou proceder à leitura do Edital de
Convocação, publicado no Diário Oficial do
Estado, adido doa dias 08. 09 e 10 de maio
de 1979.  no Jornal do Comércio, edkao dos
dias 08, 09. 10 também do mas de maio dei-
ta ano, do seguinte teor *Farroupilha -
Companhia Nacional de Seguro. - C. G.
C. - 33.183.841/0001-88 - Assembléia Ge-
rai Extraordinária - 1! Convocado -
convidados os Senhores Acionista, da Par-
roupinba - Companhia Nacional de Sege'
rei a se reunirem em Assembléia Geral E:-
trem:finaria a sor realizada no dia 22 de
maio de 1979. às 16:00 hora*, na sede social,
sita na Travessa Francisco de Leonardo
Trude n! 98. 4! andar. nesta Cidade, com a
seguinte Ordem do Dia: 1. Ratificar as deli-
berações da Assembléia Geral Ordinária
realizada em 21 .2-79, no que diz respeito ao
aumento do capitai boda! • a alterado do
artigo 5! dos Estatuto. Sociais. 2. Assuntos
de interesse geral. Porto Alegre, 90 de abril
de 1979. Au.) Antonio Carlos de Almeida
Braga, Presidente do Conselho de Adminia.
tração.• Prosseguindo, o Sr. Presidente de-
terminou fosse lida • Proposta da Direto-
ria, do seguinte teor: *Senhores Acionistas:
Propomos-lhes que, para atendimento a
Circular SUSEP ri! 27/79, sejam ratificadas
pela Assembléia Geral a ser realizada as
deliberações tomadas na A.G.O. de 21-2-79,
no que diz respeito ao aumento do capital
social e a alterado do artigo 5! dos Estam-
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tos sociais. Era n que unhamos a propor.
Porto Alegre, 20 de abril de 1979 Asa.) An-
tonio Carlos de Almeida Braga. Moacyr Pe-
reira da Silva Pedro de Alcintars Nabuco
de Abreu Neto E iras Muniz Santhiago
Terminada a leitura, foi a proposta coloca-
da em discussão e. a seguir, em votação,
verificando-se sua aprovação por unanimi-
dade de votos, o que levou o Sr. Presidente
a declarar que estava ratificada a delibara-
ção da Assembléia Geral Ordinária de 21 .2-
19. no que, diz respeito ao aumento do capi-
tal social de Cr$ 60.000.000,00 (salienta mi-
lhões de cruzeiros) para Cr$ 81.600.000,00
(oitenta e um milheisa e seiscentos mil cru-
zeiros, a, principalmente, ao que tange a al-
teração da redacio do artigo fi! doe Estatu-
tos. que se refere ao capital social. Passan-
do aos assuntos de interessa geral o Sr. Re-
sidente deu conhecimento à Assembléia do
pedido de renúncia formulado pelo Sr. José
Caaaiano Gomes dos Reis Junior, membro
do Conselho de Administrado, através de
carta que foi lida, tendo sido, todavia, dis-
pensada sua transcrição. Apreciado o pedi-
do foi o mesmo aceito, por unanimidade,
com a aprovado de um voto de agradoci-
mento pelo 'reforço e dedicacio demonstra'
dos pelo renunciante, cujo cargo permane-
cerá vago até posterior deliberação. Final-
mente. o Sr. Presidenta franqueou a pala-
via a quem dela quisesse fazer uso e como
ninguém tivesse se manifestado, encerrou
mi trabalhos, lavrando-se antas porém a
presente ata que, lida e achada conforme,
foi por todos assinada. Porto Alegre, 22 de
maio de 1979. Ase., Antonio Carlos de Al.
maida Braga. Prosident* da Assembléia.
Moacyr Pendo' da Silva. Secretário. Arari-
no Sallurn de Oliveira. p. Aulintica - Com-
panhia Nacional de Seguro", Araria° Sal-
Itun do Oliveira, Diretor. pp. Banco Brade.-
co de Investimentos S/A., Miguel Parei, p.
Copa - Empreendimentos e Participaçihia
S/A., Jose Canoa de Almeida Braga, Dite-
ter.

Cópia fiel do texto lavrado no livro de
Atas das Assarnbléiae Gerais,

ESTATUTOS »Ar FARROUPILHA -
COMPANHIA NACIONAL DE SF.GU.
RI )S

CAPITULO!

Denominaçao, Sede. Our400 e Objeto

Art. t? A FARROUPILHA Compa.
noa Nacional de Seguros é uma sociedade
anónima que se regerá pelos presentes Et.
tatuem e pelas disposições legais que lhe
tonem aplicáveis.

Art. 2! - A Sociedade tem sede e foro na
Cidade de Porto Alegre. Estado do Rio
Grande do Sul, sendo facultado, na medida
dos interesses sociais. a critério da Direto-
ria, a criado • extinçao de filiais, 'unir.
sais, escritórios e dependbncias de qualquer
natureza, em qualquer parte do Território
Nacional • no Exterior, sendo que, nesta úl-
tima hipótese, após a necessária
autorisisçan governamental.

Art. r O prazo de duração da Sociada-
de será por tempo Indeterminado.

Art. 4? - A Sociedade tesa por objeto a
ezploracão das operaçõea de seguros e res-
seguros dos ramos elementares e vida. uni
qualquer de suas modalidades ou forma.
podendo participar de outras sociedades,
observadas as deposições legais pertinen-
te*.

CAPITULO II

Capital

Art b? O Capital Social é de Cr$
81.600.000.00 (oitenta e um milhões e seis-
centos mil cruzeiros), dividido em
80.000.000 (sessenta milhões) der ações. Io-
dai nominativas e ordinária., do valor no-
minal 'de Cri 1.56 (hum cruzeiro e trinta e
seis centavos) cada uma.

Parágrafo O registro de cessões,
averbações, desdobramentos ou transferen.
da de ações, será ultimado no prázo de 15
(quintel dias do pedido formulado" por es-
crito. pelos interessados.

Parágrafo 2? -- A Sociedade poderei emi-
tir títulos multiplos ou cautelas representa'
t g as das ações, podendo os mesmos ser eu•
traficados mediante. chatwela. na conformi-
dade da legislaçáo vigente
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Parágrafo 3? - A cada ação ordinária
correspondera 1 (um) voto nas deliberações
das Assembléias Gerais.

CAPITULO- III

Partes Beneficiárias

Art. 6? - A Sociedade -criou 100 (cem)
Partes Beneficiárias nominativas ou ao por-
tador, à vontade do titular, sem valor nomi-
nal que conferirão aos seus titulares, o di-
reito •cle crédito eventual contra a
Sociedade, consistente -na participação,
obedecidas es disposições legais, de 10%
(dez por cento) dos lucros anuais, ou seja,
1/10% (hum décimo por cento) para cada
parte beneficiária, atendido, prévia e obri-
gatoriamente, o pagamento, aos acionistas,
dos -dividendos mínimos de 6% (seis por
cento) do capital social realizado..

Parágrafo único - As Partes :Beneficiei--
rãs foram atribuídas a colaboradores da
-Sociedade por deliberação da Assembléia
Geral, que as criou:
Art. 7? - Para formação do Fundo de lies-

- gate das Partes Beneficiárias, serão ainda,
na forma da Lei, retirados do lucro anual',
mais 2% (dois por cento). A Sociedade po-
rém, poderá suspender a percentagem a que
se refere este artigo, sempre que tal Fundo
tenha atingido a importância suficiente pa-
ra o resgate das Partes Beneficiárias, po-
dando- restaurá-la sempre que julgar neces-
sário.

Parágrafo 1? - No início do 45? (quadra-
gésimo quinto) exercício -da Sociedade, -a
partir de 1973, as Partes Beneficiárias serão
resgatadas mediante conversão em ações da
Sociedade, levando a importância do Fundo
de Resgate à conta do capital, para fazer fa-
ce ao seu aumento.

Parágrafo- 2? - O capital de resgate das
-Partes Beneficiárias será o décuplo do seu
rendimento médio nos últimos 10 (dez)
anos.

Art. 8? - O pagamento da percentagem
sobre o lucro anual atribuído às Partes 13e-
neficiárias, far-se-á tipós a aprovação do
Balanço pela Assembléia Geral Ordinária.

n I'IT1 Lt)-1V

Assembléia Geral

Art. 9? - As Assembléias Gerais serão
realizadas, ordinariamente, dentro dos 3
(três) mêses seguintes ao término do
exercício social e, extraordinariamente, pa-
ra deliberação nos casos previstos em lei,
.guardadosos preceitos de direito nas res-
pectivas convocações.

Parágrafo 1? - As Assembléias Gerais
serão convocadas pelo Presidente -do Con-
selho de Administração. 	 -

Parágrafo 2? - A cada ação ordinária ca-
berá um voto nas Assembléias Gerais.

Art. 10? - As Assembleias -Gerais serão
instaladas e presididas pelo Presidente cio

-Conselho de Administração e secretariadas
por -um acionista de sua livre escolha.

Parágrafo Ude(); Os acionistas poderão
lazer-se representar nas Assembléias Ge-
reis por procurador, constituído na forma
da lei.

Art. 11? - A remuneração mensal-dos ad-
ministradores da sociedade será estabeleci-
do pela Assembléia Geral,  até -o teto -corres-
pendente ao equivalente a 600 (seiscentos-)
salários mínimos vigentes na região da sede
-da sociedade, cabendo ao Conselho de Ad-
mirristração ratear a verba entre os admi-
nistradores.

Art. 12.. - Não pocitrão tomar parte nas
deliberações os acionkitascujas ações te-
nham sido inscritas no Livro de Transfe-
rência há- menos de 10 (dez) dias da data do
Assem bléia.

CAPITULO

chn istra
•

Art. 13? - A Sociedade sei-a administra.
da por uni t;onselho de Administração e por
orna Diretoria, compostos por pessoas na-
turais residentes no país.

Parágrafo único: Os administradores se-
too investidos em seus cargos na forma da
lei -O estão dispensados de prestar garantia

 soas gestões.

SEÇÃO 1

Conselho de Administractio

Art. 14? - O Conselho de Administração
será composto de no mínimo 6 (seis) e no
máximo de 12 (doze) membros, sendo 1 (um)
Presidente e de 5 (cinco) a 11 (onze) Conse-
lheiros, acionistas, de notória idoneidade
moral, financeira e técnica, eleitos pela As-
sembléia Geral e -por ela destituiveis, com
mandato de 1 (uni) pilo, podendo ser reelei-
tos.

Parágrafo único: Os membros -do Conse-
lho de Administração, até o máximo de um
terço de sua composição poderão ser eleitos
para membros da Diretoria.

Art, 159 - São atribuições clo Conselho
de Administração, além das estabelecidos
em Lei:

a) traçar a política ,geral da empresa;
h) examinar seus -planos administrativos

e orçamento;
c) examinar as operações e negócios rele-

vantes;
d) opinar sobre qualquer assunto consul-

tado pela Diretoria-;
e) elege,' o substituto eventual do Presi-

dente, bem como eleger e destituir os Dire-
tories e,indicar seus substitutos em caso -de
impedimento ou falta eventual;

fl manifestar-se, se achar conveniente,
sobre as atribuições dos Diretores;

g) distribuir, entre os seus membros e os
da Diretoria a remuneração mensal estabe-
lecida pela Assembléia Geral -e, bem assim,
a -Gratificação a que se refere o artigo 35?,
letra ttmi, destes Estatutos;

h) convocar a Diretoria ou Diretores para
prestitr-lhe esclarecimentos;

i) submeter à Assembléia Geral o Relató-
rio da Administração e as Contes da Socie-
dade, bem como proposta para alteração do
estatuto social e distribuição de dividen-
dos;

j) escolher e destituir os auditores inde-
pendentes,

Art. -16? - Nas suas ausências ou impedi-
mentos -temporários, o Presidente do Con-
selho será substituído pelo substituto de-
signado pelo Conselho,

-Parágrafo 1?) - No caso cle vacância do
cargo de Presidente proceder-se-á à substi-
tuição na forma acima mencionada,

- aplicando-se quanto ao cargo de Conselhei-
ro que assim -ficar vago, o adiante disposto;
no caso de vacância de qualquer dos demais
cargos de Conselheiro, ao Conselho caberá
indicar um acionista para substituto.

Parágrafo 29) - Em qualquer das hipóte-
ses previstas no parágrafo anterior, o subs-
tituto servirá até a primeira Assembléia
Geral que se realizar, quando será -eleito o
substituto definitivo que terá mandato por
tempo igual ao -que restava ao do substi-
tuído,

Art. 17?) - O Conselho de Administração-
reunir-se-á, por convocação do Presidente,
lavrando-se atas das reuniões em livro pró-
prio, onde constará, pelo menos, o resumo
dos pareceres eventualmente emitidos.

Parágrafo único: As reuniões do Conse-
lho de Administração se realizarão com a
presença de no mínimo 1/3 , (um terço) de
seus membros.

Art. 18?) - As deliberações cio Conselho
de Administração serão tomadas por Maio-
ria de votos, cabendo a cada -Conselheiro I
'(um) voto, e, ao Presidente, além do seu, o
voto de qualidade.

Art. 19?) - Os membros da Diretoria que
também -não for-em Conselheiros poderão
participar de reuniões do Conselho de Ad-
ministração, quando convocados, nas quais
terão voz, mas não voto.

Art. 20?) - Compete ao Presidente do
Conselho de Administração:

- Convocar, instalar e presidir a As-
sembléia Geral.

Si - Convocar, instalar e presidir as
Reuniões do Conselho de Administração.

SEÇÃO II

Dia•tm.in

Art. 21:1 • A Diretoria, eleita pelo -Çon-
serho cie Administração, com mandato de 1
funil ano, admitida a reeleição, será com-

posta de no mínimo 6 (seis) e no máximo de
12 (doze) membros, sendo 7 (um) Diretor-
Presidente, de 2 (dois) a 5 (cinco) Diretores
Vice-Presidentes e de 3 (três) a 6 (seis)
Diretores sem designação especial.

Parágrafo 1?) - Somente poderão ser
eleitos para cargo de Diretores, pessoas
com até 65 (sessenta e cinco) anos incomple-
tos.

Parágrafo 2?) - O disposto no parágrafo
anterior não se aplica aos Diretores da So-
ciedade em exercício na data de 01-02-1978,

Art. 22?) - Nas suas ausências ou impe-
dimentos temporários:

a) O Diretor-Presidente será substituído
pelo lloretor Vice-Presidente indicado.
' b) Os Diretores Vice-Presidentes, e os de-
mais Diretores, se substituirão entre si por
seus pares, e por designação do Presidente.

Parágrafo único: O substituto acumulará
com as suas, as funções do substituído,
sendo que só por substituição admitir-se-á
acumulação de cargos na Diretoria.

Art. 23?) - No coso de vacância de uru
dos cargos da Diretoria, proceder-se-á
substituição na forma do artigo anterior e o
substituto servirá até a primeira reunião do
Conselho de Administração, ao qual caberá
eleger o substituto definitivo que terá man-
dato por tempo igual ao que restava ao
substituído.

Art. 24?) - A Diretoria é o órgão de ad-
ministração executiva da sociedade,
cabendo-lhe gerir os interesses sociais con-
soante a política estabelecido pelo Conselho
de Administração e suas demais decisões,
bem como representar a sociedade.

Art. 25?) - Além das previstas em lei e
nestes Estatutos, constituem atribuições e
deveres da Diretoria;

a) executar a política traçada pelo Conse-
lho de Administração;

b) deliberar sobre regulamentos e planos
gerais de administração;

c) nomear ou contratar superintendentes
ou gerentes de Sucursais ou Agências e re-
solver sobre sua destituição;

d) criar ou suprimir Sucursais, agências
ou outras dependências;

e) deliberar sobre estruturação e modifi-
cação dos quadros de pessoal, fixando pa-
drões de vencimentos e eventuais vanta-
gens;

f) mandar elaborar balancetes mensais,
fornecendo-os ao Conselho de Administra-
ção;

g) apresentar ao Conselho de Administra-
ção, em forma de sugestão, o relatório e as
demonstrações financeiras de cada
exercício, para que este os submeta a As-
sembléia Geral, ouvido o Conselho Fiscal,
se em funcionamento;

h) sugerir ao Conselho de Administração
que este proponha à Assembléia Geral a
distribuição de dividendos aos acionistas,
bem como o aumento de capital social.

I) consultar e solicitar pareceres do Con-
selho de Administração e do Conselho Fis-
cal, quando em funcionamento;
jj aprovar o regulamento interno da- So-

ciedade e suas alterações;
1) contratar os serviços de auditoria ex-

terna, escolhida pelo Conselho de Adminis-
tração.

Art. 26?) - A Diretoria será investida de
todos os poderes necessários à realização
dos fins sociais, especialmente para transi-
gir, renunciar, desistir, ceder direitos credi-
todos, confessar dívidas, fazer acordos,
firmar compromissos, contrair obrigações,
celebrar contratos, onerar e alienar bens so-
ciais -móveis ou imóveis, ou adquirir bens
dessa natureza, dar cauções, avais e fian-
ças, desde que não impliquem em atos de li-
beralidade ou favor, nem violem quaisquer
normas legais que regulam as atividades
das Companhias Seguradoras.

Art. 27?) - A representação ativa ou pas-
siva da Sociedade, em juízo ou fora dele, se-
rá sempre exercida por 2 (dois) Diretores.

Parágrafo 1?) - Nos atos de simples ad-
ministração social, entendidos estes como
os que não gerem obrigações para a socie-
dade, nem exonerem terceiros de obrigações
para com ela a sociedade poderá ser repre-
sentada por qualquer Diretor.

Parágrafo 2?) - Nos atos relativos a
aquisição, alienação tm oneração de bens
imóveis ou de valores mobiliários, bem co-
mo naqueles em que a sociedade se obrigue
como avalista ou fiadora e ainda nos atos
que envolvam interessas societários, a so-
ciedade deverá ser representada por 2 (dois)
Diretores, sendo um obrigatoriamente ou
Diretor-Presidente ou um dos Diretores
Vice-Presidentes.

Art. 28?) A sociedade poderá ainda ser re-
presentada por mandatários, devendo o res-
pectivo instrumento especificar os atos ou
operações que poderão praticar e o prazo de
duração -do mandato, admitido, no Caso de
mandato judicial, o prazo indetermindado.

Parágrafo 1?) - Ademais, o instrumento
do mandato deverá especificar se o procura-
dor deverá agir em conjunto com outro pro-
curador ou com um Diretor, sendo que no

'silêncio entender-seá que o procurador está
autorizado a agir isoladamente.

Parágrafo 2?) - Na outorga do mandato a
sociedade se representará por 2 (dois) Dire-
tores ou por procurador(es) com poderes es-
peciais, ou ainda por um procurador com
poderes especiais e mu Diretor.

Parágrafo 3?) - Se o instrumento de
mandato se destinar a outorgar poderes pa-
ra a prática de quaisquer dos atos a que se
refere o § 2? do artigo 27? dos -presentes Es-
tetutos, q representação da sociedade no
ato-obedecerá à regra ali estabelecido.

Art. 29?)- - A Diretoria reunir-se-á por
convocação de seu Presidente e deliberará
validamente com a presença de pelo menos
1/3 (um terço) cia seus Membros, sendo as
decisões tornadaa por maioria de votos, ca-
bendo ao Diretor-Presidente, além do seu, o
voto de qualidade.

Parágrafo único: Das reuniões da
Diretoria Lavrarse-ão atas no livro pró-
prio.

Art. 30?) - Compete ao Diretor-
Presidente;

r) convocar e presidir as reuniões cia Di-
retoria

II) fazer executar a politica estabelecido
pelo Conselho de Administração e as deli-
berações da própria Diretoria.

III) distribuir entre os Diretores Vice-
Presidentes e Diretores sem designação es-
pecial atribuições nas diversas áreas opera-
cionais e administrativas cla sociedade.

IV) dirimir dúvidas ou controvérsias sur-
gidas na administração executiva da socie-
dade.

Art. 31?) - Compete a cada um dos.Dire-
toras Vice-Presidentes coordenar as ativi-
dades da(s) área(s) ou setor(es) que por de-
cisão do Diretor-Presidente lhe ficar(ein)
a feto (s) .

Art.32?) -7- Compete a cada um dos Dire-
tores sem designação especial assessorar no
desempenho de suas funções o Diretor Vice-
Presidente a que ficar vinculado por deci-
são do Diretor-Presidente.

CAPITULO VI
Conselho Fiscal

Art. 339) - O Conselho Fiscal não funcio-
nará em caráter permanente, instalando-se
nos exercícios sociais em que for convocado
pelos acionistas com a composição cie 3
(três) membros efetivos e igual número de
suplentes, acionistas ou não, eleitos pela
Assembléia Geral que o instalou, a qual fi-
xará a remuneração dos seus membros, ob-
servadas as disposições legais.

Parágrafo 1?) - Os membros do Conselho
Fiscal terão funções e atribuições prevista
em lei, e serão substituídos, nos seus impe-
dimentos ou faltas, ou no caso de vacância
do •cargo, pelos respectivos suplentes, na
ordem da respectiva nomeação pela Assem-
bléia Geral de Acionistas.

Parágrafo 2?) - Os membros do-Conselho
Fiscal e seus suplentes exercerão seus car-
gos a--partir da instalação do Conselho até a
primeira Assembléia Geral -Ordinária que
se realizar após a sua eleição.

CAPITULO VII
Exercício financeiro - Lucros

Fundos e Reservas
Art. 34?) - O Exercício social inicia-se

em 1? de janeiro e termina em 31 de dezem-
bro de cada ano.
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1/1."51115`.
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d) atendid.cr disposto rio Ari,- deste.,
Estatutos. tO (dor, por ct .otrn para atender
o portleipocilo das Inittr..s aenofrlos,

e) tui conformidade do disposto no artigo
. destes JU8 2	 Iduis por conto)

destinados à fornincáo do Fundo de Itosgate
dna Inirtes Beneficiárias,

Art. 36 -	 lucro -liquido do .exereiciu.,
.etentlidos e ol)servotttm os disposíçnes

(cinca por cento.) se destinaran á
constá:Alivio do reservo ltri.tal 21tv inte

tirir,r,,,t 	 rif,..L Marno tu parM114.11
tt l ( f f,	 nororn.,	 brio

ri ro, get.zurndlo	 iti

Art 37	 ir .4,:tr41.., 	 do
exert-o. o+ terei a dr Nt	 ,\ -.mem

1)1t qui'	 ti-ir ti&terminar

Art.	 dividendo tiVS eT,1 sor pag,,
sol-vo deldo .rto:An	 rontrr1ro) dn
htiq n	 r:n prazo cit .	iNrsNent...11 filam

edo dato oro nu int ikeintath l ,	 (ku,/t
ter enSn, dvnero do Itn • 11 q n 4,XM-1".14:10

rio!.

cAprruLo VIII

1.tquittaçáo

Art 39 -	 Sociedade entrara. 1, n1 liqut
(Viçar, nos casos previst.08 ern

38iN" 76	 Crit	 4414.),011)

MINISISFO DA AGRICULTURA
SUPERINTENUNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

Delegacia Regional no Pedi
PORTARIA IC 4, DE DE UNHO

1979

O Delegado Substituto do Soperintendèn-
eia laelonai do Abastecimento tSUNAII?
no Estado do Porá, no 1100 de suas ta.TIbtri,

00-o	 Resoiv.o:

SUPERINTENDENCIA DO

PORTARIA DE 15 DE AGOSTO
DE 1079

.SuperIntendente da Superintendi,ada-
do Desenvolvi-mento da Pena - SITDEPE.
no u$o das atribuiçOes que lhe confere o or•
tigo 10. inciso XI. do Decreto :C 73.632. de
lado fevereiro de 1.074. - Resolve:

fl	 - Destoar asc) Vícente de Porias
.10errori nora exercer ol função de Assessor

nriber-to Cardoso. A genZe Admi-
iiistrativo 84-801 matriculo 	 .t2 21,
parti autistituir (iole da Seção do Pea
sool. Cádixo DA	 3I-1.11 . desta. poleitario.
durante $011N impedimentos le gais. telalln-
Pirins e eventuais

A premente Portaria entrará em vigor no
dota de 1111111/11t1110140 no nano- 431.prizal

MIJA°. -- Haro)da	 cd)s de Faro

da Secretario Executivo do Vionti	 Aasi$
tacto &Pesco. Artesanal PESCA/Ur

	

Tranderir oz .-officio	 sr..iu,n1rJr
Ade	 Amir Zennt, .gente AtirninPitratoiv
digo LT , SA-601, Clama, A. refteWriern da
Ttlbel a Permanente -da 8 uportritendawia do
DeAeovolvimento da Pes-ra, do Nide da
Autarquia ent Dronflin-DF, para a Coordo-
nadoria Regional em	 LuiN
Antordo Carlos Correu 1.1;áN	 C'rga.
nerintendente.- Sobatitukn

ESENVOLVIMENTO DA PESCA

rito do :Pessoalj)epartenio-

PORTAVA P 110,„ DE 16 DE AGOSTO
DE 1.1)70

O D ireter Deporçartiento de Pessoal da
$1,:perintood4nCia DegeriValVititent0 do
Pesca - ,$11DEPE, no inio tias taribui0e$
.44,141‘	 fermwdelegads$ Delo $entlor
rintentlent	 .114e,, atrovês do P0.1111 n'9. 06. de
29- do junho de 197& 11'411c:ido	 Didrin
Oficio! -de 4 do julho de 1018-, - Resolve
"	 110 --serDispensar o vidor Ademir
Zeun	 irí, Agente Addntatratlivn, codigo

$44101, classe A. refedatio M. do Tabela
-Permanente do Superintendência do Dewn.
voivirnerito do PCS-Cii. do funcao
Assistente. (*Migo DA i . 112.2, da llive,,aa
Pesquiso 1hol4gica do Departilinfigni-s do
Po-quiiii.e "reenolo.gia desta Autarquia , na.
PAo qual foi designado pelo Portaria reunir-
ra P .O. de '4 de setengiro de 1117x. ptibit
-cada no Difirfo011eial de 29 iuhuqütnut -

Ossutido G-try.,kfarhado de S.to c'aNtru

COMPANHIA BRASiLEIXA DE ALIMENTOS

aztdo)RIO DA DIRETOR IA

CGC 33.469.602

Senhor Representante da União Fedta-4).

A Diretoria da Companhia Brasileira de Al imen
tos -- COT:1AI,, em cumprl„merito ao,s dispositivos legais e estat'..tá
riga, SI:lb:sete a Consideração da Asueinbléia Geral Ordinária o Re
3.at6ric da Diretnria e as Demonstraçóes Financeiras, ati nentes

ao exercIcio social encerrado em 30 de junho de 1979, devidamen
te exani.naclos peia Auditoria da Inspetoria Geral de Finanças do
Ministério da Agricultura e pelo Conselho Fiscal.

INTRODUÇÃO
A Companhia Brasileira de Alimentos mau.,

Empreta pri/g ,ica rederal vinculada ao Minist4rio da Agricultura,
fol criada pela Lei Delegada n9 06, de 26 de setembro de /962,
0Offi- 4 finalidade de participar, diretamente, da execução dos
planos e programas de abastecimento elaborados pelo Governo, re
lativamente à comercia./ ização dos gêneros alimentícios, e agir
corno elemento regulador do sieroado ou para servir, de forma 'MJ
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A - VAREJO

A nivel de Varejo, rívntiii a coam.. a nec'essidado dt	 dar
cora 1 nu idade à. reluçáo de sua ação d ir eta na atividade dp vor

d p produtos t<laicon nas 5reas satisfatoriamente atendidas pç
1.1 Iniciativa privada, decidindo para tanto desativar ou trans
g erir nuas unidade:: varejistas rara o :5-etor pr ivado.

Contudo, merece dentarsue, dado seu alto s Ignif toado so
ciai, it constante expansão dessas atividade?: na v reg iões Noz' te,
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das rÃ-cia Intelat Iva pr.tVada t bem coro	 programas	 governamen
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O Proklra.ma da Ride FCMAR d g" Pba atoo imento tem como obje
tive basi lar e aJpo to a i--00-e.14 , n-)1 s 4 indior., vare) ittan independen

tryn, do .t.airros rrr1co, r.it a levar ai xrit-,,n tos ent qeral pro
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.1. , 0Ieo raoder not.; eczuirarcritoo dt distr itittiçÃo , a rreços comprova
(lamente mais ac essíveis.

Vale ressaltar que a Rede SOMAR de .Abastecimento a tendeu
ás condições- para o lançamersto de raarca própria da Empresa,
SOMAR, através dos sequintes produtos: arroz, feijão, macarrãO,
.papel higiénico, extrato de , tomate, ervilha, goiabada em massa,
leite em pó, 'óleo de soja, y *patIre-, farinha de mandioca, fubá,
salsicha e sardinha.

O Programo oe MaicaS Próprias de gêneros e produtos bási
cos pretende dar escola de operações às empresas fabricantes de
pequeno porte e obter ganhos de escala rio coinerc ia liza çâo de
produtos essenciais, transferíveis, via preços, ao consumidor
final.

- ATACADO

A nível de Atacado, cujos estoques destinam-se a suprir a
rede de varejo da COCAL, os programas institucionais e as peque
nas e mêdias empresas varejistas, através da Rede SOMAR de Abas
teciriento erou em ações wer genciais, no perlodo de julho/76 a
5unho/79, de.3tacaram-stl



Instrução e Treinamento

Programa de Alimentação ao Trabalhadcr ( 1 )

Programa de Formação Profissional ( 1 )

Bonificação - Convênio ASPAL

Em Cr$ 1,00
EXERC1 .0 I os

D ISCAI (4 INAÇÃO JUI/76 a
JUN/77

480.702

JUI4/77 a
OtIN/78

1.959.708

124.971

JUL./7
,ITIN/79

1.268.214

12.163.288

1.522.343

1.784.774
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P9000108 til/IDADES

O	 /	 STRIBU	 IÇÃO

3111176	 a	 .73W77 311I177 a 91/1/78 .117/79	 a	 .1314/79

CUANPIEMDE Cri MIL CUANIIDADE Cr$ MIE CUANMAN* Cri MIL

93202 t 47.302 153,827 .	 09.936 267,138 159.623 723.824

FEIJÃO t 7.812 60,277 16.714 132.977 27.990 331.174

LEITE D4 it MENNE= ot o t 4.d53.9. 921 20,084 501.071 2,648 106.619

cr.a3 DE.SA3A E MILiEJ lata 490.230 4,042 6.835,544 86.216 770.260 13.080

PARAM DE MIC1}11 C2. t 359 1.215 2.989 13.089 1.709 9.090

rífria t 33.917 120.599 35.572 213.434 46,902 372.596

411333 t 5.014 6.073 2.400 3.336 16.292 23.786

MIM A711/U10 t 11.427 24.134 13.795 34.422 13.779 42.528

larrammurnto o 3.606 11.559 5.619 33.165 7.817 45.219

MeE 631731 t - -	 . - 1.644 49.476

D - OPERAÇÕES ESPEdIAIS

Envolvem programas e projetos formulados e financiados

por outros Orgãos governamentais, nos quais a COBAL é convocada

a participar na execução da atividade que lhe é própria: a dis
tribuição de alimentos, compreendendo aquisição, armazenagem,

beneficiamento e transporte, tendo em sua essência cunho nitida

mente social.

FORMAÇÃO
	

EMP

FÍSICA FINANCEIRA FRIGORIFIODS

(t)
	

Cr$ rei

1977 208.973 2.751.519 72 10 82

1978 163.651 3.504 .068 58 13 71

1979* 154 .389 5.448.562 53 12 65

* Ate junho

F - CENTRAIS DE ABASTECIMENTO

Na aualidade de gestora do Sistema Nacional de Centrais

de Abastecimento, apresentamos, a seguir, aUadro sintetizando

os principais dados e resultados das Centrais de Abastecimento,

no período de 1977 a 1979.

ÃREAS - 
m2	 CCMERC

ANO

ANO
ESAS ENVOLVIDAS

COOPERATIVAS
TOTAL

N9 DE
CEASks (1)	 °FERIADA P/COMER

CONSTRUI-11A	 C IALIZAÇÃO 
IONELADAS

IZAÇÃO 

VALOR

Cr$ MIL

1977
	

20	 604 .888, 00
	

242.086,00
	

3.504.397 12.248.727

A participação da Empresa, no exercício, pode ser 	 assim
	 1978
	

20	 633.260,00
	

309.277,00
	

4 ..017.204 20.633.786

demonstrada:
	

1979(2)
	

20(3) 633.260,00
	

316.713,00
	

2.194.884 14.093.020

PROGRAMAS / PROJETOS
INSTITUCIONAIS OR0ROS	 ENVOLV IDOS

•
A'TEND /MENTO

pOoDuTos CUANEMDES
w

VAtcpEs
Cr$1,00

•

Projeto Experimental de Esta
beleciraento de Fadam do t nS"

103IN Arroz, felj5b, rubi, açúcar,
leite em p5 o farinha de man

sistércle Maternal-/nfantir." disca. 32.120 1.016.546

Prwrama de Mitriç5o os	 Pail 17789, CMMZEM, 11~7131. Arroz, auv'c' ar, reljá'o, leito
de - PNS 	 ' CFP-IDLC /et pó, farinha de nerrileca e

fuhi• 101.594.200 851.881.649

Projeto de Aterdirento	 ao MN e Soerei. de alocacrlo e Pjo, /lemes, acticar, leite as
Pré-Eazolar - IICAPE 	 Coitada do Est. de	 Pcrnualtu

co
95, margarina, leito In	 re,
lura'. 591.607 6.710.472

Projete da Desemolvimento '
das Cmainidades Rurais 	

Ministério da Agricultura Armo, farLdu de nuallrea,
/cipo. feta' e rapadura. 2.280.830 2.299.234

PRE - Projeto Ines/ralo de 111114 - itudaeáo'	 Ensina	 Dope Arroz, feijão, Etat&	 leite
63r310.3o e Slide 	 pior de Perra-atum - PPS? I,I p5. 1460.629 13.097,903

Projeto apererental de	 Pro
dusaao de Alinentos o 	 Maiff
ria da Esusto Matxtetorat erT,

Z,"Nri, CMIATER, LeCO, 0$11109 Folião, farinha de rardicea.

Arcas Rurais de Cabe	 Perdei
as SE 	 1.655.200 14..565.512

Projeto de Arivisiciin de	 Ail. mel, CiDAs, CEPAa, 08C.76211 reilzio, elidir/ e farinha	 de
mentes ilislcos en Arca	 de 01113.583 nvdicca.
Baixa Renla 	 10.524.000 100.630.702

CIPArt, CONS.DMEEZN	 ItIONZR Fell,io, nenens, 151310, arrozPrograma de Dezenvelveneato`
Áreas interd•adas do	 teddes DESTE, cCOPERATIVAS c.mr.a e eigodio.
te - "f50.d*11ESTE" 	 p/tas 63.663.234

Calamidade Kitai Ice 	 GERCAP, NAME, MV/.	 MINIS
rnuo naucuunnn, etc ... DiVer/D5. 2.652.012 39.689.610

Coliirda do Férias 	
'

17289 ,Diverroa. 20,130 842.142

Cabe assinalar outra operação especial desenvolvida pela

Empresa, a do repasse do subsidio ao preço do leite às indús

trias beneficiadoras e distribuidoras de leite para o consumo

"in natura". No período de 1977 a 1979, a performance atingida

foi a que se segue:

ANO LITROS Cr$	 MIL

1977 1.705.655.315 435.008

1978 1.898.980.659 484.450

1979* 996.748.540 380.484

* Até junho

E - ESTOQUES REGULADORES

A política de formação de estoques reguladores tem, basi

cemente, o objetivo de garantir o abastecimento do produto nos

períodos de carência ou entressafra, e de sustentação de preços

nos períodos de excesso de produção, ou seja, tem a função 	 de

controle de preços a nível de consumidor e de garantia 	 de

preços a nível de produtor.

A ' formação dos esto ques reguladores de carne bovina, por

exem plo, nos exercícios de 1977 a 1 .?79, pode ser assim explici

tada:

( 1 ) Inclui áreas urbanizadas

( 2 ) Ate junho

( 3 ) Com 31 mercados atacadistas

O volume de recursos financeiros já aplicados nas CEASAs

se eleva a 2.138 milhões de cruzeiros, com a seguinte composi
ção:

- BNDE ( financiamentos )
	

445 milhões;

- Governos Estaduais, Mu
nióipais e outros	 884 milhões; e,

- COBAL	 809 milhões.

G - RECURSOS HUMANOS

No exercício, buscou-se aperfeiçoar o desenvolvimento da

política de se ,dotar a Empresa de Pessoal melhor capacitado

técnica-profissionalmente, promovendo-se cursos e seminários a

nível interno e externo, contemplando 2.201 servidores, o que

corresponde a 51% de seu efetivo.

Deu-se, ainda, prosseguimento à integração servidor/ em

presa, ampliada pela continuidade oferecida aos projetos de "Im

plantação do Sistema de Transporte Coletivo" e "Instalação de

Refeitórios", bem como pela bonificação concedida aos funcioná

rios, para aquisição de gêneros alimentícios nas unidades da Em

presa, atreves de convênio com a Associação dos Servidores da

COBAL - ASSAL, contribuindo, assim, para o bem-estar de seu que

dro funcional.

A tabela seguinte ilustra os quantitativos referentes a

essas atividades, nos três últimos exercícios:

.( 1 ) Em função desses Programas e de conformddade coo a lei, a Empresa deduiiu a
impartír'cia de cr$ 3.001.196,00 sobre o Imposto de Renzla Liquido devido.

III - ASPECTOS ECONÔMICO.-FINANCEIROS

Objetivando retratar o comportamento da Empre

sa nos três últimos exercícios sociais, apresentamos alguns as

pectos econOMico-financeiros relevantes.



CAPTOU, 445.147.000 44:..147.000 1.255.518.000
PAI1D4teilD L1(1111:0 462.436.030 L5)0.682.314 2.172.378.813
ATM PF1s4ANET4E-DIDBILI7ADO 47.503.674 710.014.216 1.072.492.90'7
AMO POS4MEN1T- masmorras 4 r,7 . 594 .760 551.018 .042 1 .161 .101.183
REMEM TCYEAL 5.208.152.924 603.013.277 10.7(S8 .487.542

FFCCUTIVIEADE MEDIA PinnerNik
RIO 1.255 1.565 2.495
VIMAS GLOBAIS 4.924.142.165 6184.572.8% 10.096.828.377

PRIIITIVIZADE ?DIA P/FIREICtÃ
RIO 1.184 1.451 2.339

muummis EDOUND3DS' 36.147.806 47.353.472 29.849.581

CONIRIMIÇCE21riszkIS
E FREVIDE2C1ARIAS £50.775.174 181.673.812 333.250.188

TAPAS 24.596.785 36.434.391 62.599.399

POIS 12.662.766 19.240.822 29.742.706
PASEP 26.607.693 22.362.835 43.574 .707

I.C./A. 75.524.256 87.308.280 173.873.276

174P. DE RODA 10.282.203 14.052.923 19.987.968

CAROS 1.101.471 2.274.561 3.472.132

* Ap5s o Toçosto de Renda

IV - PERSPECTIVAS

Os objetivos da Empresa para os prdzirsos anos
encontram-se consubstanciados nos subid4 loa fornecidos para a
elaboraçio do III PNO, condensados eme trio proposições básica*,
compatIvels com as diretrizes geral* do Governo, na roa do
abseteCluentos

- Apoio 1 ComereiallzaçÃo agrIeola e Aba a tec Joon to ALI
~atar.

1
I ND IC ADOR 	

EVOLUÇÃO l'OP	 FRC 1C 'o

.7011 7 f) a .."‘N/77 1,E1177 	 L.i .Xilti.rib ,A.114/-78 a JUN/79

OWC11100
Oaapasait Inferidas 	

pcm.tsAvet toPxo mai

0I0LITOI
Ifiveratzea	 roa 	
Iterounaaldlidade ita
Lepras** Controlados - IiIteaC
Carita, • &mau 	
Incentivas ftweele • Panca,

Outros 	

SCSEL
UNCITINCIFTOS

odes thr Captam* Carttreladas • SINAC 	 	 091.177

Ao.a. Inwastiatatos ta Carttraladas-flan 	 	 210 . te
agire ai Ineentlrae nasala 	 	 3. 373

lairrela para Renda 	 	 37.517

Aproa Ia %trai CapixPara 	 18.7IX

itipziaae. thateular, Itívala • Oto:
InatelaçOn a Obra ri andawnto	 1.2411.791

(	 Oaltreeleçãea acazarimPaa 	 (  In.eos)

fs.sfs.izr

Lois. litt

1.111.103

i.on.49)
19.'44.449
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Ampliação e Mcwiernizaç,i0 da Int ia -est t utura	 Abaste
cinerar); e,

	

;•,41,,,r..,..u;	 1 , !.„	 At. l'r..

	

1	 .4 1 :ai' );;

T rx.;•)!•1;(--4	 (•:1(1	 CIOS , t`

d.; Fr-43r1:•• n 	 ber. f	 cai t".,' 1	 i 	 r	 t' :

rerunerAdorts	 •n • fr. In tr^) ?Aça') de.:;

'feito:	 t tw.s .• x	 e!; Vntre	 T,r(A...“,..,ie• c	 o

Me1 hor í	 cond iço('s de a 1 ire... ntaylo	 I'n.A.11.-“,-)4' dris d

versan reg i r‘ I 'n do Pais;

Dinami zação dai. linhas de aba stecit-' ,entr), -. •.)Lr	 erio I"
za as populaçovs de tu 1 xa renda; c:.

Garant ia do nbast •cimonto, em rerindo de cari• ne ia	 nu

entressafra.

cous IDERAct5Es r :NA I .5
A Diretoria, empassada en 19 de nurço de 1979,

trouxe como preliminar e princi pal objetivo a d nar "raça°
COmpannia, dando continuidade àu metas já estabelecidas. n/) Ren

	tido de sua definitiva consolidaçao, ber como vropiciar	 condi
Oen de viabilização das prioridades hãsican do Çoverno no can
po do abastecimento.

tosas as cons t derações oue a presentamos :3 At
nembléfa Geral, 40 tempo em oue anradecemos o ineqàvel apoio re
rei:acto do Excelentistimo Senhor Minirtzo de Lotado da Alricultu
ra, Profe!;cor ArTONIO DELFIM =TO, e a colaboração dedicada e
pernanrnte dos funcionãrfos da rmpresa.

ANTONIO murs LEITE	 2., I': 41*
Ddretor *, residente	 Diretor Financeiro e, Adr.inistrativo

	

RUBEM NOt W1LKE	 PA!'1,0 rcSANIN'S
Diretor Co:nero 1 a 1	 17 ire Ler	 ações Eec ik I s

C (É	 3).‘ret.lz Z

1181.019) P*1 • I•Otil al flti f44A442

	

	 CW -MAK: X 1971, 404A1U•Ce AS ll•t itarth 3 . 4 zur5i7, can ;ajc".11 !;1pezz:ts

lit lar51ad15, r110110, Crotta0 ratITt Cra*Pri 54*. 4011 -1tA gt. 440 1 I. AIArtl t (. 5J. t :>44 5.141;4“:.

nagurp vt otarAwn145 ankiall C nosocoirmis

ta Cri 1.000.0)

EISALain

0011~11
Cer.trzli e Paroor 	 	 sar.s%
1,•••144 • 00r105mier4 a Watoi'vt 	 	 107.710

Czerominies • Cromem. eivirisizi 	
CIP•014•• ci Unlin 	

tachu kON7d) ;¥144

0110trOdjeta
Gradaras por Carariztitwi. Capão. *off,
»melar lp rat"rci~tur 	 	 1•4.8.35

Croarrre dar riaerniamenipa 	
C PIM! Loa Goranzraza stal. 	 	 _zum/

%mimos o( eglectein nírusol

pirismo
41•4411446 • :•14114414 	

11201i
140,00IIIILSOAC011

Calam. 1411~4, 1:140.0•• Laill454 • ane•T n1•14

Tránalto 	
	 let.11,4

Diatiffit
Mararripslaat estupra nu érgiot da daPda.

araztaizza Distribuiriam', Areat:tai da Terral
Ma a aa Transita 	

	
1.199.4711

Induz Hial ta ágio Itathrli•Orlia.
em tImeorwis e *coam. 	 	 12%.3.2i
mirwmarttou nota/tiú pote tabelages

	 U.111)
eiraplizteabllidad• da wolia 	

	
0.4430.193

• Notaistm, titulo.. fanamos e Conta •
Mamem 	

	
4.0611.7116

C - ) Prirrlaia atua Orredorse Ourlecrao•
	 114."3 I

Outras 	
	 1).732.112

13.,79.441

1.03.0%

343.1141

•ata l iON TO ktçtlIPO•

1.233.54G
1.135.315

Ide.121

2C9.449

9P.337 r.2,31.(.131

C4PITIL Kelik NLAL11400

CalinNa 14lbut114 	

- 1 Capitel • Realizar 	

ailLawg.hC CAzolial,
Cr:altas •• acionistas, Carraçáo Parati
ria da Capital •mai:ido iz Carrnio 	 §t2
•••••1. • Capitalizar 	 ..

rr4ki OC tuCIOS
aoraerrzial Cagar • Coutai:ria 	
ajunta da arallnia pita Patriairtia
*AN nO4 IN.eatiatintua ira empreita. Can.
tratadas • SIMat 	

WCROS aafflUP.110C13
raercleleir Miariam: 1 atual 	

1.793



ANTONIO SALLES LEITE
	

HILTON LIVIER0 PEZZONI
Diretor Presidente	 Diretor Fiaanceiro e Administrativo

PAULO DOS SANTOS
Diretor Corikrcial 	 0»r9tor de Operações Especiais

RUBEM NOÉ,IdILKt

ROBERTO FERREIRA
Gerente da Contraladoria

WALDYR MyNiL qc MELLO
Divisão de-Contabilidade

CRC-RJ-T-DF-9.067-8
Contador
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01M9NSTRAÇA0	 00	 RtsULTAO0	 DD EXERCÍCIO

INCERRAPO	 EM	 30	 OE	 JUNHO ()E	 l97 g

Recita Bruta fitr. Vendas v lwrviçus 	 10.464.104
(	 -	 ) Deouções 	 217.448
Recallts Liquida don Vendas e i,erviços 	 	 10,246.656
( - ) Custo do, Mercadorias e Serviços 	 9 128 277
Lu,ro druto Operacinnal	 	 1.116.379
( - ) Despegou rum Vendas	 	 119.466
Receites Financeiros menou Despesas Financeira.. 	 29.916
(	 ) Despeoas Gerais de Adminiotrocao 	 179.605
( - ) Outras Despenai; Operociondu 	 394.432 661.587
Lu,ro Operocinnal 	 	 456.792
Receitam não Operacionais	 	 261.011
(	 ) Desposas não Operocionois 	 571.313
Resultado Perdei 	 147.290
( - ) Perdoo em lnveutimontno 	 47.511

- 1 Saldo de Correção Monetário 	 49.941
Resultado do Exercício entoo do Imposto de Renda 	 49.838
( - ) Provieào poro o Imposto de Rendo 	 19.988
Lucra Líquido do Exercício 	

Fundo de %serva Legal 	 1.493
Associação doe Servidores da Cobol - ASOAL 	 746
A Oieposição da Aseemblóio 	 27.611 29.850

Lucro Líquido por ação 	 Cr$	 0,02

NOTAS	 EXPLICATIVAS	 ÀS	 DEMONSTRAÇOES

em	 30	 DE	 JUNINO	 DE	 1.919

FINANCEIRAS

1	 SUMÁRIO DOS PRINCÍPIOS CONTÁBEIS

Ou principais princípioo contábeis adotados pela Companhia são 00 aeguin
teu;

o) Eoteques - Então demonetradoe ao odeio módo de oquisição e não infe
riores ao de repoeIção;

h) Provieão pare Devcdoree Duvidodoe - 1 constituído ate o limite legal
Admitido poro os efeitos tributárloo, sendo ounciente para cobrir
perdeu que poderão ocorrer na realização de contas o receber;

c) Despedia Diferidos - Referem-ao a de primia pegos .ontecipadamente, re
Intimou ao exercício aCectlifente, paro aproprieção proporcional ao cie
rindo de campo

d) Investimentoe . Os investimentos decorrentes de participação societá
ris em controladas e em coligedso cotão demonstrador, pela método de
equivalãncla potrimculal;

e) Imobilizado A.depreciação sobre o cueto corrigido acho-ee computado
pelo método linear e absorvida diretamente moo reaultadoe, obedecendo
os preceitos contidos no Decreto-Lei nO 1590, de 26.12.77;

f) Efeitoo Inflacionários - A correção monetária, de conformidade com e
legislação vigente, foi efetuada com base na variação da oRrN, nau
contao do patrimônio 1íquíd3 e da ativo permanente, cuja controparti
da conatitulu débito em reeditados da exercício;
Imposto de Rendo - Calculado à razão de 30% sobre o lucro contábil
ajustodo paro finu fiscais, eends o ônus do imposto de rendo olocodo
aos reeditados do exercício;

h) Reservas do Capitel - Os recursos destinedoe para futuro aumento de
capital estão claseincedos no patrimônio liquido e corrigidos mona
torlaments, com teme no vedação de ORM; e,

i) Capitel Social - 1 repre pentadW por 1.255.516 opaca ordinárias nomi
notivee, no velar de Cr$ 1.000,00 cada, totalmente integralizedo pe
la União.

2	 MODIFICAÇOES DE PROCEDIMENTOS CeNTABEIS 

Diversos procedimentos contábeis forem modificadoo na exercício, decor
renteo do Lei np 6.494, de 15.12.76 e do Decreto-lei no 1.598,	 de
26.12.77.
As principnis modificações das práticos contábeis são ao que ee peguem:
e) Efeitos /nflocionários - São refletidas otrevee da correção monetó

ria do patrimônio líquido e da ativo permanente, coneoanteaddeocrito
na NOTA 1 ( f ). Coma coneediÊncia derma modificação, o reaultudo 11
quido do exercício sofreu redução de Cr$ 49.941.326,64;

b) Axe:atedio de Investimento° - De inveatimenton em empresa° [o:vitrola
dum e em coligadoo passarem o ser avaliados pelo método de equivalón
eia patrimonial. Coso resultado, cipós os ajustes e o correção monetá
ria, forem regiotrodos uma perda de Cr$ 237.554.480,47 e um ganho de
Cr$ 144.743.454,48, o débito de Inveatimentoo e a crédito de Reear
vau de Lucro, respectivamente. Do total de perdes, foi absorvida pe
lo resultado liquido do exercício a parcela de Cr$ 47.510.896,09;e,

c) Participação em Empresas Cantroledee e em ColIgadee - Oa inVeotimen
too achem-se detalhados em quadro específico.

PARTICIPAÇOES EM EMPRESAS CONTROLADAS C COLIGADAS - DETALHE DA NOTA No 2 ( c )

CONTROLADAS E COLIGADAS
-CEASAS-

DATA
BASE

CAPITAL
SOCIAL

PATRIMÔNIO
LIQUIDO
AJUSTADO

%	 DE
PARTICIPAÇÁO

VALOR	 CONTABIL
DE

INVESTIMENTOS

VALOR DE
EQUIVALÊNCIA

PATRIMONIAL

LUCRO OU PREJUIZO
LÍQUIDO DD EXERCÍCIO-

AJUSTADO

" ALARIAS 30.04.79 21.828 39.020 50,40 17.944 15.130 (	 804)
AMAZONAS 30.04.79 78.963 79.460 52,92 51..923 42.050 ( 3.046)
BAHIA 30.04.79 31.200 61.539 48,99 48.257 30.148 (11.495)
CAMPINAS 30.04.79 37.072 58.440 53,68 32.951 31.370 (	 1.444)
CEARA 31.04.79 18.015 17.641 60,04 13.689 10.711 1	 1.423)
DISTRITO FEDERAL 30.04.79 77.200 111.787 39,48 56.951 44.133 (17.766)
ESPÍRITO SANTO 30.04.79 62.870 80.408 59,30 49.137 47.682 ( 3.067)
GOIÁS 30.04.79 41.000 32.945 51,00 19.491 16.802 (	 9.974)
MARANHAO 30.04.79 30.843 39.013 66,47 26.923 25.267 1	 423)
MINAS GERAIS 30.04.79 211.760 273,732 '8,9l 133.882 (19.022)
PARÁ 30.04.79 29.389 69.369 58,54 40.895 35.340 (10.572)
PARAÍBA 30.04.79 23.034 27.394 49,16 .20.789 13.467 1	 5.157)
PARANÁ 30.04.79 128.096 140.735 46,63 66.447 65.624 1 3.069)
PERNAMBUCO 30.04.79 89.673 186.271 86,07 164,931 160.323 1	 2.479)
PIAUÍ 30.04.79 11.063 8.020 51,00 4.973 4.090 1 1.509)
RIO DE JANEIRO 30.04.79 406.446 195.066 55,40 151.244 108.066 ((.0.975)
RIO GRANDE DO NORTE 30.04.79 17.381 21.461 60,73 12.963 13.033 (	 783)
RIO GRANDE DO SOL 30.04.79 -	 69.490 93.467 52,00 52.115 48.693 (10.020)
SANTA CATARINA 30.04.79 39.524 43.495 68,21 30.942 29.668 2.015
SERGIPE	 • 39.04.79 16.314 16.314 63,60	 ' 14.057 10.375 1	 1.764)

1.018.408 885.764

Demonstrações finenceiras examinados por auditores independenteu



2/.t11

lã .4sa
( 44 .t,(41)

el0.369

t4311.isnei

111 .N95
780.613e

49.94/
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PORTARIAS DE 10 DE AGOSTO
1W. 1979

O Presidente do Instituto de Desenvol.
viemnto Florestal, no uso das atribuições
que lhe sio conferidas no inciso II. do regi-
mento aprovado pela Portaria Ministerial
número 229 de 45 de abril de 1975

Considerando o disposto nos artigos 6:
alínea a e 11 da Lei 5.197,67. bem como na
Porta ria n 1 407. de 15-4-70 do 1111W, resol•
se:

30S Art. 1, -- Conceder regt % tro ao
Clube de Caça Tiro • Pesca Forqueta. com
sede à Rua Julio de Castilho. a,- rC. Forque-
ta. Caxias do Sul • RS de acordo com .1 Por.
teria n! 1.407 de 15 de abril de 1970.

Art. 2 - Fica o referido Clube obrigado
a cumprir o disposto na legislado em vigor
e de modo especial a Lei 5.197/67e Portaria
n7 3 .031-1374i/73 do 11313F.

(laico - O não cumprimento das exi-
gèncias acima referidas. implica na automé•
Lica CR39100 dettP registro, sem preiutzo
das demais sanções enhiveiti

X 309 - Art.	 Conceder regintro ao
Depaitonento de Caça e Tiro da As•ocia•
cio das Amigos da Vila Santa 1 ee,redio
Vilas Vizinhas. com sede a Rua 13a. id
nabarro. 669. Pelotas - RS de acordo coco Ao

Portaria o- 1.407 de 15 de abril de 197(i

Art. zr Fica o referido Departamento
de Caça e Tiro a cumprir o disposto na le-
gislação em vigor e de modo especial a Lei
11197. , 87 e Portaria rC 3.481-DN/73 do
1B13F.

Unica - O neo cumprimento das exige-
nicas acima referidas. implica na automáti-
ca cassação deste registro, sem preiuizo das
demais sanções cabeveis.

Nr 310 - Art. 1! -.Conceder registro co
Clube de Pesca e Caca Amadora .Caiutra=.
com sede é Rua Napoleào Laureano 155.
Rio Grande - RS de acordo com a Portaria
n' 1.407 de 15 de abril d 1970.

Art. 2"	 Fiem o referido Clube obrirrodn
o cumprir o disponu a., leut , idue , 	.
e de modo especial a Lei 6.197. 67 v Port.iria
ri? 3.481-13N/73 do 1111W.

9 Unica - O não cumprimento das ezi.
génciaa acima referidas. implica 'ia nutro/lã-
tira cassação deste regietro, sem prejui.co
das demais sanções cabi.eis

N • 311	 Art.	 Conçrder segl.tri) ai.
Clube de Caça e PeNed Ourense. coro Nede
Rua 10 de setembro. n • 516. SA0 .14.eit; do Ou.
ro	 RS de acordo com o Portaria n.- 1.407
de 15 de abril de 1970

\ri .?	 ii,. o I. le I 1(I É I	 obro.:141,,
ti! prtr o 01-13.	 ,, 1 .1 14-1 • 1 . 1.it rt., ti:	 icor

grasIlial0F), 19 de agosto de 1979.
LUIZ CASSIO DOS SANT081WERNECK

.XFSE FEAVI(2 PECORN

GUSTAVO PAULO DA SYLVLIRA

(N9 75)7 - 16-8-79 - Crr.i9 .600,001

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL
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de modo especial a Lei 5.197/67 e Portaria
n? 3.481-DN/73 do IBDIP.

§ Unice - O não cumprimento das exi-
gências acima referidas, implica na automá-
tica cassação deste registro, sem prejuízo
das demais sanções cabíveis.

N? 313 - Art. 1? - Conceder registro a
Sociedade Amazonense de Pesca e Caça
«SAPECA», com sede à Rua José Clemente
n? 500, Manaus - AM de acordo com a Por-
taria n? 1.407 de 15 de abril de 1970.

Art. 2? - Fica a referida Sociedade obri-
gada a cumprir o disposto na legislação em
vigor e de modo especial a Lei 6.197/67 e
Portaria n? 3.481-DN/73 do IBM+.

§ Onico - O não cumprimento das
exigências acima referidas, implica na auto-
mática cassação deste registro, sem
prejuízo das demais sanções cabíveis. -
Carlos Neves Galluf, , Presidente do IBDE

PORTARIA N? 314/79-P, DE 10 DE AGOS-
TO

DE 1.979.
O Presidente do Instito Brasileiro de De-

senvolvimento Florestal, no uso das atri-
buiçãos que lhe são conferidas no Capítulo
IV, item IX, do artigo 25, do Regimento In-
terno aprovado pela Portaria Ministerial n?
229, de 25 de abril de 1.975, resolve:

N? 314 - Art. 1? - O art. 1? da Portaria
n? 115/79-P, de 2 de maio de 1979, passa a
vigorar acrescido do seguinte parágrafo
único:

« Art. 10	...	 -earágrafo único. Fica ex-
cluída da Região Prioritária, descrita neste
artigo, a área do Parque Nacional da Cha-
pa& dos Veadeiros, obedecida a a delimita-
ção definida no Decreto n? 70.492, de 11 de
maio de 1972, que alterou o Decreto n?
49.875, de 11 de janeiro de 1.961.0
• Art. 2? - Esta Portaria entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as
disposições era contrário.

O Presidente do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas no ít,em IX,
do artigo 4? do Decreto Lei n? 289, de 28 de
fevereiro de 1967, combinado com o inciso
II, do artigo 25, Capítulo IV do Regimento
aprovado pela Portaria Ministerial n? 229
de 25 de abril de 1975,

Considerando o que se dispõe o artigo 1?
da Lei n? 5.197/67 e a Portaria 327/77-P de
29 de agosto de 1977, resolve:

N? 312 - Art. 1? - Declarar a área de
mais ou menos 50 hectares, do imóvel deno-
minado «Posse Mendes » , situado no mu-
nicípio de Corumbá de Goiás, de proprieda-
de do Sr. Magno Matheus da Rocha, com li-
mites é confrontações constantes no livro
n? 2-B, fls. 163, sob n? R.19, do Cartório de
Registro de Im"veis da Comarca de Corum-
bá de Goiás, Estado de Goiás, como Refú-
gio Particular de Animais Nativos.

PORTARIA N? 116, DE 21 DE MAIO
DE 1979

O Secretário de Pessoal do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no exercício da competência que
lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do Or-
gão, através da Portaria n? 429, de 11 de
maio de 1979, publicada no Diário Oficial de
15 de maio de 1979, tendo em vista o Decre-
to'n? 72.912, de 10 de setembro de 1973, e a
Instrução Normativa DASP n? 46, de 19 de
agosto de 1975, e tendo em vista o contido
nos Telex n?s 48, de 29-3-79, e 52, de 30 de
março de 1979, resolve:

Designar Valdemar Gomes de Paula,
Agente de Portaria Código 1202.S, Referên-
cia 18, da Tabela Permanente deste Institu-
to, para exercer a função de Chefe da Seção
Administwativa, DAI-111.3, da Divisão Es-
tadual Técnica do Rio Grande do Norte, da
Coordenadoria do Nordeste Setentrional -
CR-02, do Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária, em caráter provisó-
rio, enquanto houver insuficiência de servi-
dores ocupantes de cargos ou empregos in-
tegrantes da lotação da Cate goria Funcio-

nal de Agente Administrativo, correlata
com a referida função de acordo com o De-
creto n? 81.284, de 31 de janeiro de 1978. -
Paulo Cezar de Albuquerque Caldas

O Secretário de Pessoal do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no exercício da competência que
lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do Ór-
gão, através da Portaria n? 429, de 11 de
maio de 1979, publicada no Diário Oficial de
15 de maio de 1979, resolve:

N? 347 - I - Conceder dispensa a Tania
Maria Saldanha Oliveira, Agente Adminis-
trativa, Código LT-801.B, Referência 31, da
função de Secretário Administrativo, DAI-
111.2, do Departamento de Recursos Fun-
diários, e

II - Designar Tania Maria Saldanha Oli-
veira, Agente Administrativo, Código LT-
801.B, Referência 31, para exercer a função
de Secretáriovo Administrati , DAI-111,2,
da Procuradoria Geral, do Quadro Perma-
nente deste Instituto.

N'.' 348 - I - Conceder dispensa a
Mvrthes Soares Semole, Agente Adminis-

trativo, Código LT-801.A, Referência 26, da
função de Secretário Administrativo, DAI-
111.2, da Procuradoria Geral, e

II - Designar Myrthes Soares Semple,
Agente Administrativo , Código LT-801.A,
Referência 26, para exercer a função de Se-
cretário Administrativo, DAI-111.2, do De-
partamento de Recursos Fundiários, do
Quadro Permanente deste Instituto.

N? 349 - Conceder dispensa a Antonio
Orsini Miguez Filho, Agente de Atividades
Agropecuárias, Código LT-1007.D, Referên-
cia 34, da função de Assistente, DAI•112.3,
da Divisão Estadual Técnica do Espírito
Santo, CR-07/T-1, do Quadro Permanente
deste Instituto.

N? 350 - Designar Katuyo Takimoto,
Economista, Código LT-922-C, Referência
49, para exercer a função de Assistente,
DAI-112.3, da Coorcienadoria Regional de
Mato Grosso CR-13, do Quadro Permanente
deste Instituto. - Paulo Cezar de Albu-
querque Caldas

PORTARIAS DE 14 DE AGOSTO
DE 1979

O Secretário de Pessoal do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária
INCRA, no exercício da competência que
lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do Ór-
gão, através da Portaria n? 429, de 11 de
maio de 1979, publicada no Diário Oficial de
15 de maio do 1979, resolve:

N? 361 - I - Conceder dispensa a Remir
da Silva, Técnico em Cadastro Rural, Códi-
go LT-1.011.B, Referência 34, da função de
Chefe da Seção de Análises das Alterações
Cadastrais e Tributárias, DAI-111.3, du
Divisão de Cadastro e Tributação, da Coar-
denadoria Regional de Minas Gerais - CR-
06;

II - Designar António Inclua de Olivei-
ra, Técnico em Cadastro Rural, Código LT-
1.011.13, Referência 34, para exercer a fun-
ção de Chefe da Seção de Análises das Alte-
rações Cadastrais e Tributárias, DAI-111.3,
da Divisão de Cadastro e Tributação, da
Coordenadoria Regional de Minas Gerais -
CR-06, do Quadro Permanente deste Insti-
tuto, e

II! - Revogar a Portaria a? 817, de 12 de
junho de 1974, publicada no B. I. n? 47, de
14 cio mesmo mês e ano.

PORTARIA N? 383, DE 7 DE AGOSTO
DE 1979

O Diretor-Geral do Colégio Pedro II, no
uso de suas atribuições legais e ex vi do que
dispõe a letra «q» do artigo 36 do Regula-
mento Geral, baixado pela Portaria Minis-
terial n? 597, de 28 de agosto de 1968, resol-
ve:

tornar sem efeito a Portaria n? 285, de 9
de julho de 1979, publicada no Diário
Oficial da União de 30 de julho de 1979 (Se-

ESCOLA PAULISTA
Departamento

PORTARIAS DE 6 DE AGOSTO
DE 1979

O Diretor do Departamento do Pessoal da
Escola Paulista de Medicina, usando da
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo
14 do Decreto N? 80. 602, de 24 de outubro
de 1977, Resolve:

N? 90 - Conceder Progressão Funcional,
de acordo com o artigo 2?, combinado com o
artigo 34, item I, do Decreto N? 80 602, de 24
de outubro de 1977, com efeitos a partir de
1? de agosto de1979.

A - No Quadro Permanente desta Autar-
quia:

I - Da Classe B, referência 31, para a
Classe C. referência 32. da Categoria Fun-

N? 352 - Conceder dispensa a Antonio
Carlos Teles de Faria, Técnico em Cadas-
tro Rural, Código LT-1.011.B, Referência
31, da função de Chefe da Seção de Análi-
ses Estatísticas, DAI-111,3, da Divisão de
Análises, do Departamento de Cadastro e
Tributação, e

Designar Antonio Carlos Teles de Faria,
Técnico era Cadastro Rural, Código LT-
1.011.13, Referência 31, para exercer a fun-
ção de Chefe da Seção de Cadastro Técnico,
DAI-111.3, da Divisão de Cadastro, do De-
partamento de Cadastro e Tributação, do
Quadro Permanente deste Instituto. -
Paulo Cezar de Albuquerque Caldas

O Secretário de Pessoal do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no exercício da competência que
lhe foi delegada pelo Sr. Presidente do ór-
gão, através da Portaria n? 429, de 11 de
maio de 1979, publicada no Diário Oficial,
de 16 de maio de 1979, e dando cumprimento
à Instrução Normativa DASP n? 107, de 26
de julho de 1979, resolve:

N? 353 - Alterar a Portaria n? 1.610, de
16 cle dezembro de 1977, publicada no D. O.
de 21 de dezembro de 1977, para declarar
que a aposentadoria concedida a José Aqui-
lino de Almeida Filho, matrícula n?
2.330.824, no cargo de Economista, código
NS-922.C, referência 50, do Quadro
Permanente deste Instituto, é com as vanta-
gens da Classe Especial, referência 55, pre-
vistas no artigo 184, item I, da Lei n? 1.711,
de 28 de outubro de 1952, observado o § 2?
do artigo 102, da Constituição Federal, e
não como constou. - Paulo Cezar de Albu-
querque Caldas

Retificação
Na Portaria SP/N? 190, de 2 de julho de

1979, publicada no Diário Oficial, Seção I,
Parte II, de 9 do mesmo mês e ano:

Onde se lê: Zanizir Rodrigues da Sil-
va, Procurador Autárquico, Código LT-
1.103.B, Referência 45,,,,«

Leia-se: ...Zanizir Rodrigues da •Silva,
Procurador . Autárquico, Código LT-
1.103.A, Referência 45..,

Na Portaria SP/N? 230, de 12 de julho de
1979, publicada no Diário Oficial, Seção I,
Parte II, de 20 do mesmo mês e ano:

Onde se lê: a..., a partir de 19-05-79,..,,,
Leia-se: ..., a partir de 15 de junho de

1979,...

çao - Parte 11).
'fito Urbano da Silveira

(Of. n? 90/79
Retificação

Portaria n? 23-A, de 13 de fevereiro de
1978, publicada no D.O.U. Seção I - Parte
II, de 16 de fevereiro de 1978, referente a
Flavio Darcy Brasil Fonseca.

Onde se lê - « Professor de Ensino Se-
cundário - EC-507,» leia-se «Datilógrafo
A F 204-9B».

Of. n? 88/79

Art. 2? - Entende-se como Refúgio Parti-
cular de Animais Nativos, a área de pro-
priedade particular onde o exercício de
qualquer atividade venatória é total e pere-
nemente proibida, inclusive pelo seu pro-
prietário.

Art. 3? - O interessado deverá comuni-
car às autoridades judiciais e policiais, bem
como dará conhecimento à população em
geral através da imprensa escrita do Mu-
nicípio que abrange sua propriedade, que
esta área foi reconhecida pelo Governo Fe-
deral corno Refúgio Particular de Animais
Nativos, com base nos termos do artigo 1?
da Lei 5.197/67 e da Portaria IBDF número
327/77-P de 29 de agosto de 1977.

Art. 4? - A fiscalização da área referida
no artigo primeiro será exercida pelo fican-
do inteiramente sob sua responsabilidade
qualquer ato praticado.

Art. 6? - O proprietário deverá providen-
ciar a colocação de placas nas entradas e li-
mites da área, com os seguintes dizeres:
«Refúgio de Fauna - É Proibido Caçar». -
Lei 5.197/67 - Portaria IBDF n? 312/79-1'
de 10 de agosto de 1979.

Art. 6? - O desrespeito à presente Porta-
ria constitui contravenção sujeita às penali-
dades previstas na Lei 5.197 de 3-1-67.

Art. 7? - Esta Portaria entrará em vigor
na data de publicação revogadas as disposi-
ções em contrário. - Carlos Neves Galluf

PORTARIAS DE 13 DE AGOSTO
DE 1979.

O Presidente do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas no artigo 25,
item III, do Regimento Interno aprovado
pela Portaria Ministerial n? 229, de 25 de
abril de 1975, resolve:

N? 315/79-P: Conceder dispensa ao Pes-
quisador em Ciências Exatas e da Nature-
za, código PCT-201, Classe «A», (Pesquisa-
dor Associado), Jorge Fontella Pereira, da
função de Chefe do Grupo de Coordenação
de Pesquisas, código DAI-111.3, do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

O Presidente do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, no uso da atri-
buição que lhe confere o artigo 12, do De-
creto n? 72.912, de 10 de outubro de 1973, re-
solve:

N? 316/79-P: 'Designar Elsie Franklin
Guimarães, ocupante do cargo de Pesquisa-
dor em Ciências Exatas e da Natureza, có-
digo PCT-201, Classe « 13 0 (Pesquisador As-
sistente), Referência «440, do Quadro Per-
manente, para exercer a função de Chefe do
Grupo de Coordenação de Pesquisas,
código DAI-111.3, do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro, criada pelo Decreto n?
77.985, de 7 de julho de 1976. Joaquim Falco
UriarteNetto, - Presidente Substituto.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACÃO
E REFORMA AGRÁRIA

Secretaria de Pessoal

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

Colégio Pedro II

DE MEDICINA
do Pessoal

cional de Agente Administrativo, código
SA. 801,a:

1 - Lucy de Almeida Cunha, em vaga de-
corrente da exoneração de Maria da Gloria
Costa.

2 - Lea Cavallari Gomes, em vaga decor-
rente do falecimento de Maria Eugênia
Amaral.

3 - Ana Maria Costa em vaga decorrente
da Aposentadoria de Victoria Labbatte.

B - Na Tabela Permanente desta Autar-
quia:

I - Da Classe 13, referência 31, para a
Classe C, referência 32 da Categoria Fun-
cional de Agente Administrativo, código
LT-SA.801,
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Flavlong de ()liteira rm toga ii•I'frir
rente da transfert. ricia t Nvit-on lirastkiro
da Conceição

14'. 91 - (*oncerlet 	 runrpwid,
de acordo Com a artigo 2- , combinado roto is
artigo 34, itero 11, da Perreto 4r1 f,02, de
24 de outubro dr 1977, com efeitos partir
de 1? de agosto de 1979,

A - Nu Tabelo Permanente , de ..too \ atar
guia.

1 Da Classe I, referência 3). para a
Classe C. refers)nria 32. da Cíitegoria Fun
dona! de Agente itriznial..4rotnri. código
LT-8A•801. mediante deslocamento tios res-
pectfvos toripregos para cumprir a lotaçilo
da nova Classe, a:

1 - Edneida dos Santos, Virente
2 - Wandu ()novela Mura
P.' 92 Conceder Progre5sdo Mim-sanai.

de acordo com o artigo combinado com o
artigo 34, item II, do Decreto N . ' 801;02, de
24 de outubro de )977, com efeitos a partir
de n' de Agosto de 1979. a:

1 - olosó Messias New. da Classe A. ri,•
f..rênclii 13. para a Classe 13. referência 11.
da Categoria Funcional de Técnico de
Administracao, cenho NS-923. do Quadro
Permanente desta ALitarquia. mediante des.
locamento do respectivo cargo para cwIrapor

10tacart da no VII Classe.

N '1.s	 t .l.nt-cder
ti'nrerdo	 arto.,,o	 . csitn141n#141# 4 44114

,44 art i e:o 34, itero 11 do	 N
24 de outubro	 1177. ,Ir11 VOCOts , `• a partir
de 1. de arrelte de 1'179. .1

1	 •ntforwo Paiol: yr,.	 Citt'N'.0	 ref.,
rt,nrin	 para il Cin ./NU B. refer.'nel#1 1 11 it,i

Categ..ria Euriiii.nal de .k/otorista
endig*) 1.T . 1'1'-1201. da 1 alado I'ermatielitt
desta AuturgUlat, ,1,$
.res1ert(1-0 i'tnpregt, para rctmotrir o lotacii„
da nova Classe.

N'' 94 • Conceder 1'101.,Te.,•:b1
de rirtirtin rimo r. arti i ..0 2 , earn1ttnada nau

nrt	 114, item 11, da 11e.- teco	 so	 di.
24 de autultrn de 1977, rato delta, a partir

l' de agosto do , lics

A	 Na Quadro, Permanente desta .1iit41r
quia

1	 Lia	 ('. refer.'•oria 11 para 44

P.special. ri (erétil:ia is. da • ati goria
Funrionahle dr Portam rodigo
771. 12132. no-diante iicslorwriento dle.

COIrg{14 para r•mpor
a•

1	 •ntnnitn Rati .,en Nt et.
17111/01,,larda. n Marro,.

3• 1Valder v	 traio., Nitt

Dinah Coelho Alvares de Fig-uviredo
7 Dulcinea Ferreira da Rocha
8 Eduardo Ruir ('amara

Evaldo Ruy da Fonseca Almeida
)0 Geri Cornelm de Souza

11 t;ilbertt) dos Sanuot
1:i .1c rege Tona tio' Cant rio
13 ,liNe, de Oliveira fialv.art
11 Jose Franco ('norma

15 Jurema do' Morar% Hardoim
18 Marcos Thierre Ferreira Ais es
17 Nlarni Angelica de Alcantara Taliche
1 14 Marta Beatriz de Oliveira Cavalcante
19 Maria Helena Amaral da Solva

Zn Maria Nasare Oliveira Silva

21 Marta Natividade Gonçalves de As•
surrepçtlo

22 Manem . de Narareth Brasil (lança)
ves

2.0 Mario Paulo Dutra Corma

Miguelina ()men tis Cabias Marques
2' Num Rangel
26 0 cl alva Ah: are tt AliN ved *, Rocha

27 Pcdrita Jose Francisco
25 "[tcheca de Araujo Braga
29 Rogerio Gnoçal‘..vs Arcas
30 Rutb Gusmão Cromack
31 Soma Maria Torres 13u1Mes

Suely Gonçalves Almeida
33 Tberezinha Ferreira dos Santos
31 Wisley Rine/ Coutinho
35 Yvone Sério de Oliveira
EI — da classe 013w, referéncia 31, para n

citasse KCK. referéneja 32, da Categoria Poo-
riem& do Agente de Mecanização de Apoio.
Código. LT . NM-10 .03, mediante desloca-
mento dos respectivos empregos para com-
por a lotação da nova classe, a

1. Almir Domingos da Silva
2 Ranatdo Ferreira da Costa e Silva -

Irapuru Brandão Pern.andeç

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

UNIVERSIDADE FEDERAL, DO RIO DE JANEIRO
Superintendência de Peesoal

INSTITUTO DO AÇUCAR E DO ÁLCOOL

PORTARIA NI' 40.3, DE Os DE AGOSTO
DE 1979

.0 Superintendente-Geral de Pessoal da
Univeraidude Federal do Rio de .1aneiro.
usando da atrlhalçao que lbe foi conferida
Pelo artigo 1 4 do 'Decreto a 81.1,6132. de '21 de
.outubro de 1977. resolve:

Conceder Progressão runcional. de riem..
do . C(3111 4.3 artigo r, t,suabirtailo can o artigo

ItCia 1, do Decreto n 1.(02. ib . 21 de stie
tubro de sum. com efeitos a partir de 1 .  de

ugOsto de 1979.
A) No Quadro Permanente desta Volvei-

1 - da classe *130. referéncia 31. paro a
classe ,,Cs. referência 32. da Categoria Eine
dona/ de Ai ente i‘ihninistrativo,
SA-801,

1. Agmar Garcia Leão
2. .Carlos Alberto Itudrigues
3. doto Ntirelso.
4. Devanagui Lelte Vre,coricellos
ri. •F;(lith. Frelha.
0. Eita 13uterl Costa.
7. Geraldo Portella junior,
4. Ilildeue Torres Machado
9. Irene Maria -Lobato Silva.
10. Jair' Batista Gomes.
11. Jorge Martins Castelo Branco
12. Jose Augusto t.'alitentisltialrigia
13. Ltd:, Bar boga..
11. Lydlu . G1) Ramos
IA. Mario Albertina Baltur.

Niaria do Carmo Ferreira
17. !daria do Carmo Ferreira de earx.a•

18. Muleta Fernandes Santana
1.9. Norimar tiaFonsecti Almeida
20. Pedro Fernandes de Almeida.
21. Rlsoleta Gonçalves.
22. Roberto Castelpoggi remiu
23. iluth 1.)arilo Porto de Almeida
24. Sten° .A.ndreatti.

Therezinha Mosta Pontes, em vogas
originárias;

1:1 - da classe -BK. re terência 4. para .1
classe nem-. referência 49. da Categoria Fun•
cional de Arquiteto. Código: NS-917,

1. Osvaldo Santos de Soma, em vaga ori.
gindria;

11) Na Tabela Per.arinente desta 1 /IR
dado;

- da classe retvréiala pari. a

classe iiC4 4 referência $2 da Cateporta Fui
.cional de Agente Administrativo. coilir.
11'-SA.4301,

1, Ana Maria Silva Iterem:1e	 Car alho.
2 Irapuru Brandtlo
;1. Milton \latins
4. 1(w-ia Maria da Sti% Canal/to. o,.1.,

gas originarias	 !rapo:ri,
1.:ernandes

PORT.A.ItIAS iti: 1.s Dl:	 'tos
DE 19'19

Sell . '1Itsitor	 Ns.r%	 Gs•
tais. asando de u4ri1tua:rtc, rir 	 o,a1,10.tét,
• residVe

N	 lbstrensiir Mfkria Mato,: Na-t
Ipenía Ciraça	 o	 14 de ,ish',11
Mal	 da 41.1•Ie	 ,t, Ndt..1
aintratAci. li .X1 111	 d.. 'da 	 1,4)4 .41

preve,ta ri lit ,ert-to ji 79 '0, 2 7:

N• 07	 11	 ()l( te ti,t iro-Matiz da
Nasruninto. Ngl ,nes Noloara-trato.,,
• nol-c-st Wati e%r	 dl, ( * h. 1 % ,1,,
can .1,.	 'o4)vi,oru'tt,liil	 iiN.1 111 ,•	 .0..
seu	 O1t4 o 0 t. 4 	1.4 •	 114

79.1N .! 77

r•,.. •0'4 	ilensl'aar Mario 1 to. tu 514.441

• Lapa.	 1...sertie	 à
siq li N44/0e4li4at.. es ml moi	 -?a te #1.4

ção doA.poit• AdmiliNtratrço li '11 11
t'entro de recoologra. pies t'i t,,J	 11.•
it 7'1042	 Ilelüo No-hitt:hl 4.;,11,,

PORTARIA N 409, toj. 1.3	 rA

/1.: 1979

O Superinteridente-Geral de Pt-‘.otil da
Untwrsifinde Federal do Rio de Janeiro,
usando da atribuição que Ibe fot conferid,i
peh Drt4gti 14 do Decreto n . 141 1.02, de 21 de
outubro de 1977, resolv o'

Conceder Progressão Funcional. de acsir
do com o artigo 2', combiriado com ti artigo.
34. Rem 11. do Decreto n'' 89.802. do' 24 de
outubro de 1977, ema efeitos a aprir de 1
de agosto de 1979

Ai No Quadro Permanente desta Univer
sidade.

1 - da classe referência 43, para it
classe ¥13,* , referéncia11. da Categr ria Fun•
cional de Tecnico de Administração, Codi
go: NS•923. mediante deslicamento dos res•
pevtivos cargos para compor a iii i açao da
nova classe. a

1. DeOdord D'Aleantura Freire Filho
2. 1'1er(7114.SMS Moriarnelia Tomam:dia
Bi Nu Tabela Permanente desta Unix ersi

ande,
1 - da classe s•11-, referência 11, para a

classe °Cm, referéneiti :12, da Categoria 1 uri
dona) de Agente Administrati. a, Codig,,
L'I'SA . 01, mediante deslocamento dos ruN,
pectIVos errsp,egli ., para tompor U lota( ,to
da nova classe, a

1 Ana Murou Pereira Ferrvira
2 Ari Rodrigues da Sii+.a
.1 Aurelio RUI7 da SiKa
4 Delfim Vent Cru/ 'o ,,ti lar

5 Pealzrula	 lo . t.r.e, 1art



FUNÇÃO	 CÓDIGO NUMERO

Secretária Administrativa	 111,1	 11.71.816

Chefe de Serviço 	 	 111,2	 12.7L822

Chefe de Seção 	 	 111,1	 11.71.826

Coordenador Regional de
Arrecadação e Divida Ati-
va 	 ..	 111.3	 23.7L831

Encarregada de Análise ..	 111.1	 21.71.834

Encarregada do Setor Téc-
nico 	 	 111.1	 11.71.841

Encarregado de Setor Téc-
nico 	 	 111.1 •	 11.71.842

MAT.	 NOME

160.396 MARIA APARECIDA DE
ALMEIDA LEÃO
(Agente Administrativa) 	

23.629 AMA URY G UALBERTO
TEIXEIRA
(Agente AdminiStrativo)

4L976 EDMIR LIMA
(Agente Administrativo) 	

11.801 JOSÉ FURTADO POR-
TELLA
(Fiscal de Contribuições
Previdenciárias) 	

30.069 ADALM/NIA ALVES DA
SILVA
(Fiscal de Contribuições
Previdenciárias) 	

14.103 MARGOT WARDIL DE
ARAUJO
(Agente Administrativo) 	

46.183 PAULO DE MOURA
(Agente Administrativo)

Terça-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)	 Agosto  de 1979 4631

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM MACEIÓ - ALAGOAS

N? GALMO-034, de 02-08-79 - Designa a servidora Ude Bernardas de Menezes, mat.
20 829, Agente Administrativo, classe "13», referência 30, para Chefe de Posto de Auxílio
Natalidade, Funeral e Pagamentos Especiais, cód. DAI-11L2, n? 1201837, cessando, conse-
qüentemente, os efeitos da Portaria pela qual foi designada substituto.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO NO ESTADO DA PARAIBA

N? RPBA-036, de 07-08-79 - Autoriza a lavratura do Contrato de Trabalho sob o regi-
me da Legislação Trabalhista, para o emprego de Datilógrafo-LT-SA-802, A-16, na Supe-
rintendência Regional na Paraíba, cumprindo 40 (quarenta horas) semanais de trabalho em
face de habilitação em concurso do DASP, observadas as disposições contidas nas normas
vigentes, da candidata Aliene Coutinho Felizardo.

SECRETARIA REGIONAL DE BENEFIC1OS NO ESTADO DO PARANÁ

N? RPRB-027, de 07-08-79 -- Designa o servidor Francisco Manassés de Albuquerque,
mal: 94 830, Técnico de Administração, NS-923, referência 45, para Encarregado de Análi-
se, cód. DAI-111.1, n? 2161191.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO NO ESTADO DO PIAU/

Ne RPIA-056, de 08-08-79 - Concede dispensa, a pedido, a partir de 27-06-79, a Roberto
Antonio da Silva Neto, mat. 891 672, Agente Administrativo, cód. LT-SA-801, classe ,<Ae,
ref 25 (Processo n? OL 0744/79).

AGENCIA DA PREVIDENCIC SOCIAL NA PRAÇA
DA BANDEIRA - R. DE JANEIRO

N? GRJPC-104, de 09-08-79 - Designa a servidora Elza Daniel de Deus, mat. 19 321,
Agente Administrativo, ref. 34, para Chefe de Posto, cód, DAI-111.2, n? 1205600.

N? GRJPC-105, de 09-08-79 - Designa a servidora Tíinia da Conceição Mattos, mat.
58.202, Agente Administrativo, ref. 30, para Chefe de Seção de Inscrição de Justificação
Admiriistrativa, código DAI-111.1, n? 1105602,

PT IAPAS/GCEBT-n? 11, de 2-8-79 - Designar o servidor Robert Frota Alencar, mat.
801.785, ocupante do emprego de Datilógrafo, da Tabela Permanente do INPS originário,
para exercer a função de Chefe do Serviço Financeiro, Código DAI-11L2, n? 12.03.578,
mantida na estrutura originária pelo item 5 da PT/MPAS n? 1.124, de 23-6-78, nesta Agên-
cia, em caráter provisório, enquanto houver insuficiência de servidores ocupantes dos car-
gos ou empregos integrantes da lotação da categoria funcional de Agente Administrativo,
correlata com a referida função, •de acordo com o Decreto n? 77.112/76, cessando, em
conseqüência, os efeitos da Portaria n? 7, de 12-3-76, que designou o mesmo servidor para
responder pela referida função.

PT IAPAS/GCEBT-n? 12, de 3-8-79 - Designar o servidor Paulo Nunes Chaves, mat.
800.025, ocupante do emprego de Datilógrafo, da Tabela Permanente do INPS originário,
para exercer a função de Chefe do Serviço de Arrecadação, Código DAI-111.2, n? 12.03.576,
mantida na estrutura originária pelo item 5 da PT/MPAS n? 1.124, de 23-6-78, nesta Agên-
cia, em caráter provisório, enquanto houver insuficiência de servidores ocupantes dos car-
gos ou empregos integrantes da lotaçãoda categoria funcional de Agente Administrativo/
correlata com a referida função, de acordo com o Decreto n? 77.112/76, cessando, em conse-
qüência, os efeitos da Portaria n? 6, de 12-3-76, que designou o mesmo servidor para res-
ponder pela referida função.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL-MG

ATO DO SECRETARIO REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇNAO

PT IAPAS/43.11-002.0-n? 76, de 24-7-78 - O Secretário Regional de Arrecadação e Fis-
calização do Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social,
no Estado de Minas Gerais, no uso da competência que lhe foi atribuída pelo art. 115, inci-
so I, do Regimento Interno do IAPAS, resolve: Designar os servidores adiante referidos,
ocupantes dos cargos o empregos discriminados, para exercerem na Secretaria Regional de
Arrecadação e Fiscalização, as funções do Grupo DAI-110, da estrutura aprovada pela
PT/MPAS n? 1.124/78, cujas características estão indicadas, ficando os mesmos, em decor-
rência, dispensados das funções para as quais foram anteriormente designados. A presente
Portaria entra em vigor a partir de 19-8-78:

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO NO RIO GRANDE DO NORTE

N? RRNA-024, de 02-08-79 - Dispensa, a pedido, a contar de 01-08-79, o servidor Rai-
mundo Milhão dos Santos, mat. 807 342, Agente Administrativo, cód. LT-SA-801, classe
43e, ref. 31 lotado na Agência da Previdência Social na cidade de Açu-RN (Proc. 18-
024/083/79).

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM MACAU-Rio Grande do Norte

N? GRNMC- 047, de 02-08-79 - Cessa os efeitos da PT-Coletiva n? 069, de 12-03-76, na
parte em que designou o servidor Joumar Vitorino de Araújo, n? 883 140. Chefe de Grupa-
mento Médico-Pericial, na Agência em Macau, cód. DAI-111.1, n? 2113381.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL

N? R.RSA-078, de 03-08-79 - Declarar que a servidora Maria José Soares Torres, mat.
841 646, admitida em caráter precário para o emprego de Técnico em Reabilitação - Área
Fisioterapia, teve atingida a sua Classificação no concurso C-18/77, realizado pelo DASP,
para a mesma Categoria Funcional, ficando configurado com este ato o provimento no em-
prego por força daquele concurso.

COORDENADORIA REGIONAL DE PESSOAL NO DISTRITO FEDERAL

N? DFAP-026, de 08-08-79 - Concede exoneração, a pedido, a contar de primeiro de
agosto de mil novecentos e setenta e nove, ao servidor Albino Ramos Gomes, mat. 181 229,
Artífice Especializado, classe .13e, ref. 22, Quadro Permanente do ex-IPASE.

SECRETARIA REGIONAL DE PLANEJAMENTO NO ESTADO DO ACRE

N? RACP-002, de 07-08-79 - Designa a servidora Núcia Maria Celestino Nogueira,
mat. 189.798, Agente Administrativo, cód. LT-SA-801-A, ref. 24, para Assistente, cód.
DAI-112.2, n? 2262869.

SECRETARIA REGIONALDE ADMINISTRAÇÃO NO ESTADO DO ACRE

N? RACA-020, de 07-08-79 - Designa o servidor Normand° Felix Araripe Leite, mat.
189 803, Agente Administrativo, cód. SA-801, referência 24, para Chefe do Serviço de Fi-
nanças, cód. DAI-111.2, n? 2262865.

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

NI SAP-284, de 14-08-79 - Exonera, ex-officio, de acordo com o Parecer 575-11 da Con-
sultoria Geral da República, de 06-10-67, o servidor Armando de Salmont Campbell, ponto
181 893, matricula n? 1 055 250, Fiscal Administrativo de Obras, nível 13-13, do Quadro de
Pessoal do extinto IPASE.

SECRETARIA DE BENEFICIOS

N? SB-183, de 14-08-79 - Designa a servidora Adelaide Ferreira I3ueno, mat. 42 764,
Agente Administrativo, nível 4-C, para Encarregado de Setor Técnico, cód. DAI-1.11.1, n?
1160253, ficando conseqüentemente dispensada da função de Encarregado de Setor Técni-
co, cód. DAI-111.1, n? 1160130, da Coordenadoria de Manutenção de Benefícios.

N? SB-184, de 14-08-79 - Designa a servidora Elisabeth Alves Gomes. mat. 800 709,
Agente de Colocação, ref. 27, para Encarregado de Setor Técnico, cód. DA1-111,1, c?
1160130, ficando, conseqüentemente dispensada da função de Encarregado de Setor Técni-
co cód. DAI-11L1, n? 1160253, da Coordenadoria de Estudos Especiais.

RELAÇÃO N? 281

-	 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL -CE

ATOS DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM BATURITE

PORTARIAS:

O Agente cio Baturité, no Estado do Ceará, usando das atribuições que lhe foram coa-
andas pelo art. 123, inciso III, alínea ecle, do Regimento Interno do IAPAS, aprovado pela
'T/IVIPAS n? L132, de 29-6-78, resolve:

25.511 CELIO LOBATO DE AL-
MEIDA
(Fiscal de Contribuições
Previdenciárias) 	  Coordenador Regional de

Fiscalização 	 	 11L3	 23.71.849
10.254 ANNIBAL FERNANDES

(Fiscal de Contribuições
Providenciarias) 	  Encarregado de Análise .. 	 111.1	 21.71.852

49.603 THEREZINHA DE OLI-
VEIRA MOREIRA
(Agente Administrativo)

	
Encarregada de Setor Téc-
nico 	 	 111.1	 11.71.855

38.675 ZILAH DA SILVA LAGES
(Agente Administrativo) ... Encarregada de Setor Téc-

nico 	 	 111.1	 11.71,856
TTILA MENDES E SIL-

VA
(Agente Administrativo) ... Encarregada de Setor Téc-

nico 	 	 111.1	 11.71.857

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - PE

ATO DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

PT IAPAS/PEDP-n? 73, de 31-7-79 - O Diretor do Departamento Regional de Pessoal
do Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistancia Social, no Estado
de Pernambuco, usando da atribuição que lhe foi conferida pela ES/TAPAS n? 24, de 15-8-
78, item 1, inciso IX, subalínea “g,b), e o que consta do Processo n? 915-200/006089, de 26-9-
78, Resolve: Conceder aposentadoria, de acordo com o art. 176, item II, da Lei n? 1.711, de
28-10-52, com a redação dada pela Lei n? 6.481, de 5-12-77, a Arino Moura Barreto, mat.
32531, no cargo de Médico, Classe eCe, Ref. 52, do Quadro Permanente do INPS originá-
rio, com os proventos mensais correspondentes ao vencimento da citada referência, acres-
cidos da gratificação da função de Chefe do Posto Médico de Pessoal, Código DAI-111.1,
n? 21.11.54, na forma prevista no art. 180, letra eb», da Lei n? 1.711, de 28-10-52, e demais
vantagens previstas na legislação oro vigor.

42.696



PORTARIAS

() Agente em São Gonçalo, rio Lstado	 Ray,	 jp.rxrp.., r„.	 Mr11.11/t,

forma do art. 12:4, inciso III, aboca d. do Reg-miunto imoto., do 1 N,PAs. kiproi ai 	 In 1,,

PT/MPAS	 1.332, de 29-5,78,
PT IAPAS/OR,ISG-n" 79n, de -79	 Designar a !o-n .o/ora Ver, mala Paniki iro fionot

feldt, mat. 35.996, Agente Administrativo, pura extin . r ti função do X ;r1111" 1 LNI lu. /1/'
41steoLt.N, Código 1)A1 119-	 rt' 22-12 . 790, utendo em VINLI neaaiçtnah . 714, liti . j1111 ft 11 1 1 .,// ,'r

oriundo do AES1/417-000O.
PT TAPAS/GR,1S(1•W! 791,	 2813-71 4 	ervidor Pedro Vale-moa 117'

fio, infit. 03.69 Procurador Autároidi o. para t • XilTer	 (1,1 GtUpr . 1 1 N 1 li o . de X17,1.
dri Procuradoria Local, Código 1/A1 . 111,2, n' 22 . /2 82:1 , e tendo en. r•ta nc f , o ,, talite	 1111'

mo. n? 10/79, oriundo do AE81/417-000 n
IAPA5I/C1ILISG- e 191. do 29-8-79 Ili eg ipaar a Ner/, alota 1.r doi 1(o4hee,-.1.; de Si

queira, Mt.14: 49.380, A-gente Administrativo, para exercia' O km017171.7 t impo DAI 1 t o , de
Chefe do Seção do Dlxpotilento dá Procuradoria Locel. Código DAI 111 I, o 11 1 s21.

l'"d° e" v14to et'llsWnik	 meroo	 11,10J . 21 1 4 79, leriand•) de 117 00t1 1 •n,,Ii!,,z1

supwuNTENDEN(.1 A REGIONAL

AT 4S IR/ SECR4TA Rio 1li-3.-atiNtAL, 14; AT I 1MTR 'AÇÃO

PORTARIAS

PT 1APAS/111tSD . n? CiN, de 19-0 , 79- --	 Sceret4rio	 i
tituto de Administração Financeiro do Previdisocro ,,snm,q/AvrIele,	 1, nft
Grande do Sul, no uso da coropettmeia que the foi o(Thuidi po1n pttlgrr itn. loco.
In-lento Interno aprovado pela PT Nil'AS o' I	 dr,	 tn ooro.ki deranclo o dispo-tl•
XI d o INI1),ASP 117 • 6/75, resolvo:Designar 4j1 non.' Adtti Alvaro ‘'laria do 811 •4,.i. mui 8A•N?,',",
.1‘&11t4.% A-CI-TranitttratIvo, Itet. 23, para c'xerref, 110 Departamento Rtsternif do Pe,777oal.
função de Chefe do Service, do Analine o Proporia do 1'11g-tune:lios. ('ild/ 1.51 1).11
22.73 .680-,

TAPAS' IlitSD-o? 72, cle	 1/Secretario ltegionni de Adreinistracao do Iro,.
tituto de ,Administração Financeiro do. PrevitRincia. o AssinVoria 	 l'ar-,todo
do IlloGran„de do SU1, ao uso da coral:ir:A .5120a tI1tl ibe foi an-11aultk.prIn	 knevim I,
do fegiinento Interno. aProvado pelo PT, MPAS n' 3.1.4. do	 r 7N,	 'oNsar. a
'coPt.tir-	4"i'70,	 lerei-Ws do PrIAPAs o' Kl. rio 28-7-..que desigmia	 kdor
'ti oloi. Mat. 17.809, T6enico de Administração, para exorter, ba 14cert 7trirm liegionnt ele
AtI.M1nitttru01-0,o função de inspetor, (.71`idigo 1./AI 111 2, n2-2 71 0:11, 41 •5trotg.rn ;roja
pelo PT/N1PASU9 142417S. tendo 'em N.4-sto o tivsignação do 8tOrIr '71Odr,-xrvjdor pura k.,7-71
.Por torgo 'ern.ColnissAo.

SUPERTN

ATos DE A NTES DA P
'SOCIAL

SA0 -JOSE DOS CAN

PORTA.R1.AS:

...N .(21 A lir-ação, :redigo DAI 131 1. o' 113
rnanttda 00 estrutura 44-4-11llalttix :fado )1 .4. rn
do Pl' , MPAS n 1 124. de 234 , -78, por troti
vo de zypo.,-. rit, 4 ,1or ia .1 .71 reh fuj O • t

	

coniortoi.' P .	 PAs s'plip o,	 dk 1,i
	puldiekilo	 o 124, do
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PERIN it	 I

ATOS 1/(1,,	 'I	 11.‘

O Agente em São jose dos CUMpu14,
Estado de São Pauto, -na uso de sua's
buiçÕes, rta forma -do art.. 123, in~

stis., do Rogintinuo interno do IA'
PAS, aprovntio pele PT) WAS o'? 1 132. do
29-648, reSolve:

1APAS.'OSPS,I n? 299; de 17•7.79
Fazer ceSaer os efeitos da PTiGSPS,1 o

201, de 17 -1148, publicada -no riSL u , de
2441-78, que tlesignou o servidor Soverto
-.Leotti, mat. S.754, ocupante de corgo de
Êrocurador Antdrquico, 5.1 . 1.103, Cho.,,m.

Ref. 4, da Quadro Permanente
INPS originário, para exercer, na Suhpro-
ellrtld01'111 em São inSé dos 'Campos, e fun-
00 de -Chefe de :Sulaprocuradorio, Código
DAI-111.2, ri? 22.17 804., mantida na estrutu-
ra originária- pelo iton Fi do PT/NIPAS

de 4 .a-18, por motivo de aposentado.
ria do referido servidor conforme PT - 1A•
.P4$1SPDP - V,' 395, de 34-19, publicada
no DO n? 134., de '4,7,79.

PT 1APASJOSPSJ	 291. de 17;'1.79
— Designar o servidor Expedito . Valtrin
Silva, mat. 86-4.477. ocupante do emprego de
Procurodor AtitiSquico, SJ4..103. Classe
.gAo, :Ref. 3% dá Tabela' Permanente do
INPS origindrio, pura exercer, no Subpro-
curodoria em Sito Jose dos Campos, a fun•
Oo• de Chefe de Stibprocumdoria, Código
DA1-111.2, n? 22.17.864, mantida no estrutu-
ra origWrift. 'Pelo item 5 da PTÍMPAS
1.124, do 23,6•78, por motivo de aposentado-
ria do titular, conforme publicação no IX?
u? 134,„de 16-1-79 e nsfsitsr — o? 138, de

PT IAPASIOSPSJ n? 292. de 17-7-79
Vazar cessar os efeitos da PTTOSPSJ

30, de 21476, publicado no RS 1../(1.'n".' 157.
de 18-8-75, na parte referente à de4t4ignaçàr,)
de servidora Neusa d.e Burros ,de Souza
Narciso, mat. 21.812, ocu pante de corgo do
Agente Administrativo, Rel. 31, do Quant0
Permanente dO INPS	 para eter
Cor. no Agt'ilCio oro San Jof• k dos Caropoy.,

o de Chefe da Seçao dk- Apoio ,t 1.1

SM.) JOSE 1.it) RIO PAR In

P1' IA	 t1SPS1i-n^ 117, 	 .13	 7.*
O Ai.gento em SAn j rit/O	 11ar Pardo.

Estiado de São Paulo. rio kt.-io do n.k.ict.
ri tt forma do d pn'it* 00 tirt

inC1811 111. alr' Arma ,,d ,% do Regimento In
terno do IAPA.S, aprovado polo PT MPAS
;V 1 132 ,18. resolve Dispar. a contar do
31 , 7-79, o servidora Rute da Silva Veigiu,,,,
Alí.nate, met. k4.1-.341, ocupott-, do7 , trkpr tzt 1

de Agente Administroti‘o de Tabele per
inanent ., • riu IA PAS, da função de Citele
SPG e Pessoal. Cirdigo DAI-111 2, n
12.1-$.7313. mantida na estrutUra originaria
pelo item 5, da PTAIPAS o' 1 124, de 23-to
IX, pela qual vinha exercendo conforme
-PT , COLETIVA , US1281)-11 . dl). do 2-44-7ri
publicado no	 37$, de 11 70. iro
do em V114141, O pedido de dispensa

ítLAÇÃO N? 242

SECRETARIA DE AI/MINISTRA( AC

ATOS DO DIR -rroit DA UNiDADE LO-
CAL DE PESSOAL

PORTARIAS -

O Diretor da unidade local de pit.ssual
da direção geral do Instituto de AtIMIros.
tr.-AÇA° Financeira tia Pré vidént'ia oA,Isi ,s-
téneio Social, no Estado do Rio de Janeiro,
usando da atribuição que lho foi conferida
polo LUC) 1, inciso- IX, wubalk ,' 'soeu	 da
RS IAPA.SIV: 24, de 15-8-78. remilvo

IAPAS , 1/LP-n- 46 , de
C. incvdmr aposentadoria. de acordo •-ons,
170, item	 da 3,ei o. 1 711 de 2',
curo O retiac,17., dada p. hl Lel 1"1 1•n 1'n 1

1'2-77, a I,ygia Maio . 11141, 22.7•-.0.-.. 	 cor4",o
. 11}rt/fill/ Athelffil . tnIt l% / 1 ,	 1-s•	 11, t
' 1 ''	 1'. rlyiono , do 1 C,Ps

. 1 .	 1)7.1o\l'r.it	 -•	 17,	 1/ •

I “r!	 ,I,(4,	 1;.1	 .

ft It f. Ri 7,1	 ,71/	 /**,:itiliv.te .7o	 .1.,
1	 ',Ia.... 1 1 11 111 1	 11;f

i'r	 II 7 Il., :711	 1 .1	 Ir	 •
rt..b . 1	 ,t, 1.4. ri	 1 711	 de
dernal . .	 7, tini tuY t, 	1.-d 	 lit 1t .4;t 5s	 t,;• tti
em -7,1 7 .,,r O ,,	 orvaa 1 1*	 3

'N. Y"	 ()fira	 ;ei
P1 I.\PALS 1/1,1' ri	 17, de	 s

ar t /rfiul 147117 I,

art 174, item ti, da Lei n 1 711, 41./ ,› 111
coot 45 retianáo dada pila 11'1 n Ir -1s1,
1.77' a Dalre de Almeida Pereira, mal

f31,
1 last , i , • r• , , UI	 (-21.);111ttri Mimara-mi-
au INPS originario. com os liros rotos on-11

corre s/poritivni	 7.1” vencimento da vita
ria rmfor/".. rici,,. in-rewillos d.i gra1111raça1111.1
Iiint:ito de Enca.rregailc.	 SetasrTernic,";
Vtic i t eft II Al 111 1, nu forma prev oda	 art
11.11, tetra	 da hei n 1713, de 2't In F-72. 7.
doitoki5	 antageris prf , 7141as 041 11,eiskikOu
viu vo.:or r. $1 414.14 , çon414)do I 1 1"00 ,,,o44$ 1 \-

iii n 1 'I2 075 70
1.WAS 1 11.1' ii 4-g. rir g 74
 ritiTipllhortemput.,

acordo roer/ o art 170, item 1, roitibinkolo
com ri art 187, do lao o' I 7/1. de 25-11152,
ol.ok i , rt adi-, o item 11, do artigo 17s. com 1.1
dação dada pela 1 ti o i 481, de fl. 12 77, a
part ir dr . 7 7 7o, 1.1 , 17oor Parente	 da

o . mal	 m'd, ri.. cürgii rir A gento kr3'
minoatrativo, Cla ,07,7 7 	R771 33,	 Qri,a
dro Permanente do ÍNI'S	 ret/
pr,k‘ vintin trieri bous correAprindentes r 2r 10

os do 1141•6,0C10.
ure4ritIon dos I, kintagelyt: prev puas 00le-
gintalAu t'm -vigor o r/ que rolint-a niri Prore+,
$n 1APAS . 111;-n 1 01r/ frr12 TU.

IAPASH111./4 n" 49, de 10'g
Conceder oponentacioria, de acordo rum o
art 170.	 11, -da tal n' 1 711, de 25-111.52,
7-7-7m a redação dado pela 1.4 . 1 n t7.pti, 71i , (1

12•77, o Niareiso da Sd‘a ltraga, mat.
'77.43, Agente Adrninoitrutivo,

	

'11, do -Quadro Perimam-mi , 	ex •
tirito IPA.SI-	 l'o	 -/r// pr .t n legitt/ .. oron,ak7-,
çorreNporedeap	 ag! orwant til'' da titade
r,,f,, rt,'•nt,- A a, 	jUjr, , -...vollc,7	 viiiitagc
prw.),,I;t-N fl	 1 71.7„-odrioo i-rtà 1/411',r 1 V o 911-4,
C11/t"7.Z(7	 l'r,,,k-onNi.t	 1	 P	 IR/ o
1 il lx 7,42:4- , 7o-

In' I *1•1`1.S	 n
711 7' Aln e.rtaa r t . iYtt, 1l, ti e.i rd el V. 11 4 ri

,,ri	 kton. Il. da Ia, o 3 71/. di
, oro ci 7'7 ,71...g,1$7 dada pela Le i ti" ti Isl, de
1,:	 a radie, do7.., Santo, Lairk ,,,.. mat.

Adrione-dratil,“

Superintendência
egional no

Distrito Federai

N .1.1.

.1.te.vi, dr) Serruldrior nek.:1110,11
cie

ti Secretario Regional de Adnionstraçai..

	

1.‘14 A.S	 13istrito Fecteral-Sah•Ajtuo,
a> drid, e da.,, atribirit;t'ie% que lhe ronforr,- I/ ,:71-

cgr"	 owtso 1 . do livramento Interno do
adv.	 1,7117	 PI NIT'	 si

1 1.11:	 .•41,	 tr 15,1'	 o't w, 1, 1 'II,

	

11!(,Y,LT/i1,.	 1111	 1 7-7	 •	 ',/s,

, /./11. /-

19 1 \	 14-1/1'	 .7„.

	

AW, q-iii,ï A	 r ///,/-	 ti,	 1 , Toro

.	 1

	

1	 n

'-•, hif	 1	 1,,-4,1,1	 Pt'l / /AM	 r '1;

[1 T 1-tt t 	ri' Ns} , ,	 • 1'11//

v t, tto- ,pt)ttlit	 11x n xen, [mento	 siada
To-Irré/iria, acr, ,, ,,,cistios 11,1 , I. ant,1 7./j 11" 111/.

11/,,LN ?lá le5,',e...laça/105)1 vigor e	 tpIt' t
Prtiet . S ., 1 51I,PAS 3 11/•/‘ 1 11 14. 911 7'1

TAPAS 1)1•P'n	 71,	 1,1 s
Ul trWCrir q O pit -Nri)Ludrdia	 rntil o
ort 170, item Il. da Lei ri 1 711. de 2.m.
,'t'ir 11 rei-laçai, Alada pela Lio ri 5 ,, 45-1, 717 , s
1t•77, a Sonia	 mal 27 17.54.
t'onualora, flanse,	Rotteri,nc54 48,
Qu imiro Perrimnente ris, 1N1 1 5 tPrigirtarItt,
l'E t R1 11 4 provento-/-i rrienrinis crtrre,pontiontes,
ii,,veneirnentir da -r 4 ada reter".,n,' 1.1, aetesci

dits vantagens prov 'suo: na 171.-73slaça,7
orn	 igor e 11 qUk • rún eaa dii firoci,!.e,o
1 1-3',NS 13(i•ri' 1 4110 GA 79

1ECRETARIA DE PLANEJAMENTO

ATO DO SEU/ID.:IA.1j

IAPAS . SPG . n.	 do 13-8	 -
Seen , turin do Planeaunento do 1n5tnutli 717"
Administraçan Financeira da Previdènein
A.))1441/9.1ria Sfit.- 011, 00 uso dr mjas idnino
Oen, legam tendo em vie/tri n disposto no
att gr), iricisti- 3. do Regimento UproVildo w-t•
la PT MPAS 11, de 29-E7-18, resolve
Dispoo k/ar a pedido a servidora 1.rairolde
Lopes de Soix"-ki Bolgenhagen, mui 8914 003,
ocupante do cargo -71v, Agonio Administrikti
1, o. Re( 34, do funçilo di 'Encarregado de
Setor Ternico, Coibi:to- DAI 1111. o
ti 70 543, da est -uturo a p rovada pela
PT; MPAS , n: 1 124, do 23-0

SliPt.ItINTENI)ENCIA REGIONAL
111,1

Aro/ IR) SE(.'1111TARIO	 111,,
A fil(KCA I/ AC:AG E 1SC A 1.1 ?At,: Ati

	

PT 1,7\l'AS , ItRdA , ri" 199, th , o 5 79	 (7
Seer-ci./1ra, Itegion:11 	 Arreei:dile-o/ o VPI
r'olita ç 	 tio Inst1iiito	 Niir) e srlINtraç

rirarI	 /-` fit	 1••
1'4/ 1 Jade., ,1 , /	 ib	 no luar

,	 q4k0 RU, ft(I atribue oda peto
1 1 7 1 11" 1 do /{4-t;trocrilt, pfltquo
iXtros tito 1,11 }' 1' ‘11' NS ii 1 112.

4'1	 ,1	 5-17,0
t	 t.	 31/	 ,'s,	 tr.	 t • it':taF ,.	 iiti	 1'1'

t k 	 1311.1	 d/ 11 e,
4	 t ,",	 ii,irte qtie

	

1. .odril.o7e	 , Prol, idon
/tatua,	 dd 1 4,4	 Fino,
rrIAI	 (-flf.r4f-rUltit7r Ri1;11,11.[I si, 	 \
ra t IdOt t , UntitiOt 1)\1 111 :S,

t•tuu h01111.itat,'Élu na- concurso C-01. , 78, reall-
tudo pelo DASP. para a Catettoria 1"111-1rio.
MU de Agente Administrativo, tirando a
mory idorn, em consegtiOncia, definitivamon-.
te -desvinculado. para todoN os efeitos le-
gais, do emprego d Datilógrof".
registrandrese. r) respectiva 1,,e0Trut de servi-
ço pura os fin g previstos nu 'M1 ,41444;34. tra-
balhi5tit.

PT LAPAS , LIVI	 n 40, rie
Autoriinr a lavnitu.ra Cif/ Terrlit)	 ;,1.&fr
Contrato de Traballo. do Fr/A:1t.e.-Á-4r
dai ' . doda Silva, nottricuta n' lt,:i 21-/:.. tini vir•
tudo 41" SUO h n.-tbditaçart rue' concor-No
111 77', realriddo pelo DASP, para
ri., 3-"1171.-1 " ,14/1 ci, .Verite	 17

13 7 '
111' . , biler	 tr. 1 /111' 1 ,01I-fiela	 ;1,1 11/1

	

..,(1/ •	 /._/". /•1,1
d / ,	 's" "-5,	 1 ,04 i

f n 	 ,	 4,-
•	 r'.

111 1, ir

I NU] 1 Sia	 1

Instituto de A dinini traça() Financeira
da Previdência e Assistência Unia)

It1-:1.,'“„'	 Zst

l'T 1;17.P.Xts PAI	 ,J 7 79	 1)1477',, ,•r	 tiff liesiartionento ci, , Percolai do
In , !Roto	 •Nain7i.	 Ukcianceira ata Pu vil:Work,. e 	 Social, no 1-;,-,tado
Par& xv•amlo nllr atr	 xreo qui-, lhe foi curderida NAU solialmea	 i,,, alinva	 mr17,77 I X,
item 1, da RS 1:1,11,‘S o.' 24. do	 o, O 9114 , ron.,,to de. Proee.,,,,,, 412 . 41410 ri , o01143, de 2s-
!, , 79, revolvi:

Apo-rentar, dl^ acordo roem o iirt, 172;, item III, combitualo frua 	 art, 178, item I, loira h,
riu tet ri 1 711. de 2 1i5-52, com d rednitra dada pela Lei n, 411, de 5-1-4 . 71, a partir de 23

74, Watti 7r	 Lope,,, mut ,v_ R 174. n r, cargo de Fiscal de" Contribuicalos
ria s, exitInto Rof Ta, do Quadro Pernianeow do INPS co,n
lIS proVenLOS ittenStiVi corrvspondenter: ri reterij •neizi atual, acroseicioN tiriu vantageivt prevt,-,•
tas na logislaças em vigor.

Nota Republicado por Ler .1-041-10 coro	 e'çi'3r" rui 11t41100 rY . 243., 79, publicado in.-7
ti (1 -n: IJ7. de 2:17 - 79.
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adiante mencionadas, indicativas das quantidades que serão forneci-
das no período de ate 3 meses; neste caso, deverão os interessados
anexar carta, em que se comprometam a apresentar, dentro do prazo
estabelecido na pertinente nota fiscal-fatura para entrega futura,
os correspondentes originais das notas fiscais (primeiras vias):
coMprobatórias das efetivas entregas do produto brasileiro;

d) a f) (inalterados)

TERMOS DE CONTRATO
' MINISTÉRIO DO .INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL
DO ÍNDIO — FUNAI

EXTRATO DE TERMO DE CONVESIO
N? 072/79 CELEBRADO ENTRE A
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO E
A UNIVERSIDADE FEDERAL DA PA-
RAIBA,

a) Objetivo do Convênio. — Redemarca-
çâo administrativa por parte da Universi-
dade, das terras do Posto Indígena Potigua-
ra, no Estado da Paraíba,

b) Vigência. — Prazo de 180 dias após sua
assinatura.

c) Obrigações — De ambas as partes.

Crédito Pelo Qual Correrá a Despesa
— Inicialmente ca no,00mo, (duzentos
Mil cruzeiros) — A conta do Fundo de
Desenvolvimento de Ama Estratégica, ati-
vidade 0309183398 — Elemento de Despesa
4,1.3,0 (Empenho n? 1103/79).

e)Foro — João Pessoa -- Paraíba.
f) Assinaturas — Pela FUNAI —

Adhemar Ribeiro da Silva, Presidente, —
Pela Universidade — Lynaldo Cavalcante
de Albuquerque.

(Ofício n? 143/79)

g) os produtores nacionais deverão declarar, em cada nota fiscal refe'-.
rente á amónia anidra para fabricação de fertilizantes, e-teor de N
contido na mercadoria indicada no mesmo documento, bem como consig-
nar, em lugar de destaque, que se trata de produto "para fabricação
de fertilizantes";

h) e i) (Inalterados),"

fica cancelado o Comunicado n9 79/12, de 21-2-79, desta Carteira.

Rio 'Ir Janeiro, RJ, 18 de agosto de 1979

Benedicto Fonseca Moreira
Diretor

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
EDITAIS E AVISOS

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Comércio Exterior
Comunicado n9 79/25

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A., tendo em
vista o disposto na Resolução n9 3.381, de 30-7-79, do Conselho de Política A-
duaneira, publicada no Diário Oficial da União de 3-8-79, torna . público -que o
item 134 do seu Comunicado n9 79/3 de 22-1-79 - concernente ã im portação de fortilizantes caie relaciona, com isenção do imposto e para aplicação exclusiva naagricultura - fica alterado para o seguinte:

"134 - Fertilizantes - A impnrtaçáo dos fertilizantes a seguir indicadoa,com
a isençao do imposto e para aollcação exclusiva na a gricultura, nos
termos da Resolução no 2.997 de 4-7-77 (D.O.U. de 13-7-77/, modifica-

	

da pela Resolução n9 3.384 de 30-7-79 (D.O.U. de 3-8-79), ambas 	 do
Conselho de Política Aduaneira, obedecerá ao se:Tilinte brocediffiento:

Item da NBM/TAB	 Fertilizante
(inalterado)	 (Inalterado)

a) (inalterado).
.9. 1 / ( inalterado)
a.2) (inalterado)
a.31 (inalterado)

b) a quantidade importada correseonderã, em termos de elemento nobre,
as seguintes proporçóes em relação ã cnmnra do fertilizante brasi-
leiro:

REGIÃO CENTRO-SUL (abrangendo os Estados litorànens comnreendidos
entre o Espírito Santo e o Rio Grande do Sul, inclusive o Distrito
Federal, os Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Mi.
nas Gerais):
- nutriente expresso em termos de nitrogênio; 260% (duzentos e sep
senta por cento);

- nutriente expresso em termos de P205 solúvel: 15 ,t (quinze
cento);

REGIAO NORDESTE (inalterado)

REGIÃO NORTE (inalterado/

c) a i) (inalterados)"

2.	 Fica cancelado o Comunicado no 77/1O, de 21-2-79, .l esta Carteira.

Rio de Janeiro, RJ, 1-5 de agosto de 1979

Renedicto Fonseca rloretra
Diretor

Comunicado n9 79/26

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR (CACEx) do Banco do Brasil S.A., tendo em
vista o disposto na Resolução n9 3.383, de 30-7-79, do Conselho de Politica Adua
neira, publicada no Diário Oficial da União de 3-8-19, torna público que o
140 do seu Comunicado n9 79/3 de 22-1-79 - concernente ã importação de amoníaco
liquefeito (amônia anidra), quando destinado exclusivamente ã preparação e/ou fa
bricação de fertilizantes, com isenção do imposto - fica alterado para o seguin-
te:

"140 - Amoníaco liquefeito (amônia anidra) cOmpreendido no item 28.16.01.00 
da,NBM/TAB - A importação desse produto, com o benefício de que trata
a Resoluçao n9 3,235 de 11-8-78 80.0,1). de 21-8-78), alterada pela de
n9 3.383 de 30-7-79 (D.O.U. de 3-8-79), ambas do Conselho de Política
Aduaneira, está subordinada ao seguinte conjunto de regras:

a) os interessados na importação de amoníaco liquefeito (amónia ani-
dra) compreendido no item 28.16.01.00 da NBM/TAB, quando destinado
exclusivamente ã preparação e/ou fabricação de fertilizantes, com
isenção do imposto e em quantidades correspondentes, em termos de
nitrogênio, a 128% (cento e vinte oito por cento) de suas compras -
pata entrega pronta e/ou futura - da mercadoria similar brasileira
adquirida, para fabricação de fertilizantes, 	 deverão apresentar
Seus pedidos de guia 	 (modelo 34/18) devidamente instruídos ao se-

. tor CACEX das agencias deste Banco;

b) a prova de compra - para pronta entrega - será efetuada através dos
originais das faturas e notas fiscais (primeiras vias) emitidas pe-
los produtores nacionais mencionados na letra "1" deste item e te-
rão validade pelo período de 6 meses anteriores ã data da apresenta
ção do pedido de guia de importação;

c) a comprovação de compra - para entrega futura - será feita por no-
tas fiscais-faturas, emitidas por quaisquer das empresas produtoras

CONCORRÊNCIA — EDITAL N? 111/79

AVISO DE TRANSPERENCIA

E

Retificaçõo
De ordem -do Senhor Diretor Geral do De-

partamento Nacional de Estradas de Roda-
gem (DNER), avisamos aos interessados,
que por motivo de ordem administrativa, a
Concorrência, referente ao Edital n? 111/79,
para coordenação, supervisão, análise e
processamento dos dados da contagem me-
canizada e coletadas nos Estados do Rio de
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais e coor-
denação, supervisão, análise e processa-
Mento dos dados de contagem de volume de
trânsito manual com classificação de valeu-
los, nos estados acima citados, inatcada pa-
ra o dia 20 do mês de aosto de 1979, às
11:00 horas, foi transferida para o dia 21
(vinte e um) do mês de setembro de 1-979 no
mesmo horário e local anteriormente fixa-
do.

CONVOCAÇÃO
Prazo de 60 (Sessenta) Dias

O Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária — INCRA, pelo Presidente
da Comissão Especial de Discriminação de
Terras DeVolutas da União no Estado do
Pará, CE/PA — 17 criada pela Portaria IN-
CRA N? 513/79 de 6-6-79, publicada no Diá-
rio Oficial da União do dia 13-6-79„ com
fundamento nos artigos 2?, 3? e 4? da Lei n?
6.383, de 7-de dezembro de 1976, e de acordo
com os artigos 11 e 97 a 102 da Lei ri? 4.504,
de 30 de novembro de 1969, combinados
com as disposições da Lei n? 4,947, de 6 de
abril de 1966 e ainda Decreto-lei n? 1.184, de
1? çle abril de 1971, alterado pelo Decreto-
Lei n? 1.243, de 30 de outubro de 1072, pela
Lei n? 5,917, de 10 de sateMbro de 1973, e
pelo Decreto-Lei n? 1.473, de 13 de julho de
1976, convoca as seguintes pessoas: Abel
Pereira Soares, Abmael Assunção Cardoso,
Abdias Lopes da Moda, Adelaide Borges de
Sousa, Adelson de Aquino Moraes, Adel-
son Diniz, Ademar...da Cruz, Ademar da Sil-
vá, Adonias dos Reis Tavares, Agenor Ba-
rauda Batista, Aguinaldo Silveira Borges,
Agropecuária Açaizinho Ltda, Agropecuá-
ria Afel Ltda., Agropecuária Valparaiso,
Albertina Gomes dos Santos, Alberto Ben-
tos Brasil, Alcides Brito dos Santos, Alci-
des Marques Gomes, Alciaa Vieira, Aldo
Brito, Aldo Pereira, Alfredo Procópio da
Silva, Alinda Maria Figueira Batista, Al-
merindo Mamada, Alinerindo Silva Pinhei-
ro, Aloisio Guilherine da Silva, Almira Oli-
veira Viana, Alonso Sales Moreira, Améri-
co Bentas Picanço, Américo de Sousa Vale-
rio. Américo Gonçalves Tavares, Ana de

Outrossim, informamos que o referido
Edital, sofreu a seguinte alteração:

Item 9.8 — N? 2 da OBS; flá. 7 do Edital
Onde se lê: Não' serão aceitas propostas

COXO variação superior a 10% (dez por cento)
do valor previsto para a execução dos servi-
ços, Conforme estabelecido na Cláusula XII
(Valor e Dotação),

Leia-se: Não serão aceitas propostas com
variação superior a 10% (dez por cento) pa-
ra mais ou para menos do valor previsto pa-
ra a execução dos serviços, conforme esta-
belecidos na Cláusula XIII (Valor e Dota-
ção).

No caso de ocorrer, empate entre duas ou
mais firmas, será declarada vencedora
aquela que houver obtido o maior grau final
em sua proposta técnica.

Rio de Janeiro, 14 de agésto de 1*9 —
Eng? Salvan Borborema da Silva, Chefe do
Grupo Executivo de Concorrências

Almeida Alves, André de Oliveira Barros,
André dos Santos Sousa, André Ferrari,
Anizio Almeida da Silva, Anizio Pereira
dos Santos, Anselmo Ferreira Rocha, Ante-
ro Caetanos, Antonia Mendes Pinto, Anto-
nio Aires Pinheiro, Antonio Andrade, Ari,
tordo Barionas Soares, Antonio Borges,
Antonio Borges de Sousa, Antonio Correa
dos Santos, Antonio de Paiva Palhão,
Antonio Farias Alvarenga, Antonio Galli-
cio da Rocha, Antonio Magno Pereira,
Antonio MaXimo da Silva, Antonio Nicolau
Paternostro, Antonio Paulo dos Santos,
Antonio Picanço ,Cardoso, Antonio Pimen-
tel, Antonio Sales Cardoáo, Antonio Soares
Jordão, Antonio Soares Piedade, Antonio
Sousa, Antonio Vieira dos Santos, Argemi-
ro Franco de Sousa, AristÓteles Nogueira
de Souza; Aureliano Fi Figueiredo, Avelina
Rodrigues de Sousa, Barjona Alves da Sil-
va, Basilio Damasio de Lima, Belarmino
Soares Marinho, Benedita Vieira doa
Santos, Benedito Aires Gomes, Benedito
Couto Alves, Benedito Xavier da Silva, Be-
nigno Baima dos Santos, Bento Francisco
de Sousa,Bernardino Tito de Sena Pilho,
Bianor dos Santos„ Brasil Jordão, Braz
Soares Jordão, Bruno Marialva Gomes,
Carlos Lopes, Carlos Moraes da Silva, Car-
los Pereira da Silva, Cesarina Rodrigues da
Silva„ Claudio Siqueira Pinto, Claudio
Moacir CarVallie Navarro, Cleonice Batista
da Silva, Constantino Samanha Soares,
Clistino Evangelista de Almeida, Damião
Batista, Dercio Soares, Deusdeth Marinho
de Vasconcelos, Domingos de Oliveira Viei-
ra, Domingos Vieira de Andrade, Domingos
Xavier ,da Silva, Edno Vasconcelos Rocha,

IJOr

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO

• E REFORMA AGRÁRIA

COMISSÃO ESPECIAL DE DISCRIMINAÇÃO DE TERRAS
DEVOLUTAS DA UNIÃO NO ESTADO DO PARÁ
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5clirnar 11enedito da Costa,	 santo..
de Araújo, Lelson !so. 1 -tiaira	 Soo,a,
Eduarda N nrtrn. E lana Vlitlit .; 1 a
Ilias da Silveira, El i a., >orne ,. Pereor.i. ili•
ç:in Vieira Mionedv. EmilehnoPrrrrpt • Ir
nestina Pinheiro, Ernesto Barimsd de Sou.
Na, Esmeralda Araújo. Estuvraklit Vorrotrit
Lopes, Eugenia Ferreira liarreto, Fumei.
Barros Fernandes, Every Guerreiro de
valho, Firmino Ferreira de dek e i ra. ver
nando Benten, Francisco das Chagai: de
Aquino Moraes, Fernando dos Santxis. Fr
nando Sousa dos Santos. Filion Pereira da
Silva. Filomeno Canejo de Paiva. riltinwno

Loureiro Costabile. Tlcaloaldo Goo,:tdve,
dos Santon. Florieno Pinheiro de Soam
Francellno Obreira da Silva. Francisca
Garcia da Silva. Francisco Alirio da Silva,
Francisco Almeida de Magnihaes. Francis•
co Alves Gonçalves. Francisco Soares de
Aquina, Francisco de AtiSIR, Francisco Fe•
lix da Silva. Francisco Ferreira. Francisco
Laurido Teixeira. Francisco ',Drilla° , de As-
ais. Francisco Modas, Francisco Mendes
da Silvo. Francisco Teodoro Viana. Frare
cisco Viana de Sousa, Francisco Victor de
Sousa, Francisco Xavier. Frederico Orna-
ria, Gabriel Mouzinho da Silva, Geriesio de
Jesus Brita, Geraldo Fernandes de Almei.
da, Ge/adilo da Silva Costa. Gilberto Vítor
de Sousa. Gracillano Pereira Soares. Hele.
no Mendes, Hilarindo Valeria, Iliolando
Monte Carneiro, Humberto Sena. }dal na
Ferreira Osto, inado Lao da Rocha, irnn
Chavier de Brita, Jacinto Rodrigues de Oli-
veira, Jair Vieira de Oliveira, Jeremias Ro-
drigues da Silvá. Mio Andrade. Joilo Ila•
tina de Oliveira, Mio do Cruz . joao da
Silva, joao dos S. Gonolves, Joio Ferrati,
Joio Florenzano, joao Ferreira Gato, Jean
Figueira Batista, Jogo Fonseca de Sousa.
Jog o Gonzaga da Silva, Jolla Herculano Lo-
pes. jogo Menezes, Jogo Oliveira„ioan
veira da Silva. Jogo Peixoto, Jotto Pereira.
Jog o Pinheiro dos Santos, jogo Raimundo
Alargues..da Silva, joao 17,ocha de Sousa.
joao Rodrigues dos Santos. Joilo Silvestre
Nogueira, jo go Venanclo de Sousa, joaei
Vimos, Joaquim Amaral Paira, Joaquim
Barreto, Joaquim Costa de Sousa, jciagli.im
de Lavar I3entes, Joaquim Ferreira de Sou-
sa, Joaquim Mota de Araújo. Joaquim Ro-
dri gues Laitéo, Joaquim Viana, Joaquim
Alice do Sonsa. Joana Boates. Jorge Pl•
abeiro dos Santos. Jorge Rndrigues da S'il•
Va, JosiS Mann Marinho de Jesus. José
Atriarni, José Antonio Meleo. Jos, Antonio
Picanço Diniz Filho, josé Barreto, José Ba.
tista, José Caetano Batista, José de jeaus
Marques, j00 de Oliveira. José do Carmo
Airncida, José Dinis, José Farias Picanço,
José Ferreira dos Santos, José Firmino, Jo-
sé PlOrenZlInO, JOSei Figueiredo. José Oar'
eia dos Santos, José Gaspar doa Santos,
José Gome& José Julio Gomes do Farias,
J006 Luiz Fe.rreiza tio Almeida, José Marta

da Silva, José Maria Santos Cardo.
ao, José Alaria Ferroira dos SaraOS, J00
Maria Marialva. Pinheiro, José Mata de
Araújo, José Nicohitz, josé Orlando Meléo
Pinheiro, José, Picanco Dinis:, José Raimun-
do dos Santos Marialva. José Ribeiro St»
brinho, José Rita Pessoa Picanço, José Ra-
drigues de Oliveira, José Rodrigues de Sou-
sa, José Rotina de Oliveira, jOS45 Sandoral
de SOUSA '5/glorio, José Silva dos Santos,
José Tavares Fieis, José Teodoro da Silva,
jovelina de Araújo Valeirio, Joviniano
tista SIa, atállo Rodrigues de Oliveira,
lio Vasconcelos da Silva, Julio, Silva, Riyo-
ko liarada, lAturo das Dores Teixeira, Lau-
ro 'Marques da Gama, Lauro Sousa Pimen-
to], Lauro Rodrigues de Oliveira, Larazo
Tit.o de Sena, Lércio Teófilo, Lidio Noguei-
ra do Carmo, Uno Coimbra Canto, Louri.
vai Sena :Rodrigues, Lucas %ente Bentas,
Lucila Gonzaga da Silva, Lucidlo Beltrão
de Oliveira, Luciniar Paritoja Saloroé, Lu-
duvino Pereira, lioiz Bacelar Guerreiro,
Luiz Ferreira da Silva, Luiz Francisco
E,vangelista, Luiz Henrique de Arnorim Fi-
lho, Luiz Pereira, Luis Pereira da Silva.
Luis Rodrigues da Silva, Luiza da Conca/.
cao, Luisa Piedade da Goma, Luzia Helena
Figueira Batista, Manoel Albuquerque
Dias, Manoel Antonio Freitas, Manoel
Araújo Barbosa, Manoel Beibe Lopes
Jordao, Manoel Belém dos Santos, Manoel
Borges de Sousa. Manoel Coroara de
Tranca, Manoel Silva Sousa, Manoel Elite
da Silva. Manoel Farias. Manoel Guerreiro
da Silva. Manoel Joaquim Sousa Figueira.
Manoel José Guerreira, Manoel Litzttry do
Rocha, Manoel Lopes Viana, Manoel Mie
mede Pereira. Manoel Mendes dos Santos.

Mara .4 . 1 Mota Moo/olho. 'dano,	 •.;,,o, •
Mato,1

raira da Sib.-a Mano. 1 Plobairo .11 . soa •.1
Mano( I Pinheira so l o a• mano," p,nt„ 1 a
rias. Mar,oal Itodrwors (IV S1113,1 \I .111,111

r,ar 'n d i. R.,(1111. MI1111".1	 tf,

tos. Mitri.,a1 1,IN.art s	 \limoal 1 a n

Carticaa•, Man .loata Magalioi, Ma war tda
Mornas da Sd a \liaria .1, es Cost., 1 "'ri

ra, Maria PaNsits Muralha. Maria di \lua
ré	 Munia do Si .'..a..1.iroa
Morai Coones do Silva. Mario ka
Pinheiro, Maria Rimei,. 811,,,,
Morta Jone Borges Ferreir.i. Maria ltal
mundo Marialva, Maria Ribalta da Sus a.
Niaria 'tug i Colticraro, N1nrio dos Sn at.v.,
Davi. Mario Sousa dos Pas ,:ro:, Marta Pi
ranço da Suis a, Matou ., Farias dos Santo....
Mateus Oonçal% CS Fonneen, Mauricio Mar•
que Simôes. Maxilas:mo Itorgi, de Frei
tnn • Miguel Ferreira da Silva.
reira dos Santos. Naur Marques Cento !x,,,1
son Otallido.t. Nekrin da Stb. a 4, ' mie
ilha, N('ir). Vieira da Cruz. Nervo (d l , «ira
da Silva, Nentor do Almeida Takaras. Nuca,
lati dos Santos. Nix atilo Pereira da SI1N. a
Olavo Rocha dl'	 Olavo
dos Santos, Oldeniar daSil%iiAlhotiiier•
que. Olinda Ferreira (loa Santos, cirlando
Alves. Orlando da Silva itruno, crr
tuna de Sena, Oricar Vacum ' ', ti,,marito, de

aws Ta% arei, 1 isvalilo Henrique Tb'

sa, Paternosiro Agropecuariii Lida Pedro
dos Santos ilitivita, Pedro Ll isur de 4;levei
rn. Pedro Lopes N'anna. Pedro Nune , 4 dos
Santos. Pedra Pedroso do Narare. Pedro
Pereira dos St) 1) tOfl . Pe-dril Pereira 1tiuor,--..
Pedro Pinheiro dos Santos. Pedro Vulto
Vasconcelos, Rafael Felirio Milc-o. Ruirmo
da Canto da Silva. Raimundo Gato Barbo
tia. Raimundo Pereira Iteyes,
Cardoso dos Santos, Raimundo Andrade
Soares. Itatmundo Antonio Ooma.i.
MUntio Bente .; Pinheiro, Raimundo Ite,,..ert a
Mattei, Ittumundri Utine-itt Pias a nitIt1Ixttt;1 n 1

Celfitn, de 11h.., Ira. Itutinund. . I
SOA a. Ratioundi . 	 Itadr,o3.0, lia
inundo dos Santos	 nU1nitit1111+ 4 .:k5,1
da Silva. Raimund o ilonies d.. sou ,,. Itas
mundo tiotars	 RaituutitIn
do Rodai. Ibirnuritlo Maxim', da Isilka
RaimMido ,Morais da Silt a. liatroural...
Ui de Alrncida. Raimundo N i I TElt-T4 dit
Rairoundo Nonato ilmingurs. 1011,,o
Oliveira da Silva. Raimundo 4 /314 I ir,.; dr 11
meada, Raimundo Pestnnha, Raimundo PC

Mira Lima. itailnundo	 Lho:

Iteunuada liamos dos Sunton, Rairoundo
Rodrigues de Sousa. Raimundo Srapiii.
inundo Silveira Borges, Raimundo Vieira
Ce.rdeira, Raimundo Vieira. liai:ruindo
Vieira do. Silva, Raimundo Viririt de
Viniconcelna. Ramirn PrnetSpin da Stlt a,
ltanolfn Moreira Unia. Renato Oliveira da
Silva. Renau; Pereira Soares. ilenat.o Ra
drigues dos Stinttia. Renato Viinente Benten,
Rosai-íon Almeida da Silva, Rosco-oro Pe
retro Cominho, liosenil de Jesus Marques
Paes. Rasindo da Custa, Sebast4an/1 Gomos
dos Santos. Saiu/atino Batista da Concei-
ção. Sehautillo Caetano da Silva, Selinktiao
Soares dos Santos. Sebastião Sousa dos
Sant.042, Sebastião Tavares Batista. Serer).
no Barros Gomes, Simito de Sousa Brasil.
ainda° Batista da Silva. Tarclzio liruno de
Sousa. 'Fobias Vieira de Lima, Tomé Botas.
tu da Silva. Wilson Rodrigues da Silva.
Wilson Vieira Pinheiro, Valtiernar
Bano, Valdemar Moraes da Silva. Vaidorni•
ro Sousa da Rocha, Vatter Cavalcante
Marinho. Valor Pimpou de Sales, Vicente
Nicolau Calderara, Vicente Oliveira de Snie
sa, VIvaldo Silva de Oliveira, Zelina Paes
Marialva Alves e seus respectivos cônju-
ges, se cnsadon forem, para, na condição de
proprietários, foreiros, arrendatários, ocu-
pantes a qualquer titulo, continante5 e, ain-
da, quantas Incertas nu desconhecidos, que
se julgarem com direito a qualquer porção
de terras situada dentro do perímetro da
área a ser discriminada nos Municiplos de
Obidos e Oriximina, Estado do Para, carac-
terizada pelo Aleinorial Descritivo integran•
te deste Edital, apresentarem %1)11N tICUIVS,

escrituras, documentos e informai:Lie:: de in-
teresse. arrolar testemunhas, ou quaisquer
outras provas era direito admitidas que f un-
damentem a alegaçao de propriedade, foro,
arrendamento ou ocupação subre a referida
arta, a partir das 07 . 00 (selei horas do uri-
melro dia a contar da data do segurada pu-
blicação deste Edito) no lhano oficiai da

'inao (DO (' 1 e, pelo pra,ro de mi
dia .. corridos
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AT I ti	 du'vt 'ia.,	 •.4	 .1111`,

IV . 	b.,i4114.	 lokuy.

1T,11. `.` 14	 irl.- N1,,ria 1, IN vir,
•it 113 (	 \I 441 1 . 4 rvismio ,	 1' \. "fiar

tont-loto.	 .1.1•,-ini
I it . ,--rio,irias	 di	 o,	 111

1 '111.qe,

	

oraciraina I1'\). 11 (1..	 11 n •
St.tri.t re s. /.4-t,i li li.: 1"14: %eu, do,	 N.1

.• 4 40 4 14 4 41 .\ 1 4 1 ' VNI 1 1 '0	 Pr.• ...tanta da
ti* l'	 11	 flawItuidil	 '11sit:s 1-0'1(0.

111,s	 pe. i.\lelobro
I et . 	P.,\, 1-,

Area	 laproximadaniantri
Denominação filoba X trim..

11rixitilina I . 5 }b i cho,	 rd

	

Portando do ponto 41 , 4 11 	 no Igara-
'te Carta-ara. no Lago d.e rupr. i8,1 Bonn'. de.
CtItir della *.b,t `.	 i .'''gr (Ific	 Inngl(Utle

%VI %r r latitude 01' 2.4 . 1 , 1 -S, Oli{i,

.. . 0 ` 1.a 444e r	 14;arape pela sua roargelis
44u4-rd.1.	 ,11-1 1111111	 de .45 lttálm

Nilarerittt e C111C , , T1111 intetr$041 UptkaXimnda.

nWIlto,	 enc..ntrsir	 1'0M,, 111) 1.1v

it n	 ti o ' ,gr a 1̀  I 4:	 r,	 t	 ti o
11 Mit.; r e iiittitide1.11 - wW 3u . '5, dai.

pro,ewgui . • NA. por unia (inia. reta de rutilo
1 ...4 . .to 54, pN-rçorrniado . n.eL unia di.Willt-114
:4 rn4141.1:) ii	 mit	 yuinhent ,ei III etrt,n) apro
xtrnadarr.ente. M.e encontrar o Ponto 11't no
1114.	 t • it r tt n. In h á	 IS	 Cl, 44r ki o ti lá gl

ielly:ra il.- t,1 , longitude St.' 32' "d1' IN( ir e, lati
Lide rontnodandee,ce,, desce si ri'•
fendo Rio pela '111.1 utargern direita
'ai-correndo-N. rima distártelit de 41",
¡Quarenta e scan mil metros! aproximadts.
mente, ate encontrar si l'e 'nte ' 4P3i 1,
do as margeio em i ta-ida da it rnit a ‘ ia 1'A 431'
,tli• 4:wird...nadas Geograficio-, lorigginle

544-4fr	 latitude
rat-t do rolou,

45',1 1) 81,', o	 ' 1 ' '' TI' 	 ded.:(neid
$	 41./ito on]	 •uisiberaso, oa.troo

artroxtrortil ..siaarst&-. ott- un,:ontrar u.Pon-
1o4P.44	 Aawt,,
nas de 4'4,-ottlentidas fle-oltratie.ys.

-42 . 1'of	 t,r e latitude tii	 s. d:ti.

CADASTRA.MENTO DE PitOTISSIO.
NAIS

O Instituto fira:aleiro do Café. torna pu-
blico que encontra•se aberta inscrição em
St`ll cadastro a empresas 4* pri.)
ultimo/nos no ram •-. de projetos de obras de
construção

A relaego da documentação neeessaria
aquela descrita no Decreto n	 141.,
9:11 . 73. em seu capitulo	 Secai. I. drt
e 17

A 11...cuntentitOu	 era -ar orar( ir ia . 	 do
e i n-ri a decida urgi-mio. ern LM, ,i. e'

/rrit -dt. rVÇWA que ..14',.!/.11.1•11

I •	 1311..N.S11.11	 babint . t.•	 Iiiik•turia
de Admintstra.,:11.	 i'dilic...

rel.-rot.• hl, p.4., •.a.1 rtarreut
ppreurr, nau-,

$ 	 /O,, 11.11	 1411.a	 roe•
aproxiinatiament,	 aia araoilirar

P..i)to (P:,1	 aol111M.its-ill dos
r i os	 1 ff1144111 , 4	 ttn.,	 de.
voo, deitada .- l, ao g rafic,l 4. .	 longalide

.17 17 "Vrtir	 latibide	 S. C1,4441
!. n ,1 n1-',4' 1 . Rio . 1 rotobetas pela •-n utt

in.irgorn e •: t4tir'ri.ht,	 t.ntltrnmidu	 Ltgees
'..tpurti a X triri pereorrindo	 unuf

tátle1,1 th • IN11411 1C. nto o cinquenta e oito
rad ototrtoa aproximadamente . , ate encort•
!ria o ponto irid situado no encontro do
Rio 1 "uniina coro 4. Iii .. Trinidietas	 Coor•
ti voada'.	 fli' .'u' rit fir4,s.	 I o ri g I t.3 Cl ('

latitude dl al'u.1 -5 .. dal.
riria 111.1t. goni t • Nquerilii Rui rel.

Minn, parcorrantio-NV uma distilnein de
Anuro (('inco mil a trezentos metros) arma

%umidamente, utd encontrar 41 Ponto (P71 de
Coordenadas tit•ografica N. longitude

UW:15 - 5.‘air latitudo 111 .2,i',17"S, em se.
contornando o Lago do

Salgado percorrendo-se urna distancia de
eisirn (Vinte f • uni nal ractrosl aproxima.

*lamente, ate encontrnr o Ponta 11'$) situado
na minai. rir, lgarapO cknunitnaCan com
u 'udu Norto dr, referido Lago de
coordenadas Geográficas, langitude
r,;.•	 • Mi r • latitude- 01..-2f)"14-i"5,

•' 	 ido 1 1:arape, pela sua margem
( ..iquorda, percorrendo-se unta distancia de

ouorn 11)eiento..e . mil metros/ aproximada•
meato. paçsandii peto Lago Carne-ara, até
encontrar 11 Ponto inicial do perimetro deg•
c rito.

.‘ área euritida nos limites acima descri.
tos e do aproximada-menti , Ir.s.600 ha (Cento
e "=.essenta oito ttS Reiscenton hectareA
t onr'Inciree como referis ncia as (7artai. Pho.
;tatu:tricas do 1/..11),‘M SA-. 21-X C' c 5A•21.
•:-•;.•1) na a ,..a..1.1 da 1 2.rat non, publ i cada '1,.(,)
prop-to 11 1.1 1.1'1111W1Sti.	 Pi7"	 retio,,,•-
idiada	 ,lt.	 ,•,Jil

1 kr t .,	 de• n >, 1 . ,	 PG'.1	 Kok:y.1.
110 I ., 1 . 1 11711$1. Nlernbru

ie.	 .14 il .	1'1 4:
Ir 11

andar - Setor Comercial Sul.
li -	 1)5 JANEIRO Departamen-

to do Património - Avenida Rodrigues
sem, 129 -	 andar -• sala 607

Hl	 sa Paulo	 Run 'Trete de Mato,
1744( - ir andar • sala 81

O Certificado correspondente tarii a
da dr da um ano	 •

Rio da Junairo, 13 de agosto da 197:1
Gd	 .4fatf,,,,, 1 1 n 1 • 1 n • (In 1 kplirtaInertto

(1,1 KilrIngt111,.

:1 :2
n
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EMENTÁRIO DA JURISPRUDÊNCIA
DO TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

(Organizado pelo Redação da Revista do TFR)
DIREÇÃO

Sérgio Pinto de Lima
Publicação mensal do Departamento de Imprensa Nacional

DIVULGAÇÃO N? 1.315
A venda, a partir de 30 de julho

Assinatura anual (12 números) 	  Cr$ 1.500,00
Número 1 (Julho de 1979) avulso 	  Cr$	 150,00

OS PEDIDOS DE ASSINATURA E DE VENDA AVULSA

PODEM SER FEITOS:

Em Brasília
Na Sede do DIN — Setor Gráfico, Quadra 6, Lote 800

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I — Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3? pavimento

Corredor D — Sala 311

Em Aracaju
Serviços Gráficos de Sergipe — SEGRASE — Rua Propriá, 227

Em Belém
Imprensa Oficial do Estado — Av. Almirante Barroso, 735

Em Curitiba
Departamento de Imprensa Oficial do Estado — Rua dos Fun-

cionários — Bairro Juvevê

Em Fortaleza
Imprensa Oficial do Ceará — IOCE — Av. Washington Soares,

1300 — Água Fria

Em Maceió
Serviços Gráficos de Alagoas — Av. Durval de Góes Monteiro

— Km 7, Tabuleiro do Martins
Em Manaus

Imprensa Oficial do Estado — Rua Leonardo Malcher, 1.189

Em Natal
Companhia Editora do Rio Grande do Norte — Av. Junqueira

Ayres n? 355

Em Niterói
Imprensa Oficial do Estado do Rio de Janeiro — Rua Marquês

de Olinda n? 29
Em Porto Alegre

Companhia Riograndense de Artes Gráficas — Rua Aparicio
Borges n? 2.199

Em Recife
Companhia Editora de Pernambuco — Rua Coelho Leite, 530

— Santo Amaro
Em Salvador

Empresa Gráfica da Bahia — Rua Melo Morais Filho, 189 —
Fazenda Grande do Retiro

Em Teresina
Companhia Editora do Piauí 	 COMEPI — Praça Marechal

Deodoro n? 774



IND ICES
DA

SLA AO FEDERAL

Com Indicação da data da publicação' no "Diario Oficiar e dó Volu
me da "Coleção das Leis".

IVER1C0

ALFABET1 0-RE ISS1VO -- Pel rderii sIabttica do assunto.

,i$LAÇO REVOCÁ'DA .Diplomas legais ou seus dispositivos expressarnente aIterados, revoga-
dos, derrogados, declarados nulos, caducos, sem e(eir.o ou insubsistentes

Pelo IMO-sia-00 publicada no ano a que se refere o volume.

1967

D1VULGÁÇO N. 1,042	 Cr; T.00

.-	 1968

..1)1V:LLGAÇA . N. 4 1.152 — Cr$ 20,_00

1969

VUL -AÇÃO 14;0 L184Cr$ 25OØ

197

DivuLGAÇÃO N.° 1.202	 0,00

197

DVULCACO N. 	 Cr$ 25,00

1972

DIVULGA é--5'.0 N.° 1.225	 Cr$ 3,

1973

DIVULGAÇÃO N,	 47 — PR 0:Cr 45Q0
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